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LIÇÕES 
BÍBLICAS 


Prezado(a) Professor (a), 


Ao longo da história, Deus levanta pes- 
soas para falar ao seu povo a respeito 
do perigo da indiferença e da letargia 
espirituais. Estas podem levar parte do 
Corpo de Cristo a conformar-se com 
este mundo. 


Em Romanos 12.1, o apóstolo escreve 
admoestando a Igreja quanto à necessi- 
dade de os crentes não se conformarem 
com este mundo e, consequentemente, 
renovarem o entendimento para expe- 
rimentarem a boa, perfeita e agradável 
vontade de Deus. Tudo isso passa pela 
necessidade de o povo de Deus experi- 
mentar um avivamento espiritual. 


Neste trimestre, estudaremos as raízes 
bíblicas e históricas do Avivamento Espi- 
ritual. Que você, ao final deste trimestre, 
clame ao Senhor: “Aviva a tua obra no 
meio dos anos”. 


Bom trimestre! 


José Wellington Bezerra da Costa 
Presidente do Conselho 
Administrativo 


Ronaldo Rodrigues de Souza 
Diretor Executivo 


Conheça mais 
sobre o Novo Currículo 
de Escola Dominical 


LIÇÃO 1 


1de Janeiro de 2023 


Á 


O AVIVAMENTO ESPIRITUAL 


TEXTO ÁUREO 


“E se o meu povo, que se chama 
pelo meu nome, se humilhar, e 
orar, e buscar a minha face, e se 
converter dos seus maus caminhos, 
então, eu ouvirei dos céus, 
e perdoarei os seus pecados, 
e sararei a sua terra.” (2 Cr 7.14) 


LEITURA DIÁRIA 


Segunda — Sl 143.1 “Quinta — Os 10.12 


VERDADE PRÁTICA 


Humilhar-se diante de Deus, 
buscar a face do Senhor em 
oração e converter-se de seus 
maus caminhos são atitudes 
que precedem o avivamento 
espiritual. 


Buscando a Deus com fervor É tempo de buscar a Deus 

Terça — Is 55.6 Sexta — Jr 29.13 

Buscar a Deus enquanto se pode Buscar a Deus de todo o coração traz 
achar a promessa de encontrá-lo 

Quarta — Hc 3.2 Sábado — Am 5.4 

Clamando a Deus por avivamento Buscai o Senhor para a vida 


JANEIRO - FEVEREIRO - MARÇO 2023 LIÇÕES BÍBLICAS - PROFESSOR 3 


LEITURA BÍBLICA EM CLASSE 


2 Crônicas 7.12-15; Ageu 2.5-9 


2 Crônicas 7 

12 - Eo Senhor apareceu de noite a Salo- 
mão e disse-lhe: Ouvi tua oração e escolhi 
para mim este lugar para casa de sacrifício. 
13 - Se eu cerrar os céus, e não houver 
chuva, ou se ordenar aos gafanhotos que 
consumam a terra, ou se enviar a peste 
entre o meu povo; 

14 - ese o meu povo, que se chama pelo 
meu nome, se humilhar, e orar, e buscar a 
minha face, e se converter dos seus maus 
caminhos, então, eu ouvirei dos céus, e 
perdoarei os seus pecados, e sararei a 
sua terra. 

15 - Agora, estarão abertos os meus olhos 
e atentos os meus ouvidos à oração deste 
lugar. 


Ageu2 

5 - Segundo a palavra que concertei convos- 
co, quando saístes do Egito, e o meu Espírito 
habitava no meio de vós; não temais. 

6 - Porque assim diz o SENHOR dos Exércitos: 
Ainda uma vez, daqui a pouco, e farei tremer 
os céus, e a terra, eo mar, e a terra seca; 

7 - E farei tremer todas as nações, e virá 
o Desejado de todas as nações, e encherei 
esta casa de glória, diz o SENHOR dos 
Exércitos. 

8 - Minha é a prata, e meu é o ouro, disse 
o SENHOR dos Exércitos. 

9 - Aglória desta última casa será maior 
do que a da primeira, diz o SENHOR dos 
Exércitos, e neste lugar darei a paz, diz 
o SENHOR dos Exércitos. 


ES Q Hinos Sugeridos: 5, 358, 363 da Harpa Cristã 


1. INTRODUÇÃO 

O Avivamento é uma necessidade 
da Igreja de Cristo ao longo de sua 
história. Aliás, a indiferença e a le- 
targia espirituais sempre estiveram 
presentes como obstáculos ao desen- 
volvimento espiritual dos crentes. Por 
isso, neste trimestre estudaremos 
Aviva a tua Obra: O chamado das Es- 
crituras ao quebrantamento e ao poder 
de Deus. Para este trimestre, teremos 
como comentarista o pastor Elinaldo 
Renovato, líder da Assembleia de 
Deus em Parnamirim/RN, bacharel 
em Economia e mestre em Admi- 
nistração, autor de obras como Ética 
Cristã, Os Perigos da Pós-Modernidade 
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e Células Tronco, dentre outras, todas 
editadas pela CPAD. 

2. APRESENTAÇÃO DA LIÇÃO 

A) Objetivos da Lição: I) Conceituar 
avivamento; II) Elencar as condições 
para um avivamento espiritual; III) 
Justificar a necessidade de um Avi- 
vamento Espiritual. 

B) Motivação: Retornar aos prin- 
cípios bíblicos que caracterizaram a 
Igreja Primitiva deve ser uma busca 
constante. Isso passa por viver uma 
vida cristã com mais fervor espiri- 
tual, amor a Deus, pelas pessoas e 
pela Bíblia. Como está o seu nível de 
relacionamento vivo com Deus? 
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C) Sugestão de Método: Para in- 
troduzir esta primeira lição, escreva 
na lousa o título do trimestre. A partir 
dele, apresente os temas das lições que 
serão estudados ao longo destes meses. 
Fale um pouco do comentarista do 
trimestre e inicie a aula perguntando 
o que é avivamento. 


3. CONCLUSÃO DA LIÇÃO 

A) Aplicação: Após conceituar 
o avivamento, sua condição para 
acontecer e afirmar a sua necessidade 
hoje, estimule aos alunos a refletirem 
a respeito de suas próprias vidas de 
acordo com os assuntos tratados em 
aula: Sou um/uma crente avivado/a? 
Estou disposto/a a reconhecer a neces- 
sidade de um avivamento? Desejo isso? 


4. SUBSÍDIO AO PROFESSOR 

A) Revista Ensinador Cristão. Vale 
a pena conhecer essa revista que traz 
reportagens, artigos, entrevistas e sub- 
sídios de apoio à Lições Bíblicas Adultos. 
Na edição 92, p36, você encontrará um 
subsídio especial para esta lição. 

B) Auxílios Especiais: Ao final 
do tópico, você encontrará auxílios 
que darão suporte na preparação 
de sua aula: 1) O texto “Definindo 
Avivamento” aprofunda a definição 
da palavra no primeiro tópico; 2) O 
texto “O Avivamento Pentecostal é 
uma necessidade para hoje” é uma 
reflexão do conhecimento da Escritura 
e sua relação com o poder de Deus para 
aprofundar mais o terceiro tópico. 


COMENTAR 


INTRODUÇÃO 

Neste trimestre, estudaremos o 
avivamento espiritual. Veremos o 
quanto ele é indispensável para 
o crescimento, o desenvolvi- 
mento e o cumprimento da 
missão integral da Igreja 
no mundo. Esse fenômeno 
espiritual é a condição pri- 
mária para que o Corpo de 
Cristo proclame o Evangelho de 
Jesus a cada criatura. Assim, cons- 
tataremos que o avivamento espiritual, 
mais do que movimentos ocasionais, 
é uma necessidade permanente para 
a Igreja enfrentar os desafios atuais. 


I — O QUE É AVIVAMENTO 
ESPIRITUAL 
1. Avivamento espiritual. Em primei- 
ro lugar, avivamento espiritual é uma 
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Palavra-Chave 
Aviva- 
mento 


intervenção de Deus. Só tem início quan- 
do o Espírito Santo encontra espaço no 
coração de uma pessoa, de um grupo, 
de uma cidade ou de uma nação 
(Ap 3.20). E mais ainda, quan- 
do uma igreja local volta-se 
para Deus, buscando-o de 
maneira humilde para que 
Jesus possa transformar a 
realidade espiritual. Dessa 
forma, as circunstâncias de 
nossa vida externa também são 
transformadas pelo poder divino. 
2. A pré-condição para o avivamento. 
A Bíblia nos mostra que uma situação 
de crise espiritual ou moral pode ser 
pré-condição para o avivamento. Deus 
disse ao rei Salomão: “Se eu cerrar os 
céus, enão houver chuva, ou se ordenar 
aos gafanhotos que consumam a terra, 
ou se enviar a peste entre o meu povo” 
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(2 Cr 7.13). Aqui, a crise está delineada E 7 E E 
em termos climáticos. Entretanto, ela regra de fé e prática. É o retorno à 
também pode ser moral, políticaeeco- Oração como a mais bela expressão 
nômica, afetando todas as áreas davida do sacerdócio universal do cristão. É 


de um indivíduo, deumaigrejalocalou O retorno HSNO EEE NEE 
de uma nação. com o Cristo, sem as quais inexis- 


tiria o corpo místico do Senhor. É 
o retorno à Grande Comissão, cujo 
lema continua a ser: ‘... até aos con- 
SINOPSE I fins da terra.. O avivamento, enfim, 


Diante de uma crise, Deus pode é o reaparecimento da Igreja como 
trazer um avivamento ao seu agência por excelência do Reino de 
povo por meio de uma divina Deus. De acordo com Arthur Wallis, o 


intervenção. avivamento é a intervenção divina no 

curso normal das coisas espirituais: 
“É o Senhor desnudando o seu braço e 
operando com extraordinário poder 
sobre santos e pecadores. Depois 


AUXÍLIO de haver reanimado tantas igrejas 

VIDA CRISTÃ que jaziam à morte, Charles Finney 

já tinha condições de afirmar ser 

DEFININDO O AVIVAMENTO o avivamento um novo começo de 


“O Avivamento pode ser definido obediência a Deus” (ANDRADE, Clau- 
como o retorno aos princípios que dionor Corrêa. Fundamentos Bíblicos 
caracterizavama Igreja Primitiva.É de um Autêntico Avivamento. Rio de 


o retorno à Bíbliacomoanossaúnica Janeiro: CPAD, 2004, p.40). 


AMPLIAND NHECIMENTO 


* AVIVAMENTO E ARREPENDIMENTO 

“acreditemos, pois, e proclamemos 
Atos 3.19, onde o grego indica que podemos 
viver tempos de refrigério até a vinda do 
Senhor. Mas eles somente virão quando 
houver genuíno arrependimento. Volte- 
mos à figura usada por Schaeffer. O que 
estamos fazendo para demonstrar nosso 
amor pelo nosso Noivo Celestial? De que 
estamos precisando nos arrepender? E 
você?”. Amplie mais o seu conhecimento, 
lendo a obra O Avivamento Pentecostal, 
editada pela CPAD, 1997, pp.69-79. 


6 LIÇÕES BÍBLICAS - PROFESSOR JANEIRO - FEVEREIRO - MARÇO 2023 


II — AS CONDIÇÕES PARA O 
AVIVAMENTO ESPIRITUAL 
(2 Cr 7.13-17) 

1. Uma crise. Diante da crise, pode- 
mos observar vários comportamentos 
humanos: o medo; a revolta; a blasfêmia 
contra Deus e o próximo; o desespero; 
atentativa de tirar a própria vida. Con- 
tudo, a Palavra de Deus pode mudar 
todo o rumo de uma crise: “E se o meu 
povo, que se chama pelo meu nome, se 
humilhar, e orar, e buscar a minha face, 
ese converter dos seus maus caminhos, 
então, eu ouvirei dos céus, e perdoarei 
os seus pecados, e sararei a sua terra” (2 
Cr 7.14). Vemos, neste versículo, alguns 
aspectos importantes que antecedem o 
avivamento espiritual. 

2. Humilhação diante de Deus. No 
lugar de se revoltar diante das crises 
espirituais ou materiais, que clamam 
por soluções efetivas, a humilhação 
diante de Deus é a primeira condição 
para o avivamento espiritual acontecer: 
“e se o meu povo, que se chama pelo meu 
nome se humilhar[...)”. 

3. Orar e Buscar a face do Senhor. 
Sem oração, não há avivamento. Sem a 
disposição dos crentes para buscar a face 
do Senhor (Sl 143.1; 84.8), o avivamento 
tarda enão chega. Nesse sentido, podemos 
perceber se uma igreja local busca verda- 
deiramente um avivamento espiritual de 
acordo com a frequência dos crentes aos 
cultos de oração, na prática das orações 
devocionais, na perseverança em orar com 
propósito por determinados períodos de 
tempos. Além de orar, o suplicante que 
busca a face do Senhor persevera mais para 
receber de Deus a resposta de sua súplica. 
A ausência dessa disposição perseverante 
é uma das razões pelas quais Deus não 
envia um avivamento em muitos lugares. 

4. Conversão sincera dos pecados.* 
“Se o meu povo [...] se converter dos seus 
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maus caminhos”. Não pode haver avi- 
vamento sem confissão de pecados, sem 
que deixemos os nossos maus caminhos 
enos lancemos às misericórdias de Deus. 
Eis uma advertência tão séria: “Se eu 
atender à iniquidade no meu coração, o 
Senhor não me ouvirá” (SI 66.18). 

5. Um caminho preparado. A crise 
pode ser uma pré-condição para o avi- 
vamento espiritual se nos humilharmos 
diante de Deus; se buscarmos mais a 
face do Senhor em oração; se decidirmos 
firmemente confessar os nossos pecados 
e convertermo-nos dos nossos maus 
caminhos. Então, o “caminho” está livre 
para o verdadeiro avivamento espiritual. 


SINOPSE II 


As condições para um aviva- 
mento espiritual passam por 
uma crise, pela humilhação 
diante de Deus, oração e busca 
à face do Senhor e arrependi- 
mento dos pecados. 


HI — A NECESSIDADE DE UM 
AVIVAMENTO ESPIRITUAL 
(Ag 2.5-9) 

1. A situação espiritual de Judá. 
Por causa da desobediência de Judá, 
profetas alertavam a respeito da futura 
destruição da nação, mas o povo não 
ouviu as divinas advertências (Am 2.5; 
3.6; Is 6.11; 8.7). 

a) A destruição do Templo e morte. 
Por ignorar a voz do Senhor, o povo foi 
levado em cativeiro para a Babilônia e 
o Templo foi destruído. Além disso, um 
terço dele morreu de fome e de peste, ao 
passo que outro terço morreu pela espada 
(Ez 5.12; cf. 24.1,2; Jr 38.17-19; 39.1; 52.4). 
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b) O chamado para reconstruir o Templo. 
Avida espiritual do povo pós-exílio não 
era boa, pois ele não sentia falta do lugar 
de reunião para adorar ao Senhor. Por meio 
do profeta Ageu, Deus cobrou do povo 
rebelde a reconstrução do Templo que o 
exército babilônico destruira (Ag 1.2-8,9). 

c) Deus levanta homens para realizar 
a obra. O povo pós-exílio se descuidou 
e não deu valor à Casa do Senhor. Após 
a repreensão divina, Deus levantou 
homens fiéis para reconstruirem o 
Templo: Zorobabel (o governador), Josué 
(o sumo sacerdote) e o resto do povo (Ag 
1.12-15). A Bíblia revela que Deus está 
com os que trabalham segundo o seu 
propósito (Ag 2.4). 

d) O desejado das nações e a glória da 
segunda casa. Conclamando o povo a se 
levantar para construir o Segundo Tem- 
plo, e por intermédio do profeta, Deus 
descreveu como seria esse avivamento 
espiritual: “[...] e virá o desejado de todas 
as nações, e encherei esta casa de glória 
[..]. A glória desta última casa será maior 
do que a da primeira, diz o Senhor dos 
Exércitos, e neste lugar darei a paz, diz 
o Senhor dos Exércitos” (Ag 2.6-9). 

2. Deus usa Ciro para libertar o povo 
do cativeiro. Ciro não era filho de Israel, 
não era servo de Deus. Ele era o rei da 
Pérsia (550-530 a.C), mas foi levantado 
pelo Altíssimo para executar seus planos 
de libertação do povo israelita que se 
achava cativo em Babilônia. 

a) Promessas de Deus a Ciro. Foi tão 
importante o papel de Ciro, que o Senhor 
o chamou de “seu ungido”, fazendo-lhe 
promessas tão grandes, que só foram 
vistas em relação a homens verdadei- 
ramente chamados para realizar seus 
divinos propósitos (Is 45.1-3). 

b) Ciro liberta Israel do cativeiro. Logo 
no início do seu reinado, o rei Ciro ouviu o 
chamado de Deus para executar a grande 
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missão de libertar Israel, cumprindo as 
profecias que anunciavam o fim do ca- 
tiveiro (Jr 25.12; 29.10). No ano primeiro 
de Ciro, 538 a.C., ele cumpriu o que Deus 
colocou em seu coração (Ed 1.2,3). 

c) A conclusão do Templo. Com a graça 
de Deus, por meio do rei Ciro, levas de 
israelitas voltaram a Jerusalém e come- 
çaram a reconstruir o Templo (Ed 4.1-5). 
Em 520 a.C., o Templo se encontrava em 
ruínas. Com a bênção de Deus, o Segundo 
Templo, ou seja, “a Segunda Casa”, foi 
concluído em 516 a.C. Assim, houve um 
grande avivamento como consequência 
da intervenção de Deus na história de 
Israel (Ed 6.16-22). 

3. A necessidade de um avivamento 
espiritual. A inércia de muitas igrejas 
só pode ser abalada por meio de um 
verdadeiro avivamento espiritual. In- 
felizmente, há uma tendência natural 
e histórica para o predomínio de uma 
letargia espiritual no meio do povo de 
Deus, que outrora foi poderosamente 
avivado. Assim, presenciamos o cres- 
cimento da frieza e mornidão espiritual 
sobre os corações de um povo ou de uma 
igreja local. Há lugares em que, décadas 
atrás, o percentual de cristãos e de 
igrejas era elevado. Nos últimos anos, 
esse percentual vem caindo. Hoje, o 
fechamento de igrejas é uma realidade. 


SINOPSE III 


Como o avivamento era uma 
necessidade ao povo de Israel 
nos dias de Ciro, ele é necessá- 
rio para Igreja de hoje. 
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AUXÍLIO 


VIDA CRISTÃ 


O AVIVAMENTO PENTECOSTAL 

É UMA NECESSIDADE PARA HOJE 

“Qual dos leitores tinha bastante 
conhecimento bíblico antes de aceitar 
Jesus como seu Salvador e Senhor? Ou 
quantos conheciam bem o Espírito 
Santo? Assim também grande parte 
das igrejas tradicionais. São como 
os saduceus. Quando representan- 
tes desse grupo questionaram Jesus 
acerca da ressurreição, o Mestre lhes 
respondeu: 'Errais, não conhecendo as 
Escrituras, nem o poder de Deus” (Mt 
22.29). Minha opinião é que você não 
pode conhecer as Escrituras à parte 
do poder de Deus. O conhecimento 
puro e simples da letra pode levar 
à morte, mas “o Espírito vivifica’ 
(2 Co 3.6). Eis a razão de estarem os 
pentecostais na linha de frente da 
batalha contra os liberais (que são, na 
verdade, anti-sobrenaturalistas), os 


secularistas, as doutrinas da Nova Era 
e todas as forças anticristás conhe- 
cidas ou não” (HORTON, Stanley M. 
Avivamento Pentecostal: As origens e 
o futuro do maior movimento espiritual 
dos tempos modernos. Rio de Janeiro: 
CPAD, 1995, p.09). 


CONCLUSÃO 

Quando o povo de Deus se encon- 
trar em situação de frieza espiritual, a 
vontade divina é a de sempre reacender 
a chama que está se apagando. Se for 
preciso, Ele usará uma crise para isso, 
usará circunstâncias diversas para levar 
o seu povo ao deserto a fim de falar ao 
seu coração (Os 2.14). A sua exigência, 
porém, é que o seu povo se humilhe, 
busque a sua face e se converta de seus 
maus caminhos. Então, o avivamento 
espiritual não tardará. 


REVISANDO O CONTEÚDO 


1. O que é avivamento espiritual? 


Avivamento espiritual é uma intervenção de Deus. 

2. Qual a pré-condição para o avivamento? 

A existência de uma situação de crise espiritual e moral. 

3. Quais as condições para um avivamento? 

Humilhação diante de Deus; Oração e buscar pela face do Senhor; conversão 


sincera dos pecados. 


4. Por que o povo de Israel foi para o cativeiro na época de Ageu? 
Por ignorar a voz do Senhor, o povo foi levado em cativeiro para a Babilônia. 


5. Por que o Altíssimo escolheu Ciro, rei da Pérsia? 
Para executar a grande missão de libertar Israel, cumprindo as profecias que 


anunciavam o fim do cativeiro. 
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LIÇÃO 2 


8 de Janeiro de 2023 


O AVIVAMENTO NO 
ANTIGO TESTAMENTO 


TEXTO ÁUREO 


“Então, disse: Eis que eu faço um 
concerto; farei diante de todo o 
teu povo maravilhas que nunca 

foram feitas em toda a terra, nem 

entre gente alguma.” (Êx 34.10) 


VERDADE PRÁTICA 


A Bíblia revela que Deus 
responde ao seu povo com 
muitos avivamentos como 

resposta às orações e súplicas. 


10 LIÇÕES BÍBLICAS - PROFESSOR JANEIRO - FEVEREIRO - MARÇO 2023 


LEITURA BÍBLICA EM CLASSE 


2 Crônicas 34.29-33 


29 - Então, o rei convocou e ajuntou 
todos os anciãos de Judá e Jerusalém. 
30- E o rei subiu à Casa do SENHOR 
com todos os homens de Judá e os 
habitantes de Jerusalém, e os sacer- 
dotes, e os levitas, e todo o povo, desde 
o maior até ao menor; e ele leu aos 
ouvidos deles todas as palavras do 
livro do concerto, que se tinha achado 
na Casa do SENHOR. 

31- E pôs-se o rei em pé em seu lugar 
e fez concerto perante o SENHOR, para 
andar após o SENHOR e para guardar 
os seus mandamentos, e os seus teste- 
munhos, e os seus estatutos, com todo 
o seu coração e com toda a sua alma, 


cumprindo as palavras do concerto, que 
estão escritas naquele livro. 

32- E fez estar em pé a todos quantos se 
acharam em Jerusalém e em Benjamim; 
e os habitantes de Jerusalém fizeram 
conforme o concerto de Deus, do Deus 
de seus pais. 

33- EJosias tirou todas as abominações 
de todas as terras que eram dos filhos 
de Israel; e a todos quantos se achara 
em Israel obrigou a que com tal culto 
servissem ao SENHOR, seu Deus; todos 
os seus dias não se desviaram de após 
o SENHOR, Deus de seus pais. 


EH 4 Hinos Sugeridos: 30, 75, 89 da Harpa Cristã 


PLANO DE AULA 


1. INTRODUÇÃO 

Nesta lição, temos o propósito de 
fazer um panorama dos avivamentos 
em diferentes momentos na histó- 
ria de Israel. Embora a palavra não 
apareça claramente nos textos do 
AT, é inconteste que, em diferentes 
ocasiões, juntamente com o povo, o 
rei da ocasião fazia um movimento de 
retorno aos primeiros fundamentos 
revelados na Torá. Muitas vezes o 
apelo a esse retorno vinha por meio 
dos profetas e, atendendo a eles, o 
rei tomava a iniciativa de acabar 
com as idolatrias, trazer de volta 
os princípios das leis e restaurar a 
adoração no Templo. A partir desse 
estudo no AT, veremos o quanto se 
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faz necessário uma busca sincera por 
um avivamento espiritual. 


2. APRESENTAÇÃO DA LIÇÃO 

A) Objetivos da Lição: 1) Analisar 
exemplos de avivamentos no AT; II) 
Constatar a importância da confissão 
de pecados e do retorno à Bíblia; III) 
Desenvolver o aspecto corretivo da 
Palavra de Deus e o perigo do for- 
malismo. 

B) Motivação: Na lição anterior, 
vimos que um dos muitos significados 
que podemos dar ao Avivamento é o 
retorno às primeiras obras. Nesta 
lição, percebemos dois temas im- 
portantes: confissão de pecados e 
retorno à Bíblia. Esses dois aspectos 
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são indispensáveis para a busca de 
um verdadeiro avivamento espiritual. 

C) Sugestão de Método: Após ex- 
por o primeiro tópico da lição, escreva 
na lousa o seguinte: confissão de 
pecados e retorno à Bíblia. Pergunte 
à classe o que passa pela mente ao 
ler essas duas expressões. Ouça as 
respostas atentamente. Em seguida, 
correlacione essas duas expressões ao 
tema do terceiro tópico: a necessidade 
do avivamento para hoje. 


3. CONCLUSÃO DA LIÇÃO 

A) Aplicação: Ao finalizar o ter- 
ceiro tópico, mostre a classe que 
uma das lições preciosas que o AT 
nos ensina a respeito da busca de 
um avivamento é a disponibilidade 
para reconhecer o erro, confessan- 
do-o ao Senhor, e, posteriormente, 
uma convicção profunda para fazer 
diferente de acordo com o que a 


Palavra de Deus ensina por meio de 
Jesus Cristo e seus apóstolos. 


4. SUBSÍDIO AO PROFESSOR 

A) Revista Ensinador Cristão. Vale 
a pena conhecer essa revista que traz 
reportagens, artigos, entrevistas e sub- 
sídios de apoio à Lições Bíblicas Adultos. 
Na edição 92, p37, você encontrará um 
subsídio especial para esta lição. 


B) Auxílios Especiais: Ao final do 
tópico, você encontrará auxílios que 
darão suporte na preparação de sua 
aula: 1) O texto “Oração e Confissão de 
Neemias” é uma reflexão a respeito 
da oração e confissão que aprofunda 
o segundo tópico desta lição; 2) O 
texto “O Formalismo destrói a Es- 
piritualidade da Igreja” é um alerta 
que pode ajudar a aplicar melhor o 
terceiro tópico. Leve em conta esses 
dois textos na elaboração de sua aula. 


COMEN 


I0 


INTRODUÇÃO 


Houve momentos em que o povo 
israelita deixou-se levar por práticas 
estranhas que provocaram a ira de Deus 


e a consequente punição da nação. 
Quando essa situação parecia 
não ter saída, um homem, ou 
uma mulher de fé, levanta- 
va-se de maneira humilda- 

de e quebrantada, buscando 

a Deus e confessando os 
pecados do povo. Então, o 
Altíssimo ouvia as orações e 
enviava do céu um avivamento 


como chuva serôdia. Registros como 


esse, no Antigo Testamento, funda- 
mentam o ensino desta lição. 
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Palavras-Chave 
Antigo 
Testamento 


I — PANORAMA DOS 
AVIVAMENTOS NO 
ANTIGO TESTAMENTO 

1. Oavivamento no tempo de Moisés. 
Quando José, o filho de Jacó, morreu, 
o povo israelita sofreu com a 
tirania de Faraó que não co- 
nhecia a história de benefícios 
que os judeus receberam da 
parte de Deus, no gover- 
no de José (Êx 1.8,9,13,14; At 
718,19). Nesse contexto, Moisés 
foi divinamente chamado no 
Monte Horebe, e viu uma sarça 


que queimava, mas não se consumia. Ao 
se aproximar daquela imagem, Deus o 
chamou para libertar o seu povo do Egi- 
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to, dizendo: “Eu sou o Deus de teu pai, o 
Deus de Abraão, o Deus de Isaque e o Deus 
de Jacó. E Moisés encobriu o seu rosto, 
porque temeu olhar para Deus” (Êx 3.6). 
Diante dessa visão, o Senhor esclareceu 
que o enviaria ao Egito a fim de libertar 
o seu povo (At 732-35). Por intermédio de 
Moisés, o Soberano exerceu juízo sobre 
Faraó, de maneira poderosa, enviando 
10 pragas ao Egito, fazendo com que o rei 
deixasse o povo israelita sair daquele país. 

2. O avivamento no tempo de Sa- 
muel. Deus usou o profeta Samuel para 
denunciar a maldade do povo rebelde, a 
apostasia e o desprezo pelo sagrado, no 
tempo do sacerdote Eli (1 Sm 3.13,14,20,21). 
Então, uma guerra contra os filisteus se 
instalou na região de Efraim (Ebenézer) e 
os israelitas foram derrotados. Resultado: 
a Arca foi tomada, os filhos de Eli, que 
eram sacerdotes, foram mortos; e, ao 
saber da tragédia com seus filhos, bem 
como da tomada da Arca pelos filisteus, 
o sumo sacerdote Eli também morreu 
(1 Sm 4.11-22). Foi no contexto desses 
acontecimentos que Samuel exortou os 
israelitas ao arrependimento (1 Sm 7.2-6). 
Assim, o povo se humilhou e buscou ao 
Senhor, que lhe deu uma grande vitória 
(1 Sm 7.10-13). Um grande avivamento 
chegou em Israel! E Samuel “julgou a 
Israel todos os dias da sua vida” (1 Sm 7.15). 

3.0 avivamento no tempo de Josias. 
Depois do reinado de Ezequias, rei de 
Judá; Manassés, seu filho, corrom- 
peu-se, caiu na idolatria e no culto aos 
demônios, ergueu altares nos pátios da 
casa do Senhor, fez passar seus filhos 
pelo fogo e usou de práticas ocultistas (2 
Cr 33.1-10). Como punição, Deus enviou 
exércitos assírios para o prenderem 
com cadeias. Entretanto, Manassés se 
arrependeu, Deus ouviu sua oração e lhe 
restituiu o reino (1 Cr 33.11-13). 

Após a morte de Manassés, seu filho, 
Amom, reinou em seu lugar. Infeliz- 
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A situação espiritual era tão 


decadente, que até o livro 
da lei havia se perdido no 
Templo, mas foi achado 
durante as obras do 
santuário.” 


m 


mente, esse rei não seguiu o exemplo 
do pai e governou de maneira corrupta. 
Por isso, seus servos o mataram e o 
povo declarou Josias rei em seu lugar 
(2 Cr 33.11-25). 

Diante desse momento incerto, o rei 
Josias realizou uma verdadeira reforma 
espiritual na vida da nação. Ele derrubou 
altares aos demônios, destruiu imagens 
de esculturas e estendeu essas medidas 
saneadoras a outras cidades. Ele mesmo 
ficou à frente dessas ações para levar o 
povo de volta aos pés do Senhor (2 Cr 
34.1-7). A situação espiritual era tão 
decadente, que até o livro da Lei havia 
se perdido no Templo, mas foi achado 
durante as obras do santuário (2 Cr 
34.14,15). Assim, o Altíssimo usou a 
reforma do rei Josias para conduzir o 
povo a um novo avivamento espiritual 
(1Cr 35.16-19). 


SINOPSE I 


Neste tópico destacamos os 
exemplos de avivamento no 
tempo de Moisés, de Samuel e 
do rei Josias. 
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II — CONFISSÃO DE 
PECADOS E RETORNO À 
PALAVRA DE DEUS 

1. Ochamado de Neemias. Neemias se 
achava na função de copeiro do rei Arta- 
xerxes, da Pérsia, quando foi informado 
da miséria em que a cidade de Jerusalém 
se encontrava. Apesar de o Templo estar 
reconstruído, os muros da cidade estavam 
fendidos “e as suas portas, queimadas a 
fogo” (Ne 13). Neemias orou durante quatro 
meses com grande lamentação (Ne 1.4). 

2. A confissão de pecados. “[...] E faço 
confissão pelos pecados dos filhos de 
Israel, que pecamos contra ti; também eu 
ea casa de meu pai pecamos” (Ne 1.6b). 
Esse foi um dos pontos altos da oração 
de Neemias. Na condição de um inter- 
cessor, ele se incluiu entre os pecadores, 
mencionando a casa de seu próprio pai. 
Neemias confessou mais: “De todo nos 
corrompemos contra ti e não guardamos 
os mandamentos, nem os estatutos, nem 
os juízos que ordenaste a Moisés, teu 
servo” (Ne 17). A confissão dos pecados 
é a condição indispensável para viver um 
verdadeiro avivamento espiritual. 

3. O Avivamento pelo ensino. No 
tempo de Neemias, o ensino da Palavra 
de Deus foi uma marca que precedeu o 
avivamento. Neemias mandou que fosse 
lida a Palavra de modo didático, pausa- 
damente, para que o povo entendesse o 
que Deus requeria de suas vidas naquele 
momento crucial para a história judaica, 
após anos de cativeiro em terra estran- 
geira. Além da leitura, explicavam-se o 
significado de cada expressão. E o povo 
entendeu. Como resultado, sobreveio 
um poderoso avivamento sobre o povo. 
Houve quebrantamento verdadeiro, 
alegria e festas. Ali, na praça principal, 
“diante da Porta das Águas”, iniciou-se 
um poderoso avivamento na história de 
Jerusalém pós-exílio (Ne 8.1-12). 
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SINOPSE II 


No Avivamento em Neemias, 
vemos três elementos impor- 
tantes: chamado, confissão de 
pecados e ensino. 


AUXILIO BIBLIO ICO 

ORAÇÃO E CONFISSÃO 

DE NEEMIAS 

“Na oração que Neemias fez nesta 
ocasião [Ne 1.4-11], provavelmente 
proferida na intimidade de seu alo- 
jamento, mas fielmente registrada 
nas suas memórias, temos uma ideia 
de sinceridade e da devoção desse 
homem de Deus. G. Campbell Morgan 
nos deu uma boa descrição da sua 
oração: ‘O homem que orava estava 
cheio de beleza e revelava uma correta 
concepção de como deveria ser uma 
oração sob tais circunstâncias. Ela 
se iniciou com uma confissão. Sem 
reservas, ele reconheceu o pecado 
do povo e identificou-se com ele. 
Então ele prosseguiu reivindicando as 
promessas que Deus lhes havia feito, 
e terminou com um pedido pessoal e 
definindo de que o Senhor lhe desse 
graça aos olhos do rei” (Comentário 
Bíblico Beacon: Josué a Ester. Vol. 2. 
Rio de Janeiro: CPAD, 2014, p.511). 


HI — O AVIVAMENTO 
E A PALAVRA DE DEUS 
1. A Palavra de Deus corrige. No Novo 
Testamento, há um padrão de culto a 
Deus de decência e ordem, como diz o 
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apóstolo Paulo: “Que fareis, pois, irmãos? 
Quando vos ajuntais, cada um de vós tem 
salmo, tem doutrina, tem revelação, tem 
língua, tem interpretação. Faça-se tudo 
para edificação” (1 Co 14.26). Veja que o 
que marca essa orientação apostólica 
não é o exibicionismo espiritual ou mero 
emocionalismo nem as expressões ir- 
reverentes no culto. Aqui, há orientação 
para um culto avivado de acordo com a 
Palavra de Deus. Nesse culto, Deus pode 
enviar um avivamento genuíno como 
resposta ao quebrantamento espiritual 
e às orações do povo de Deus. 

2. Cuidado com o formalismo. Com 
formalismo queremos dizer a respeito 
do que é formal, metódico e rigoroso. É o 
extremo oposto do mero emocionalismo 
e exibicionismo espiritual. É verdade que 
não é errado observar regras, preceitos 
e métodos. No entanto, o formalismo 
assume uma característica negativa 
quando o cuidado e o zelo, pelo que é 
formal, sobrepõem à necessidade espi- 
ritual da igreja. Ora, quando Deus envia 
um avivamento espiritual, o Santo Espí- 
rito tem liberdade na igreja, os corações 
estão sensíveis à voz de Deus, os dons 
espirituais atuam de maneira abundante, 
a atmosfera espiritual muda o ambiente. 
Deus age em favor do seu povo. Tudo é 
feito de acordo com a Palavra de Deus 
para a edificação dos santos (1Co 14.26). 


SINOPSE III 


A Palavra de Deus corrige o ca- 
minho para a prática espiritual 
equivocada e, ao mesmo tempo, 
alerta para o perigo do forma- 
lismo. 
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AUXÍLIO 


VIDA CRISTÃ 


“O FORMALISMO DESTRÓI A 

ESPIRITUALIDADE DA IGREJA 

Algumas igrejas supõem que lhes 
basta a ortodoxia para serem tidas 
como Reino de Deus. Haja vista a Igreja 
de Éfeso. Em todo o Novo Testamento, 
não havia igreja mais conformada á 
sã doutrina que essa. No entanto, já 
não possuía o primeiro amor (Ap 2.4). 
Além da ortodoxia doutrinária, a Igreja 
verdadeiramente avivada haverá de 
ser o templo do Deus vivo e a morada 
do Espírito Santo (1 Tm 3.15). Doutra 
forma: será destruída pelo formalismo. 
Sea igreja não viver de avivamento em 
avivamento; se não voltar ao cenáculo; se 
não reviver a realidade do Pentecostes, 
acabará por ser absorvida por um culto 
frio e estereotipado. E, não demorará 
muito, deixará de existir. Não foram 
poucas as igrejas que desapareceram 
no decurso da história. Existiam, mas 
não tinham vida. E o que é isso senão 
evidência de óbito espiritual?” (ANDRA- 
DE, Claudionor Corrêa. Fundamentos 
Bíblicos de um Autêntico Avivamento. 
Rio de Janeiro: CPAD, 2004, p.129). 


CONCLUSÃO 
Osavivamentos no Antigo Testamento 
sempre vieram como repostas ao quebran- 
tamento espiritual e às orações do povo de 
Deus. Isso se dava sempre diante de uma 
situação de calamidade ou de decadência 
espiritual e moral. Por misericórdia e 
bondade, Deus promovia a restauração de 
Israel. Que esses avivamentos veterotes- 
tamentários nos despertem para fazer a 
vontade de Deus nestes tempos de frieza 

emornidão espiritual atuais. 
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1. O que Deus fez por intermédio de Moisés? 

Por intermédio de Moisés, Ele exerceu juízo sobre Faraó, de maneira poderosa, 
enviando 10 pragas ao Egito, fazendo com que o rei egípcio deixasse o povo 
israelita sair do Egito. 


2. Qual foi a reação do povo à exortação de Samuel? 

O povo se humilhou diante de Deus e buscou ao Senhor, que lhe deu uma 
grande vitória (1 Sm 7.10-13). 

3.0 que caracterizou o avivamento em Neemias? 

Confissão de pecados e retorno à Palavra de Deus. 


4. Qual foi uma marca que precedeu o avivamento no tempo de Neemias? 
No tempo de Neemias, o ensino da Palavra de Deus foi uma marca que pre- 
cedeu o avivamento. 


5. O que acontece quando Deus envia um avivamento? 

Quando Deus envia um avivamento espiritual, o Santo Espírito tem liberdade 
na igreja, os corações estão sensíveis a voz de Deus, os dons espirituais atuam 
de maneira abundante, a atmosfera espiritual muda o ambiente. Deus age 
em favor do seu povo. Tudo é feito de acordo com a Palavra de Deus para a 
edificação dos santos (1 Co 14.26). 
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LIÇÃO 3 


15 de Janeiro de 2023 


O AVIVAMENTO NO 
NOVO TESTAMENTO 


TEXTOAUREO VERDADE PRÁTICA 
“Jesus respondeu e disse-lhe: Se 
tu conheceras o dom de Deus e 
quem é o que te diz: Dá-me de 
beber, tu lhe pedirias, e ele te 
daria água viva.” (Jo 4.10) 


A Palavra de Deus revela raízes 
de um verdadeiro avivamento 
espiritual, que perpassa a 
história. 
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LEITURA BÍBLICA EM CLASSE 


João 4.7-15 


7 - Veio uma mulher de Samaria tirar 
água. Disse-lhe Jesus: Dá-me de beber. 

8 - Porque os seus discípulos tinham ido 
à cidade comprar comida. 

9 - Disse-lhe, pois, a mulher samarita- 
na: Como, sendo tu judeu, me pedes de 
beber a mim, que sou mulher samaritana 
(porque os judeus não se comunicam com 
os samaritanos)? 

10 - Jesus respondeu e disse-lhe: Se tu 
conheceras o dom de Deus e quem é o que 
te diz: Dá-me de beber, tu lhe pedirias, e 
ele te daria água viva. 

11 - Disse-lhe a mulher: Senhor, tu não 


tens com que a tirar, e o poço é fundo; 
onde, pois, tens a água viva? 

12 - És tu maior do que Jacó, o nosso pai, 
que nos deu o poço, bebendo ele próprio 
dele, e os seus filhos, e o seu gado? 

13 - Jesus respondeu e disse-lhe: Qualquer 
que beber desta água tornará a ter sede, 
14 - mas aquele que beber da água que 
eu lhe der nunca terá sede, porque a água 
que eu lhe der se fará nele uma fonte de 
água a jorrar para a vida eterna. 

15 - Disse-lhe a mulher: Senhor, dá-me 
dessa água, para que não mais tenha 
sede e não venha aqui tirá-la. 


m q Hinos Sugeridos: 42, 84, 122 da Harpa Cristã 
PLANO DE AULA 


1. INTRODUÇÃO 

Professor(a), nesta terceira lição 
veremos um panorama geral a respeito 
do avivamento no Novo Testamento. 
Percorreremos os Evangelhos, o livro 
de Atos dos Apóstolos e as Epístolas, 
concluindo o livro de Apocalipse. 


Sabemos que são nos ensinos de 
Jesus que encontramos a mais poderosa 
mensagem de Deus para a humanidade, 
capaz de transformar o mais vil pecador 
e acender a chama divina do Espírito 
Santo. Os apóstolos, comissionados 
pelo Senhor e revestidos de poder, 
levaram esta mensagem poderosa 
as nações, pois todo avivamento tem 
como resultado a conversão de peca- 
dores. Basta ver os textos de Atos dos 
apóstolos, onde em um só dia três mil 
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pessoas foram convertidas (At 2.41). 
Deus é imutável e o Novo Testamento 
nos revela o plano dEle para as nações e 
o seu desejo de que a Igreja, de maneira 
avivada, cumpra com a sua missão 
proclamadora, anunciando o Reino 
de Deus até que Cristo venha. 


2. APRESENTAÇÃO DA LIÇÃO 

A) Objetivos da Lição: 1) Apresen- 
tar o avivamento nos Evangelhos; II) 
Saber como se deu o avivamento no 
livro de Atos dos Apóstolos; III) Co- 
nhecer o avivamento nas Epístolas e 
no Apocalipse. 


B) Motivação: Jesus conferiu aos 
discípulos e a nós uma missão evan- 
gelística e discipuladora (Mt 28.19,20). 
Para cumprirmos, enquanto Igreja, a 
nossa missão neste mundo tenebroso, 
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precisamos estar revestidos de poder. 
Como está o seu nível de relaciona- 
mento com o Espírito Santo? Você 
tem buscado seguir a recomendação 
bíblica e se encher dEle diariamente 
(Ef 5.18)? 


C) Sugestão de Método: Sente-se 
com os alunos em círculo. Explique que 
Jesus tem um compromisso com a sua 
Igreja e com aqueles que proclamam a 
sua Palavra. Esse compromisso pode 
ser visto e mais bem compreendido 
mediante os milagres e maravilhas 
realizados por Jesus nos Evangelhos e 
livro de Atos. Diga que estes tinham o 
propósito de glorificar o nome de Jesus e 
expandir o Reino de Deus. Depois, peça 
a um aluno e uma aluna que citem um 
milagre narrado no livro de Atos (cura do 
coxo — At 3.1-9; ressurreição de Dorcas 
— At936-42; Pedro livre da prisão — At 
12.1-12). Em seguida diga que Jesus con- 
tinua operando milagres e maravilhas, 
porém, não podemos nos esquecer que 
o maior milagre e maravilha que po- 
demos presenciar é a conversão de um 
pecador a Cristo. Você já experimentou 
esse milagre em sua vida? 


3. CONCLUSÃO DA LIÇÃO 
A) Aplicação: Após apresentar um 


panorama do avivamento no Novo 
Testamento, estimule os alunos a 
refletirem a respeito da maneira 
como eles têm proclamado o Evan- 
gelho, anunciando o Reino de Deus: 
Tenho cumprido a missão que Cristo 
me conferiu até que Ele volte? Estou 
disposto/a a reconhecer a necessidade 
de um avivamento? Desejo isso? 


4. SUBSÍDIO AO PROFESSOR 

A) Revista Ensinador Cristão. Vale 
a pena conhecer essa revista que traz 
reportagens, artigos, entrevistas e 
subsídios de apoio à Lições Bíblicas 
Adultos. Na edição 92, p.37, você en- 
contrará um subsídio especial para 
esta lição. 


B) Auxílios Especiais: Ao final do 
tópico, você encontrará auxílios que 
darão suporte na preparação de sua 
aula: 1) O texto “O livro de Atos”, para 
apoio do segundo tópico, apresenta 
um resumo a respeito deste livro que 
é uma continuação do Evangelho de 
Lucas; 2) O texto “Epístolas”, para o 
apoio do terceiro tópico, mostra que 
o livro de Atos é um relato histórico 
vital para as epístolas de Paulo e de 
outros apóstolos. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 

Nesta lição, temos um pa- 
norama geral a respeito do 
avivamento no Novo Tes- 
tamento. Estudaremos o 
avivamento trazido por 
Cristo mediante aos ho- 
mens comissionados por Ele 
para proclamar a mensagem de 
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Palavras-Chave 
Novo 
Testamento 


Boas-Novas para Israel e o mundo. 
Desse modo, nosso Senhor 
trouxe a mais poderosa men- 
sagem que os homens ouvi- 
ram: a mensagem do Reino 
de Deus. Os apóstolos do 
Senhor transmitiram essa 
gloriosa mensagem por meio 
de epístolas e livros. 
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I — O AVIVAMENTO NOS 
EVANGELHOS 

O Novo Testamento é a revelação úl- 
tima de Deus para o mundo. Abordamos, 
primeiramente, o avivamento em João, 
pois sua mensagem é a mais objetiva da 
parte de Cristo para uma missão gloriosa 
entre os homens. 

1. O avivamento em João. O Evange- 
lho de João foi escrito entre os anos 80 e 
95 d.C. Sua abordagem difere dos outros 
três evangelistas. Daí não considerarmos 
esse Evangelho um livro sinótico. * 

No encontro de Jesus com a mulher 
samaritana, uma “água” diferente é 
revelada aos homens: “Mas aquele que 
beber da água que eu lhe der nunca terá 
sede, porque a água que eu lhe der se fará 
nele uma fonte de água a jorrar para a vida 
eterna” (Jo 4.14). Esse versículo é o resumo 
da missão redentora de Jesus: Preencher 
o vazio da alma com a salvação, sanar as 
necessidades espirituais e emocionais 
do ser humano. Só Jesus pode fazer isso. 
Esse encontro entre o Salvador e a mu- 
lher samaritana mostra que o fruto da 


mensagem divina traz vida aos que estão 
mortos espiritualmente (Cl 2.12,13). Esse 
é o maior de todos os avivamentos que 
uma pessoa pode experimentar. 

2.0 avivamento em Mateus. O Evan- 
gelho de Mateus foi escrito cerca de 60 d.C. 
É considerado o Evangelho do Reino ou o 
Evangelho do Rei. As expressões “Reino 
dos Céus”, “Reino” ou “Reino de Deus” 
aparecem mais de 30 vezes no texto. O 
propósito primário de Mateus é revelar 
aos judeus, e depois ao mundo, que Jesus 
é o Messias prometido no Antigo Tes- 
tamento por meio dos profetas. Assim, 
Mateus revela o real avivamento que o 
mundo poderia vivenciar (Mt 4.13-17). 

3.0 avivamento em Marcos. No Evan- 
gelho de Marcos, Jesus é apresentado 
como servo em três aspectos. Primeiro, ele 
mostra Jesus como o servo vencedor sobre 
as enfermidades, os demônios, as forças 
da natureza e a morte. Segundo aspecto, 
o evangelista apresenta Jesus como o servo 
sofredor, maltratado pelos líderes judaicos, 
sacerdotes, traído por Judas, um de seus 
discípulos (Mc 14.10,11), e humilhado pelos 


AMPLIANDO O CONHECIMEN 


* SINÓTICOS 

“(Do hb. Besorah; do gr. evangelion, Boas- 
-Novas; do gr. synoptikós] Literalmente, eis o 
que significa este vocábulo: “o que de um só 
golpe de vista abrange várias coisas”. Assim 
são chamados os três primeiros Evange- 
lhos. Embora enfoquem a vida de Jesus por 
diferentes prismas, Mateus, Marcos e Lucas 
[João não é um sinótico] proporcionam, em 
virtude de suas semelhanças, uma visão de 
conjunto da vida, do ministério e da paixão 
de Jesus Nosso Senhor”. Amplie mais o seu 
conhecimento, lendo a obra Dicionário 
Teológico, editada pela CPAD, p.103. 
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soldados romanos (Mc 15.1-20). Terceiro, 
Marcos apresenta Jesus como servo triun- 
fante. A mensagem do anjo às mulheres, 
que foram ao seu túmulo, afirma: “[...] Já 
ressuscitou, não está aqui” (Mc 16.6-8). 
Assim, nosso Senhor foi morto, mas ressus- 
citou triunfante ao terceiro dia, vencendo 
amorte, o pecado, o mundo e o Maligno. 
4. O avivamento em Lucas. O Evange- 
lho de Lucas, “o médico amado” (Cl 4.14), 
é considerado “o evangelho do Filho do 
Homem” (Lc 19.10) pelos estudiosos. Ne- 
nhum outro evangelista retrata tão bem 
a humanidade de Jesus. Lucas registra 
o nascimento singular do Salvador (Lc 
2.1-7), bem como a mensagem dos anjos 
aos pastores (Lc 2.10-14). Um novo tempo 
que chegava para Israel e o mundo. Era o 
avivamento enviado dos céus. 


SINOPSE I 


O Novo Testamento mostra o 
avivamento que a mensagem de 
Jesus pode revelar ao mundo. 


II — O AVIVAMENTO NOS 
ATOS DOS APÓSTOLOS 

A mensagem do livro de Atos trans- 
cende a história da Igreja Primitiva. Ela 
mostra que o Evangelho ultrapassou as 
fronteiras de Israel, chegando aos gen- 
tios de maneira impactante e avivada. 

1. O avivamento na Igreja Primitiva. 
No primeiro capítulo de Atos, o evan- 
gelista registra as palavras de Jesus, 
quando nosso Senhor disse aos apóstolos 
em sua despedida: “Vós sereis batizados 
com o Espírito Santo, não muito depois 
destes dias” (At 1.5). O cumprimento 
dessa promessa na vida da Igreja seria o 
maior avivamento ocorrido na história. 
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2. A descida do Espírito Santo. O 
batismo no Espírito Santo, registrado 
em Atos 2, é o comprimento da promessa 
de Deus feita em 835 a.C (Jl 2.28,29). Esse 
evento trouxe um avivamento espi- 
ritual no nascimento da Igreja. Antes 
da chegada do Espírito Santo, nosso 
Senhor reuniu os discípulos e deu-lhes 
“a Grande Comissão” (Mc 16.15-18). 
Dias depois, receberam o cumprimento 
da gloriosa promessa, quando foram 
cheios do Espírito Santo (2.1-3), para 
executar “a Grande Comissão”. Para 
pregar o Evangelho é preciso receber o 
avivamento que vem do alto. 


SINOPSE II 


O livro de Atos dos Apóstolos 
nos mostra as condições para 
um avivamento verdadeiro. 


AUXÍLIO BIBLI ICO 

O LIVRO DE ATOS 

“Lucas escreveu Atos como conti- 
nuação do seu primeiro livro, o Evan- 
gelho de Lucas. O Terceiro Evangelho 
registra o que Deus realizou através 
das ações e ensinos de Jesus ungido 
pelo Espírito Santo, ao passo que 
Atos enfatiza a continuação da obra 
de Jesus feita por suas testemunhas 
capacitadas pelo Espírito. O prefácio 
de Atos liga este livro ao Evangelho 
de Lucas e fornece um resumo. 

Em Atos 1.1, Lucas se refere ao 
seu Evangelho como um registro 
‘de tudo que Jesus começou, não só a 
fazer, mas a ensinar’; ele rememora 
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os eventos principais de Lucas 24: 1) 
As aparições do Cristo ressurreto aos 
discípulos; 2) A promessa do batismo 
com o Espírito Santo, e 3) A ascensão 
do Cristo ressurreto ao céu. 

Atos registra a continuação do 
ministério de Jesus. Desde o início até 
à conclusão do seu ministério terreno, 
tudo o que Jesus fez e disse foi dirigido 
e capacitado pelo Espírito. O segundo 
volume de Lucas narra uma história 
semelhante, que focaliza uma co- 
munidade de discípulos ungidos pelo 
Espírito que continuam a fazer e ensinar 
as coisas que Jesus tinha começado a 
fazer e a ensinar durante seu tempo na 
terra” (Comentário Pentecostal Novo 
Testamento. Vol. 1. 4.ed. Rio de Janeiro: 
CPAD, 2009, pp.623,24,). 


HI — O AVIVAMENTO NAS EPÍS- 
TOLAS E NO APOCALIPSE 

1. Nas epístolas paulinas. Após a sua 
dramática conversão, o apóstolo Paulo 
passou por uma radical transformação de 
vida. De perseguidor, Deus o transformou 
em “pregador, e apóstolo, e doutor dos gen- 
tios” (2 Tm 1.11). Não por acaso, ele escreveu 
13 cartas entre igrejas e pessoas. Em suas 
epístolas destinadas às igrejas, podemos 
destacar temas como a “justificação pela 
fé” em Romanos (Rm 5.1); asalvaçãoem1e 
2 Coríntios; a transformação do corpo por 
ocasião da volta de Jesus em 1e 2 Tessalo- 
nicenses (1 T's 4.16,17); o advento da alegria 
dos salvos em Filipenses (Fp 4.4). Todavia, 
e especialmente, vale destacar o apelo do 
apóstolo aos efésios: “mas enchei-vos do 
Espírito” (Ef 5.18). Esse apelo continua a 
ecoar atualmente. 

2. Nas epístolas gerais (ou univer- 
sais). As epístolas universais apresentam 
oito documentos. Aparentemente sem 
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perspectivas avivalistas, elas revelam 
princípios que dão suporte à verdadeira 
vida cristã. Essas epístolas revelam a 
supremacia de Cristo em todas as esfe- 
ras da vida; o valor da fé e da salvação, 
acompanhadas de boas obras; o valor da 
santificação e do amor de Deus derramados 
nos corações dos salvos. Esses princípios 
apontam para uma vida cristã avivada. 
3. No livro do Apocalipse. O último 
livro da Bíblia (90-96 d.C.) traz revela- 
ções singulares a respeito dos fins dos 
tempos: a revelação do Cristo glorificado 
(Ap 1.1); a revelação de coisas passadas 
(Ap 1.19); a revelação de coisas em relação 
à Igreja (Ap 2 e 3); em relação às nações; 
o Arrebatamento da Igreja, o Tribunal de 
Cristo (2 Co 5.10), a entrega dos galardões, 
as Bodas do Cordeiro (Ap 4-22). Depois 
de sete anos, em que haverá a Grande 
Tribulação na terra, o Tribunal de Cristo 
e as Bodas do Cordeiro no céu, Jesus 
voltará em glória e será visto por todos 
os habitantes da Terra (Ap 1.7). Ele dará 
fim à Grande Tribulação e implantará 
gloriosamente o seu Reino Milenial. 
Nesse dia, o mundo viverá o maior e o 
último avivamento da história. 


SINOPSE III 


O avivamento também é encon- 
trado nas Epístolas e no Apoca- 
lipse. 


AUXÍLIO BIBLIO 


ICO 
EPÍSTOLAS 


“O livro de Atos é um relato histó- 
rico vital para as epístolas de Paulo e 
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de outros apóstolos. Todas as igrejas 
para as quais Paulo escreveu epístolas 
aparecem em Atos. A partir desse 
livro, tomamos conhecimento das 
circunstâncias nas quais essas igrejas 
em particular foram fundadas, o tipo 
de oposição que elas enfrentaram e 
sua resposta inicial ao evangelho. Isso 
torna a leitura dessas epístolas mais 
fácil e mais rica. Toda a teologia das 
epístolas de Paulo é teologia aplicada. 
Em outras palavras, ela representa os 
princípios do evangelho aplicados a 
cenários específicos. Entender esses 
cenários nos ajuda a ler sua teologia e, 
depois a aplicá-la em nossas próprias 
circunstâncias. 

APOCALIPSE 

O livro de Apocalipse começa com 
uma declaração da grandiosidade de 
Deus (1.4-8) e a descrição da visão 
recebida por seu autor, João (13-9, 


9-18). O Cristo ressurreto instruiu João 
a escrever a visão e a enviar cartas 
para as sete igrejas, fornecendo as 
mensagens específicas de advertência 
e de encorajamento (1.19 — 3.22)” 
(Guia Cristão de Leitura da Bíblia. 
Rio de Janeiro: CPAD, 2013, pp327,401). 


CONCLUSÃO 

O Novo Testamento é a revelação de 
Deus para a sua Igreja e a mensagem de 
salvação para toda a humanidade. Por 
isso, ao longo desse divino documento, 
podemos perceber a vontade de Deus 
para um avivamento genuíno do seu 
povo. No geral, o Novo Testamento 
revela o plano de Deus para o mundo, 
bem como suas diretrizes para que a 
Igreja exerça, de maneira avivada, a 
sua missão na Terra. 


1. Por que o avivamento em João é tratado em primeiro lugar? 
Porque sua mensagem é a mais objetiva da parte de Cristo para uma missão 


gloriosa entre os homens. 


2. Quais expressões identificam a pessoa de Jesus em Marcos? 
Servo vencedor sobre as enfermidades, os demônios, as forças da natureza e 
a morte; servo sofredor e servo triunfante. 


3. O que a mensagem do livro de Atos mostra? 
Mostra que o Evangelho ultrapassou as fronteiras de Israel, chegando aos 
gentios de maneira impactante e avivada. 


4. Para o propósito desta lição, qual apelo do apóstolo Paulo merece ser des- 


tacado? 


Vale destacar o apelo do apóstolo aos efésios: “mas enchei-vos do Espírito” 


(Ef 5.18). 


5. Que princípios as epístolas gerais apontam? 
Elas revelam princípios que dão suporte à verdadeira vida cristã. 
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LIÇÃO 4 


22 de Janeiro de 2023 


O MINISTÉRIO AVIVADO 
DE JESUS 


TEXTO ÁUREO VERDADE PRÁTICA 
“Então, pela virtude do Espírito, O alcance espiritual da vida 
voltou Jesus para a Galileia, e a sua de um crente avivado revela 
fama correu por todas as terras em a extraordinária atuação do 
derredor” (Lc 4.14) Espírito Santo. 
Ne # 


` d 
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LEITURA BÍBLICA EM CLASSE 


Lucas 4.14-22 


14- Então, pela virtude do Espírito, voltou 
Jesus para a Galileia, e a sua fama correu 
por todas as terras em derredor. 

15- E ensinava nas suas sinagogas e por 
todos era louvado. 

16- E, chegando a Nazaré, onde fora cria- 
do, entrou num dia de sábado, segundo o 
seu costume, na sinagoga e levantou-se 
para ler. 

17- E foi-lhe dado o livro do profeta Isaias; 
e, quando abriu o livro, achou o lugar em 
que estava escrito: 

18- O Espírito do Senhor é sobre mim, 
pois que me ungiu para evangelizar os 


pobres, enviou-me a curar os quebran- 
tados do coração, 

19- a apregoar liberdade aos cativos, a dar 
vista aos cegos, a pôr em liberdade os opri- 
midos, a anunciar o ano aceitável do Senhor. 
20- E, cerrando o livro e tornando a dá-lo 
ao ministro, assentou-se; e os olhos de 
todos na sinagoga estavam fitos nele. 
21- Então, começou a dizer-lhes: Hoje, se 
cumpriu esta Escritura em vossos ouvidos. 
22- E todos lhe davam testemunho, e se 
maravilhavam das palavras de graça que 
saíam da sua boca, e diziam: Não é este 
o filho de José? 


= Q Hinos Suger 


s: 175, 190, 311 da Harpa Cristă 


P O DE AULA 


1. INTRODUÇÃO 

Professor(a), na lição deste do- 
mingo veremos que Jesus, o Filho de 
Deus, se fez carne para nos salvar e 
nos aproximar novamente do Pai. Sem 
Jesus a humanidade estaria perdida. 
O Salvador iniciou o seu ministério 
terreno na Galileia e realizou o seu 
primeiro milagre em uma festa de 
casamento (Jo 2.1-12). Jesus ensinou, 
pregou, curou os enfermos, libertou 
os oprimidos pelo Inimigo e logo “a 
sua fama correu por todas as terras 
em derredor” (Lc 4.14). Jesus foi bem- 
-sucedido em seu ministério e tudo 
o que Ele realizou foi “pela virtude 
do Espírito Santo”. O ministério de 
Jesus causou um impacto sobre o seu 
povo, os judeus. Nosso Senhor teve um 
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ministério avivado e vitorioso porque 
a sua mensagem era proclamada sob 
a autoridade do Espírito Santo. 


2. APRESENTAÇÃO DA LIÇÃO 

A) Objetivos da Lição: 1) Apresentar 
Jesus e a pessoa do Espírito Santo; II) 
Explicar a importância da oração no 
ministério de Jesus Cristo; II) Cons- 
cientizar de que Jesus teve uma vida 
na unção do Espírito. 


B) Motivação: Jesus foi bem-su- 
cedido em seu ministério terreno 
porque enquanto homem teve uma 
vida na unção do Espírito. Para ser- 
mos vitoriosos em nosso ministério 
enquanto cristãos, precisamos seguir 
o exemplo de Jesus e vivermos uma 
vida na unção do Espírito Santo. Para 
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isso precisamos orar, ler e obedecer 
a Palavra de Deus e jejuar, como fez 
o nosso Salvador. Como está o seu 
ministério? Você tem buscado seguir 
o exemplo de Jesus Cristo? 


C) Sugestão de Método: Sente-se 
com os alunos em círculo. Ore para ini- 
ciar a aula e em seguida faça a seguinte 
pergunta: O Espírito Santo agiu, atuou 
navida de Jesus? Ouça as respostas com 
atenção e incentive a participação de 
todos. Explique que Jesus, já adulto, foi 
batizado por João, e nesse momento o 
Espírito Santo veio sobre Ele em “forma 
corpórea, como uma pomba” (Lc 3.22). 
Então, pelo poder do Espírito Ele volta 
para sua terra, a Galileia, para ensinar 
nas sinagogas. Diga que ao chegar em 
Nazaré, o Mestre leu o texto de Isaías 
que dizia: “O Espírito do Senhor é sobre 
mim [...)” (Lc 4.18). 


3. CONCLUSÃO DA LIÇÃO 

A) Aplicação: Após enfatizar que 
o Senhor Jesus teve um ministério 
avivado porque foi ungido pelo Espí- 
rito Santo, faça a seguinte pergunta: 
Você tem buscado a unção do Espírito 
Santo para exercer o seu ministério 
com excelência? Está disposto/a a 


deixar as coisas deste mundo e buscar 
tão somente glorificar o nome do Pai 
como fez o Senhor Jesus? 


4. SUBSÍDIO AO PROFESSOR 

A) Revista Ensinador Cristão. Vale 
a pena conhecer essa revista que traz 
reportagens, artigos, entrevistas e sub- 
sídios de apoio à Lições Bíblicas Adultos. 
Na edição 92, p38, você encontrará um 
subsídio especial para esta lição. 


B) Auxílios Especiais: Ao final do 
tópico, você encontrará auxílios que 
darão suporte na preparação de sua 
aula: 1) Para aprofundar o primeiro 
tópico, o texto “Jesus e o Espírito 
Santo” mostra o relacionamento 
profundo de Jesus com a terceira Pes- 
soa da Trindade; 2) Para aprofundar 
o segundo tópico, o texto “Se Jesus 
é Deus por que precisou orar?” nos 
mostra que na posição de Deus, Cristo 
não precisava orar, mas Ele o fez para 
manter a comunhão e companheirismo 
próprios da Deidade e para nos deixar 
o exemplo. Na qualidade de homem, 
estando revestido de um corpo hu- 
mano, a oração era tão essencial a 
Ele como fora a todos os patriarcas. 


COMENTAR 


INTRODUÇÃO 

Jesus iniciou o seu minis- 
tério na Galileia, provocando 
grande repercussão diante do 
povo, pois “a sua fama correu 
por todas as terras em derre- 
dor” (Lc 4.14). Isso aconteceu 
porque “pela virtude do Espírito 
Santo, Jesus voltou para a Galileia” 


Palavra-Chave 


Jesus 


do ministério do Senhor sobre o 
povo. Além de um ministério 
avivado, sua mensagem era 
proclamada sob a autoridade 
do Espírito Santo. 


I — JESUS E A PESSOA 
DO ESPÍRITO SANTO 
1. O Espírito Santo na vida de 


(Lc 4.14). Nesta lição, veremos o impacto Jesus. 
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a) No nascimento. O anjo Gabriel deu 
a seguinte notícia a Maria: “Descerá 
sobre ti o Espírito Santo, e a virtude do 
Altíssimo te cobrirá com a sua sombra; 
pelo que também o Santo, que de ti há 
de nascer, será chamado Filho de Deus” 
(Lc 1.35). Aqui, vemos o papel do Espírito 
Santo como executor divino do mistério 
da encarnação: Sob a virtude do Espírito, 
nosso Senhor se tornou o Emanuel. Isso 
significa “Deus conosco”; o Deus que 
se fez homem e habitou entre nós (Jo 
1.14). 

b) No batismo. Antes de iniciar o seu 
ministério na Galileia, Jesus submeteu-se 
ao batismo de João, no Rio Jordão. Ao 
sair da água, “viu o Espírito de Deus, 
descendo como pomba e vindo sobre Ele. 
E eis que uma voz dos céus dizia: Este é o 
meu Filho amado, em quem me compra- 
zo” (Mt 3.16,17). Era uma manifestação 
indubitável da Santíssima Trindade: o 
Pai declarando Jesus como seu “Filho 
amado”; o Filho, Jesus, saindo da água; 
e o Espírito Santo, materializado em 
forma de pomba, descendo sobre Ele. 

c) Na tentação. Depois do batismo, 
Jesus foi conduzido “pelo Espírito ao 
deserto, para ser tentado pelo diabo” 
(Mt 4.1- grifo meu). Ali, experimentou 
o jejum de “quarenta dias e quarenta 
noites, depois teve fome” (Mt 4.2). Em 
todas as investidas satânicas, Jesus foi 
vencedor, usando a poderosa Palavra 
de Deus. A cada ataque, nosso Senhor 
respondia: “Está escrito [...]”. Assim, fica 
claro que se o Senhor Jesus não tivesse a 
presença do Espírito Santo, o resultado 
de suas provações não seria satisfatório. 

2. O Espírito Santo no ministério 
de Jesus. Com cerca de 30 anos, Jesus 
iniciou seu ministério terreno, depois de 
voltar do monte da tentação, no deserto 
da Judeia, pela Galileia (Lc 4.14,15). A 
Leitura Bíblica em Classe, desta lição, 
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mostra que Jesus foi ungido pelo Espírito 
“para evangelizar os pobres”. Esta era 
a missão de seu ministério. De modo 
geral, nosso Senhor sabia que, por causa 
dos bens terrenos, os ricos deste mundo 
não se interessam pela sua Palavra (Mt 
19.23,24). Além disso, nosso Senhor 
foi ungido pelo Espírito para “curar 
os quebrantados do coração”. Só para 
explicar, quebrantados do coração são 
aqueles que têm um coração humilde, 
uma disposição para submeterem-se 
à vontade de Deus (Sl 34.18). Por isso, 
nosso Senhor veio tocar o coração dos 
homens. Ainda mais, Ele também fez um 
convite aos “cansados e oprimidos” (Mt 
11.28), apregoou “liberdade aos cativos” 
(Jo 8.31-36), aos que estão sujeitos à 
escravidão do pecado (Rm 8.20,21), deu 
“vista aos cegos” (Jo 9.39-41) e pôs “em 
liberdade os oprimidos”. Desse modo, 
o Espírito Santo atuava diretamente na 
obra do nosso Salvador. 


SINOPSE I 


O Espírito Santo teve uma par- 
ticipação ativa na vida e no mi- 
nistério de Jesus. 


AUXÍLIO TEOLÓGI 


JESUS E O ESPÍRITO SANTO 

“Jesus está em profundo rela- 
cionamento com a terceira Pessoa 
da Trindade. Já de início, o Espírito 
Santo leva a efeito a concepção de 
Jesus no ventre de Maria (Lc 134,35). 
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O Espírito Santo veio sobre Jesus 
no seu batismo (Lc 3.21,22). Nessa 
ocasião, o relacionamento entre 
ambos assume um novo aspecto, 
que somente pela encarnação seria 
possível. Lucas 4.1 deixa claro que 
esse revestimento do Espírito Santo 
preparou Jesus para enfrentar Satanás 
no deserto e para a inauguração de 
seu ministério terrestre. 

O batismo de Jesus tem desem- 
penhado um papel crucial na cris- 
tologia, e devemos examiná-lo em 
profundidade. 

Jesus é a figura chave no derrama- 
mento do Espírito Santo. Depois de levar 
a efeito a redenção mediante a cruz ea 
ressurreição, Jesus subiu ao Céu. De lá, 
juntamente com o Pai, Ele derramou e 
continua derramando o Espírito Santo 
em cumprimento à promessa profética 
de Joel 2.28,29 (cf. At 2.23). Essa é uma 
das maneiras mais importantes de hoje 
conhecermos Jesus: na sua qualidade 
de Doador do Espírito” (HORTON, 
Stanley (Ed). Teologia Sistemática: 
Uma Perspectiva Pentecostal. Rio de 
Janeiro: CPAD, pp. 332,333). 


II — JESUS E A ORAÇÃO EM 
SEU MINISTÉRIO 

1. O valor da oração. A oração do 
Pai-Nosso aparece em duas versões 
nos Evangelhos: a primeira, em Mateus 
6.9-13; a segunda, em Lucas 11.2-4. Em 
Mateus ela se encontra no contexto 
do Sermão do Monte. Ali, a oração do 
Pai-Nosso não cumpre mera orientação 
litúrgica, mas revela o coroamento de 
um estilo de vida sem hipocrisia e exi- 
bicionismo religioso (Mt 6.5-9). Dessa 
forma, uma pessoa avivada se dirige a 
Deus como o “Pai Nosso”, “santifica” o 
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nome dEle, deseja a “vinda do Reino”, 
anela por viver a “vontade de Deus”, a 
cada dia está na dependência do Senhor 
(“dá-nos o pão nosso”), confessa os 
pecados e pede perdão, ela suplica por 
proteção a Deus e, finalmente, sabe que 
dEle é o Reino, o poder e a glória para 
sempre (Mt 6.5-9). Essa oração revela 
uma vida humilde e quebrantada diante 
de Deus. 

2. Uma vida de oração. Nos Evange- 
lhos podemos perceber várias ocasiões 
de oração no ministério de Jesus. Ele orou 
para escolher seus discípulos (6.12-16), 
fez uma oração de gratidão por Deus se 
revelar aos humildes por ocasião do envio 
dos 70 discípulos (Lc 10.21; Mt 11.25). Logo, 
aprendemos, com Jesus, a importância de 
uma vida de oração, pois mesmo sendo 
Deus, na condição humana, nosso Senhor 
buscava comunhão com o Pai por meio da 
oração. Além disso, sua vida de oração, 
no Getsêmani, também nos ensina que 
a vontade do Pai sempre é a melhor (Mt 
2636-46). 


SINOPSE II 
A oração teve um papel impor- 
tante no ministério terreno de 
Jesus. 


AUXÍLIO TEOLÓGICO 


SE JESUS É DEUS, POR QUE PRE- 

CISOU ORAR? 

“Embora seja Deus, enquanto 
esteve aqui na Terra Jesus não era 
somente Deus — era o Deus-Homem. 
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Na posição de Deus, Ele não precisava 
orar (exceto para manter aquela co- 
munhão e companheirismo próprios 
da Deidade). Mas, na qualidade de 
homem, estando revestido de um 
corpo humano, sendo descendente 
legítimo de Abraão, a oração era tão 
essencial a Ele como fora a Abraão e 
seus descendentes. 

A oração destacou-se em cada 
aspecto e fase da vida e ministério de 
Jesus. A Bíblia cita numerosos exem- 
plos de oração durante o curto período 
de três anos e meio do ministério de 
Jesus. Há evidências de que a oração 
era a própria respiração da vida de 
Jesus. O Salvador vivia uma vida dis- 
ciplinada. Os Evangelhos registram 
determinados hábitos que Ele fazia 
questão de cultivar. Um deles era 
frequentar regularmente a sinagoga 
aos sábados, o que, naturalmente, 
incluía um período de oração. Não 
é errado pensar que Jesus tinha ido 
diariamente à sinagoga ou ao Tem- 
plo — dependendo do lugar onde Ele 
estivesse — para dedicar-se à oração. 

Além disso, dando apoio à ideia 
da constância de Jesus na oração, 
temos sua declaração direta, feita 
aos discípulos, de que os crentes 
têm “o dever de orar sempre e nunca 
desfalecer' (Lc 8.1)” (BRANDT, Robert 
L.; BICKET, Zenas J. Teologia Bíblica 
da Oração: O Espírito nos Ajuda a Orar. 
Rio de Janeiro: CPAD, p. 166). 


HI — UMA VIDA NA UNÇÃO 
DO ESPÍRITO 
Com unção nos referimos a uma vida 
de serviço sob a confirmação do Espírito 
Santo, a semelhança da atuação do Espírito 
no ministério de Jesus (Lc 4.8). 
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1. A unção do Espírito na vida do 
obreiro. O obreiro tem muitas atribuições 
na obra do Senhor. Ele exerce a liderança 
administrativa, a atividade do ensino e 
alguns, até mesmo, da música cristã. Por 
isso, é muito fácil essas atividades caírem 
narotina e se tornarem meramente buro- 
cráticas. Mas o obreiro ungido sabe que o 
Espírito Santo renova as suas forças, não 
permite que veja a obra do Senhor com 
mero olhar humano e, de maneira gra- 
ciosa, vê a confirmação do seu ministério 
quando o Senhor salva vidas por meio de 
uma pregação ungida, quando crentes 
mudam atitudes por causa de um ensino 
dirigido pelo Espírito, quando há edifi- 
cação espiritual por meio de um louvor 
bem executado na presença de Deus (1 
Co 14.26). Mas todo esse bem do Senhor, 
inevitavelmente, é acompanhado de uma 
vida piedosa. Por isso, o obreiro do Senhor 
não deve negligenciar a oração, o jejum e 
o estudo devocional da Palavra de Deus (1 
Tm 4.7). Esses exercícios piedosos são o 
alimento espiritual diário e permanente 
de todo obreiro avivado na obra do Senhor. 

2. Aunção do Espírito na vida do cren- 
te. Viver uma vida na unção do Espírito 
não é privilégio apenas dos que exercem 
vocação ministerial na igreja local. A 
Palavra de Deus diz que nós somos “o 
sacerdócio real”, chamados para anunciar 
“as virtudes daquele que vos chamou das 
trevas para a sua maravilhosa luz” (1 Pe 
2.9). Mais precisamente, Deus chamou 
cada crente a comunicar o Evangelho 
em todos os lugares em que seus pés to- 
carem (Mt 28.19; Ef 6.15). Mas para isso, 
anossa vida deve estar debaixo da unção 
do Espírito (Mt 25.4). Então, exerceremos 
influência poderosa em nossa família, 
na faculdade, no local de trabalho ou em 
quaisquer esferas da sociedade. Assim, 
seremos testemunhas poderosas de Jesus 
sob a unção do Espírito Santo (Jo 14.26). 
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CONCLUSÃO 

Nesta lição, vimos que o Senhor Je- 
sus teve um ministério avivado porque 
SINOPSE II foi ungido pelo Espírito Santo. Ora, se o 
Jesus teve uma vida de serviço Senhor Jesus, sendo Deus, foi ungido pelo 
sob a confirmação do Espírito Espírito Santo para desenvolver o seu mi- 
Santo. nistério, por que conosco seria diferente? 
Vivamos, pois, uma vida de serviços na 
causa do Mestre, de modo que o Espírito 

Santo confirme a nossa vocação. 


Anotações do Professor 


REVISANDO O CONTEÚDO 


1. Segundo a lição, qual o papel do Espírito Santo no mistério da encarnação? 
O Espírito Santo foi como executor divino no ministério da encarnação: Sob 
a virtude do Espírito, nosso Senhor se tornou o Emanuel. 

2. Cite pelo menos três objetivos no ministério de Jesus ao ser ungido pelo 
Espírito Santo. 

“Para evangelizar os pobres”; “curar os quebrantados do coração’ e apregoar 
“liberdade aos cativos”. 

3. O que a oração do Pai-Nosso revela? 

Essa oração revela uma vida humilde e quebrantada diante de Deus. 

4. O que o obreiro não deve negligenciar? 

Não deve negligenciar a oração, o jejum e o estudo devocional da Palavra de Deus. 
5. Por que Deus chamou cada crente? 

Deus chamou cada crente a comunicar o Evangelho em todos os lugares em 
que seus pés tocarem. 
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LIÇÃO 5 


29 de Janeiro de 2023 


O AVIVAMENTO NA VIDA 
DA IGREJA 


TEXTO ÁUREO VERDADE PRÁTICA 
“E todos foram cheios do Espírito Ao longo dos anos, a Igreja 
Santo e começaram a falar em experimenta avivamentos por 
outras línguas, conforme o meio do batismo no Espírito 
Espírito Santo lhes concedia que Santo e da atualidade dos dons 
falassem.” (At 2.4) espirituais. 
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LEITURA BÍBLICA EM CLASSE 


Atos 2.1-13 


1- Cumprindo-se o dia de Pentecostes, 
estavam todos reunidos no mesmo lugar; 
2- e, de repente, veio do céu um som, como 
de um vento veemente e impetuoso, e encheu 
toda a casa em que estavam assentados. 
3- E foram vistas por eles línguas reparti- 
das, como que de fogo, as quais pousaram 
sobre cada um deles. 

4- E todos foram cheios do Espírito Santo 
e começaram a falar em outras línguas, 
conforme o Espírito Santo lhes concedia 
que falassem. 

5- E em Jerusalém estavam habitando 
judeus, varões religiosos, de todas as 
nações que estão debaixo do céu. 

6- E, correndo aquela voz, ajuntou-se uma 
multidão e estava confusa, porque cada 
um os ouvia falar na sua própria língua. 
7- E todos pasmavam e se maravilha- 


vam, dizendo uns aos outros: Pois quê! 
Não são galileus todos esses homens que 
estão falando? 

8- Como pois os ouvimos, cada um, na nos- 
sa própria língua em que somos nascidos? 
9- Partos e medos, elamitas e os que 
habitam na Mesopotâmia, e Judéia, e 
Capadócia, e Ponto, e Ásia, 

10- e Frígia, e Panfília, Egito e partes 
da Líbia, junto a Cirene, e forasteiros 
romanos (tanto judeus como prosélitos), 
11- e cretenses, e árabes, todos os temos 
ouvido em nossas próprias línguas falar 
das grandezas de Deus. 

12- E todos se maravilhavam e estavam 
suspensos, dizendo uns para os outros: 
Que quer isto dizer? 

13- E outros, zombando, diziam: Estão 
cheios de mosto. 


E q Hinos Sugeridos: 122, 155, 437 da Harpa Cristã 


PLANO DE AULA 


1. INTRODUÇÃO 

Nesta semana vamos estudar o 
avivamento produzido por intermédio 
do Espírito em Atos. Veremos que é 
uma promessa que diz respeito a todo 
crente salvo em Cristo Jesus. Esse avi- 
vamento do Espírito traz vida a igreja 
local, dinamiza a sua obra e, em tudo, 
glorifica a Cristo. O Avivamento gerado 
no Espírito Deus unge seus servos 
para uma grande obra e autentica o 
ministério cristão. Assim, não pode- 
mos viver uma atividade ministerial 
que não esteja sob o pleno domínio do 
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Espírito. Do contrário, é a carne que 
tomará a frente, valores opostos ao 
Evangelho que prevalecerão. 


2. APRESENTAÇÃO DA LIÇÃO 

A) Objetivos da Lição: I) Expor 
a realidade do Batismo no Espírito 
Santo e o público-alvo; II) Examinar 
o dinamismo da Igreja Apostólica; 
III) Demonstrar a importância de um 
ministério ungido para os dias atuais. 


B) Motivação: A Igreja Apostólica 
foi bem-sucedida no ministério de 
proclamação do Evangelho porque 
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estava sob o domínio do Espírito Santo. 
Essa Igreja estava imersa no Espírito 
de Deus. Para a igreja do século XXI 
ser vitoriosa é preciso viver sob a 
direção do Espírito Santo, cultivar os 
dons espirituais e, em tudo, glorificar 
a Cristo no Espírito Santo. 


C) Sugestão de Método: Inicie a 
aula com uma oração. Em seguida 
faça a seguinte pergunta: Por que a 
Igreja precisa do Espírito Santo para 
executar a sua missão? Incentive a 
participação dos alunos e ouça com 
atenção as respostas. Explique que 
o livro dos Atos dos Apóstolos revela 
uma igreja que atuava no poder do 
Espírito. Se em Lucas 4.18 lemos que o 
Espírito do Senhor estava sobre Jesus, 
em Atos dos Apóstolos o Espírito do 
Senhor está sobre a Igreja ao longo 
dos séculos (At 2.39). 


3. CONCLUSÃO DA LIÇÃO 

A) Aplicação: Após explicar que 
o Espírito Santo atuava de maneira 
abundante na Igreja Apostólica, faça 
uma reflexão com a classe de como se 


encontra a relação de cada um com o 
Espírito Santo. Pergunte: Como está 
o seu relacionamento com o Espírito 
Santo? Você compreendeu o que é 
viver na unção do Espírito Santo e 
glorificando a Cristo em tudo? 


4. SUBSÍDIO AO PROFESSOR 

A) Revista Ensinador Cristão. Vale 
a pena conhecer essa revista que traz 
reportagens, artigos, entrevistas e 
subsídios de apoio à Lições Bíblicas 
Adultos. Na edição 92, p.38, você en- 
contrará um subsídio especial para 
esta lição. 


B) Auxílios Especiais: Ao final do 
tópico, você encontrará auxílios que 
darão suporte na preparação de sua 
aula: 1) O texto “Todos devem minis- 
trar” é uma reflexão que aprofunda 
o assunto a respeito do dinamismo 
da igreja no segundo tópico; 2) O 
texto “O Espírito Santo Capacitando 
para o serviço” expande a reflexão 
bíblica a respeito de um ministério 
na dependência do Espírito Santo no 
terceiro tópico. 


COMENTAR 


INTRODUÇÃO 

Nos primórdios da Igreja, o povo 
de Deus era avivado e caminha- 
va sob a direção do Espírito 
Santo. Por isso, nesta lição, 
estudaremos o papel do 
enchimento do Espírito no 
avivamento primitivo. Ana- 
lisaremos o aspecto dinâmico 
da Igreja e, finalmente, tece- 
remos algumas considerações 
quanto ao dinamismo avivado da Igreja 
Primitiva para os dias atuais. 
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Palavra-Chave 


Vida 


I — O BATISMO NO ESPÍRITO 
SANTO E O PÚBLICO-ALVO 
1. O chamado abrangente 
de Jesus. A primeira condição 
para receber o Batismo no Es- 
pírito Santo é passar pela ex- 
periência de salvação. Sendo 
necessário arrepender-se e 
crer no Evangelho (Mc 1.15), 
pois sem arrependimento e 
fé, não há salvação. A segunda 
condição é obedecer a Deus, pois nosso 
arrependimento e fé devem apresentar 
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frutos dignos (1Jo 5.2-4). E, finalmente, 
aterceira condição é santificar-se, pois 
sem santificação, ninguém verá a Deus 
(Hb 12.14). Esse chamado de Jesus é para 
todas as pessoas. Ele antecede a expe- 
riência do batismo no Espírito Santo. 

2. A promessa é para todos os sal- 
vos.* Os primeiros a receberem essa 
manifestação sobrenatural do Espírito 
Santo foram os discípulos que, salvos, 
se reuniam no cenáculo para perseverar 
em oração (At 1.12-14). Eles esperavam o 
cumprimento da promessa feita por Jesus 
(At 2.1; cf1.4,5,8). E, de repente, o Espírito 
foi derramado sobre todos os que estavam 
reunidos e assentados na casa (At 2.1,2). 
Ao final do segundo capítulo de Atos, o 
apóstolo Pedro afirma que a promessa 
“diz respeito a vós, a vossos filhos e todos 
os que estão longe: a tantos quanto Deus, 
nosso Senhor, chamar” (At 2.39). Assim, o 
texto bíblico atesta a abrangência atem- 
porale perene da promessa: o batismo no 
Espírito Santo é para todos os salvos em 
todas as épocas, culturas e geografias. 


3. O engano dos cessacionistas. O 
Cessacionismo é uma corrente da Teologia 
Reformada e de algumas igrejas históricas, 
que afirma que os dons espirituais cessa- 
ram na vida da Igreja. Segundo essa cor- 
rente, o batismo no Espírito Santo e os dons 
espirituais eram apenas para os dias apos- 
tólicos. Há uma “ginástica de intepretação 
bíblica” para justificar essa invencionice 
histórica. Há outros ainda que, seguindo 
seus teólogos, afirmam que o batismo no 
Espírito Santo é a própria conversão. Já 
estudamos em trimestres anteriores que 
o Novo Testamento e, principalmente, o 
livro de Atos, mostra com detalhes que o 
batismo no Espírito Santo é uma expe- 
riência destinta da salvação — como vimos 
aqui, todos os discípulos que receberam 
o batismo no Espírito já eram salvos — e 
que os dons espirituais transbordaram 
os limites da igreja apostólica. Portanto, 
como pentecostais, afirmamos o batismo 
no Espírito Santo com evidência física de 
falar em línguas estranhas, bem como a 
atualidade dos dons espirituais na vida da 


AMPLIANDO O CONHECIMEN 


* O BATISMO NO ESPÍRITO SANTO 

“A promessa do batismo no Espírito 
Santo não foi apenas para aqueles presentes 
no dia de Pentecostes, mas também para 
todos os que cressem em Cristo durante 
toda esta era. O batismo no Espírito Santo 
com o poder que o acompanha, não foi 
uma ocorrência isolada, sem repetição, 
na história da igreja’. Não é somente a 
Bíblia que nos está a atestar essa verdade; 
a própria história comprova a realidade 
do Pentecostes em todas as eras”. Amplie 
mais o seu conhecimento, lendo a obra 
Fundamentos Bíblicos de um Autêntico 
Avivamento, editada pela CPAD, p.104. 


34 LIÇÕES BÍBLICAS - PROFESSOR 


JANEIRO - FEVEREIRO - MARÇO 2023 


Igreja. Essa realidade espiritual perpassa 
todas as épocas, culturas e geografias em 
que haja um salvo em Cristo. 


SINOPSE I 


O Batismo no Espírito Santo é 
um chamado para todo crente 
experimentar o dom celestial. 
Portanto, os cessacionistas es- 
tão equivocados. 


II — O DINAMISMO DA IGREJA 
APOSTÓLICA 

1. A Igreja nasce avivada. Do ponto 
de vista histórico, a Igreja passou a exis- 
tir no dia de Pentecostes. Isso ocorreu 
sob a atuação direta do Espírito Santo. 
A Igreja nasceu avivada! Assim como 
o Tabernáculo foi consagrado pela 
descida da glória divina (Êx 40.34,35), 
a Igreja foi consagrada pela descida do 
Espírito Santo (At 2). Portanto, ali no 
Pentecostes, o Senhor da Igreja iniciou 
o maior avivamento da história humana. 

2. A Igreja depois do Pentecostes. 
Os sinais do poder de Deus nos Atos dos 
Apóstolos podem ser resumidos assim: 
Conversão e Batismos (At 2.41), os quais 
eram frutos do avivamento espiritual em 
Jerusalém. Após o Pentecostes, a Igreja 
Apostólica pregava na autoridade do 
nome de Jesus, na unção e no poder do 
Espírito Santo. Por isso, nessa igreja havia 
perseverança na doutrina, na comunhão 
e na oração (At 2.42); havia também 
temor, sinais e maravilhas (2.43); além 
de cuidado especial para com os irmãos 
carentes (2.44,45; 432,33). O avivamento 
espiritual da Igreja Apostólica revela um 
profundo compromisso em duas esferas: 
a espiritual (piedade — Palavra e Oração) 
easocial (Comunhão — suprir a carência). 


JANEIRO - FEVEREIRO - MARÇO 2023 


SINOPSE II 


A igreja do Pentecostes nasceu 
avivada e permaneceu avivada. 
Isso explica o dinamismo dessa 
igreja. 


AUXÍLIO 
VIDA CRIST. 


“TODOS DEVEM MINISTRAR 

A aplicação desse princípio tem 
algumas implicações revolucionárias. 
Por exemplo, significa que cada pessoa 
que participa da vida de Cristo tem um 
papel vital em seu plano para a igreja. 
Os dons e os ofícios podem diferir, mas 
cada um de nós possui uma função única. 
Uma igreja que afunila seu trabalho de 
alcançar outras pessoas, por depender 
de especialistas — seus pastores ou 
evangelistas — para o trabalho de tes- 
temunho, está vivendo em desacordo 
tanto com sua Cabeça [Cristo] como 
como padrão sistemático dos primeiros 
cristãos”? (COLEMAN, Robert. A Che- 
gada do Avivamento Mundial. Rio de 
Janeiro: CPAD, 1996, p.77). 


III — UM MINISTÉRIO UNGIDO 
PARA OS DIAS ATUAIS 

1. Naunção do Espírito Santo. A prega- 
ção cristã deve ser acompanhada de poder, 
sinais e milagres. Esses sinais podem 
ser manifestos por meio de salvação de 
vidas para Jesus; expulsão de demônios; 
imposição de mãos sobre os enfermos para 
serem curados conforme Jesus declarou 
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que aconteceria (Mc 16.18). Um ministério 
avivado, ungido pelo Espírito Santo, é in- 
dispensável à missão da Igreja nestes dias. 

2. Autenticado por Deus. Um minis- 
tério ungido não se desenvolve apenas 
por intermédio dos instrumentos for- 
mais e acadêmicos dentro dos padrões 
hermenêuticos, exegéticos e homiléticos 
da pregação. Todos esses instrumentos 
são importantes para o aprimoramento 
do obreiro. Mas só eles não bastam. É 
preciso que Deus aprove o trabalho do 
obreiro. Foi assim que aconteceu em Mar- 
cos, quando Jesus autenticou a pregação 
dos discípulos, “confirmando a palavra 
com sinais que se seguiram” (Mc 16.20). 
Portanto, o modelo da pregação do Novo 
Testamento é uma mensagem confirmada 
pelos sinais e prodígios de Deus. 

3. Glorifica a Cristo. O ministério 
ungido pelo Espírito glorifica a Cristo 
e não o homem. Não por acaso, nosso 
Senhor declarou que a missão do Es- 
pírito Santo é glorificá-lo (Jo 16.13,14). 
Assim, toda mensagem do Evangelho 
e atividade sob a direção do Espírito 
Santo devem glorificar a Cristo. Aos 
coríntios, o apóstolo Paulo ensina que 
“quer comais, quer bebais ou façais outra 
qualquer coisa, fazei tudo para a glória 
de Deus” (1 Co 10.31). Deus em Cristo é 
que deve ser glorificado a partir de nossa 
instrumentalidade na obra do Senhor. 


SINOPSE III 


Um ministério cristão deve ser 
ungido pelo Espírito Santo, au- 
tenticado por Deus e glorificar 
a Cristo. 
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AUXÍLIO 


VIDA CRISTÃ 


“O ESPÍRITO SANTO CAPACI- 

TANDO PARA O SERVIÇO 

É plenamente manifesto que o 
amor verdadeiro por Cristo e a es- 
perança da salvação começa no Cal- 
vário. Por outro lado, o real serviço 
para Cristo começa no Pentecostes. 
Poder para servir é a primogeni- 
tura a que tem direito todo filho de 
Deus. O trabalho cristão eficiente e 
de valor, depende de vida sob pleno 
controle do Espírito Santo. O Batis- 
mo no Espírito Santo é a porta para 
uma vida abundante e triunfante, 
pois sem a bênção pentecostal não 
pode haver testemunho pleno nem 
poder para servir. Um breve exame 
do panorama espiritual antes do dia 
de Pentecostes revela que o Espírito 
Santo dinamizava as pessoas para 
trabalhos especiais de acordo com 
as necessidades da ocasião” (CON- 
DE, Emilio (Coord). O Espírito Santo 
Glorificando a Cristo. Rio de Janeiro: 
CPAD, 1967, pp.146,47). 


CONCLUSÃO 

A Igreja Apostólica nasceu sob o 
avivamento do Pentecostes, debaixo do 
glorioso batismo no Espírito Santo. Ao 
longo de sua história, aprendemos que 
a razão do seu êxito não foi o conhe- 
cimento humano de seus pregadores, 
membros e congregados. O que fez 
toda a diferença no ministério da Igreja 
Apostólica foi a unção do Espírito Santo 
sobre essa igreja. Não podemos deixar a 
chama apagar. A unção do Espírito Santo 
continua disponível hoje. 
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REVISANDO O CONTEÚDO 


1. Qual é a primeira condição para alguém receber o Batismo no Espírito Santo? 
A primeira condição para receber o Batismo no Espírito Santo é a de passar 
pela experiência de salvação. 


2. O que é e o que defende o Cessacionismo? 
Cessacionismo é uma corrente da Teologia Reformada, e de algumas igrejas 
históricas, que afirma que os dons espirituais cessaram na vida da Igreja. 


3.A partir de quando a Igreja passou a existir sob o ponto de vista histórico? 
Do ponto de vista histórico, a Igreja passou a existir no dia de Pentecostes. 


4. Como era caracterizada a pregação da Igreja Apostólica depois do Pentecos- 
tes? Após o Pentecostes, a Igreja Apostólica pregava na autoridade do nome 
de Jesus, na unção e no poder do Espírito Santo. 

5. Quem deve ser glorificado na obra do Senhor? 

Deus em Cristo é que deve ser glorificado a partir de nossa instrumentalidade 
na obra do Senhor. 


ns, 
LAR EM | 


O MAIOR DOM? 


ábil em prol 


ecostal cl 


tempo. 
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LIÇÃO 6 


5 de Fevereiro de 2023 


O AVIVAMENTO NO 
MINISTÉRIO DE PEDRO 


TEXTO ÁUREO 


“Pedro, porém, pondo-se em pé VERDADE PRÁTICA 
com os onze, levantou a voz e 
disse-lhes: Varões judeus e todos 
os que habitais em Jerusalém, 
seja-vos isto notório, e escutai as 
minhas palavras.” (At 2.14) 


A vida de um crente pode ser 
comparada entre o antes e o 
depois de um avivamento. 


26.41 


Mi 


ja e oração, 
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LEITURA BÍBLICA EM CLASSE 


Atos 2.14-24 


14 - Pedro, porém, pondo-se em pé com 
os onze, levantou a voz e disse-lhes: 
Varões judeus e todos os que habitais em 
Jerusalém, seja-vos isto notório, e escutai 
as minhas palavras. 

15 - Estes homens não estão embriagados, 
como vós pensais, sendo esta a terceira 
hora do dia. 

16 - Mas isto é o que foi dito pelo profeta Joel: 
17 - E nos últimos dias acontecerá, diz 
Deus, que do meu Espírito derramarei 
sobre toda a carne; e os vossos filhos e 
as vossas filhas profetizarão, os vossos 
jovens terão visões, e os vossos velhos 
sonharão sonhos; 

18 - e também do meu Espírito derramarei 
sobre os meus servos e minhas servas, 
naqueles dias, e profetizarão; 

19 - e farei aparecer prodígios em cima 


no céu e sinais em baixo na terra: sangue, 
fogo e vapor de fumaça. 

20 - O sol se converterá em trevas, e a 
lua, em sangue, antes de chegar o grande 
e glorioso Dia do Senhor; 

21 - e acontecerá que todo aquele que 
invocar o nome do Senhor será salvo. 
22 - Varões israelitas, escutai estas pala- 
vras: A Jesus Nazareno, varão aprovado 
por Deus entre vós com maravilhas, 
prodígios e sinais, que Deus por ele fez no 
meio de vós, como vós mesmos bem sabeis; 
23 - a este que vos foi entregue pelo 
determinado conselho e presciência de 
Deus, tomando-o vós, o crucificastes e 
matastes pelas mãos de injustos; 

24 - ao qual Deus ressuscitou, soltas as 
ânsias da morte, pois não era possível 
que fosse retido por ela. 


ES Q Hinos Suger 


S: 24, 249, 470 da Harpa Cristă 


PLANO DE AULA 


1. INTRODUÇÃO 

Caro(a) professor(a), nesta lição 
veremos o avivamento espiritual na 
vida do apóstolo Pedro após o Batismo 
no Espírito Santo. Antes do Dia de 
Pentecostes, os Evangelhos revelam 
características de um homem impulsi- 
vo, de caráter volúvel e indisciplinado. 
Após reencontrar o Senhor ressusci- 
tado e receber a missão de apascentar 
as suas ovelhas, Pedro assume papel 
proeminente na liderança da igreja 
primitiva. Mas para o exercício ple- 
no de seu ministério, bem como de 
todos os demais discípulos de Cristo, 
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faltava-lhe experimentar o revesti- 
mento de poder do Alto. Esse poder 
transformador capacitou o apóstolo, 
não apenas a operar milagres, como 
também a testemunhar a fé em Jesus 
por meio de uma mudança de caráter. 
A partir da experiência do apóstolo 
Pedro, sua classe aprenderá impor- 
tantes lições no tocante às mudanças 
que o avivamento espiritual provoca 
no caráter do crente. 


2. APRESENTAÇÃO DA LIÇÃO 
A) Objetivos da Lição: I) Destacar 
as características do apóstolo Pedro 
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antes da experiência do Pentecostes; 
II) Compreender o impacto do Batismo 
no Espírito Santo no caráter do após- 
tolo Pedro; II) Ressaltar a importância 
do avivamento espiritual para a igreja 
dos dias atuais mediante a experiência 
do Batismo no Espírito Santo. 


B) Motivação: O apóstolo Pedro 
experimentou uma mudança signi- 
ficativa de caráter porque permitiu 
que o Batismo no Espírito Santo não 
se resumisse a uma experiência es- 
piritual do Dia de Pentecostes e, sim, 
que se tornasse um avivamento con- 
tínuo em seu ministério. Para termos 
êxito no exercício de nosso ministério 
cristão, semelhantemente, precisamos 
permitir que a ação do Espírito Santo 
esteja permanente em nossas vidas. 
Para tanto, é necessário que a reflexão 
sobre os princípios bíblicos, adicionada 
a busca contínua pelo poder do Alto, 
gere mudanças expressivas em nossa 
forma de pensar e agir. Nesta ocasião, 
reflita com seus alunos a respeito da 
relação entre a experiência do Batismo 
no Espírito e o testemunho cristão. 


C) Sugestão de Método: Profes- 
sor(a), realize um “estudo de caso” com 
seus alunos. Descreva a experiência 
vivenciada pelos apóstolos no Dia 
de Pentecostes (At 2.1-13), explique 
a natureza daquele evento e como 
ocorreu entre os crentes daqueles dias. 
Em seguida, analise com seus alunos 
quais foram as mudanças que o reves- 
timento de poder do Alto trouxe para 
o relacionamento entre os crentes da 
igreja primitiva. Ao final, relacione a 
importância desse mesmo avivamento 
para a igreja dos dias atuais. 


3. CONCLUSÃO DA LIÇÃO 

A) Aplicação: Após estudar o im- 
pacto do Batismo no Espírito Santo na 
vida do apóstolo Pedro, faça a seguinte 
pergunta: que mudanças o Espírito 
Santo tem provocado na sua condu- 
ta? Além de experimentar os dons 
espirituais e ministeriais, você tem 
produzido o Fruto do Espírito? Ressalte 
a importância dessa reflexão para a 
vida cristã, haja vista que o poder do 
Alto deve ser compreendido como 
uma experiência que potencializa a 
nossa vida espiritual. 


4. SUBSÍDIO AO PROFESSOR 

A) Revista Ensinador Cristão. Vale 
a pena conhecer essa revista que traz 
reportagens, artigos, entrevistas e 
subsídios de apoio à Lições Bíblicas 
Adultos. Na edição 92, p.39, você en- 
contrará um subsídio especial para 
esta lição. 


B) Auxílios Especiais: Ao final do 
tópico, você encontrará auxílios que 
darão suporte na preparação de sua 
aula: 1) Para aprofundar o primeiro 
tópico, o texto “Pedro em Jerusalém” 
apresenta a trajetória do apóstolo 
Pedro após a ascensão de Cristo até o 
momento em que ele assume o papel 
de liderança proeminente na igreja 
primitiva; 2) Para aprofundar o se- 
gundo tópico, o texto “O propósito 
do Pentecostes” destaca o propósito 
da experiência do derramamento do 
Espírito no dia de Pentecostes. Anova 
vida em Cristo se expressa não somente 
por meio do poder e do dom do Espírito 
para o exercício do ministério, mas 
envolve também o compromisso com 
os novos irmãos comprometidos com 
Cristo e uns com os outros. 
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COMENTARIO 


INTRODUÇÃO 

Nesta lição, veremos o protagonismo 
do apóstolo Pedro, um dos mais desta- 
cados discípulos de Jesus Cristo, em dois 
momentos de sua vida. Primeiro, 
antes de ser batizado no Espí- 
rito Santo, apresentava-se 
como um homem impulsivo, 
voluntarioso e espiritual- 
mente débil; segundo, depois 
do Pentecostes, foi transfor- 
mado em um homem cheio de 
unção e revestido do poder do 
Alto. Temos preciosos ensinamentos 
para extrair dessa experiência na vida 
do apóstolo Pedro. 


I — PEDRO ANTES DO 
PENTECOSTES 

1. As duas atitudes de Pedro. Certo dia, 
Jesus perguntou aos discípulos a respeito 
de como as pessoas o identificavam. As 
respostas foram diversas: uns entendiam 
que Jesus era João Batista; outros, Elias; 
outros, Jeremias ou um dos profetas. A 
partir dessas respostas, Jesus indagou-lhes 
a respeito da opinião deles acerca de sua 
identidade. Tomando a palavra, Pedro 
respondeu prontamente: “Tu és o Cristo, 
o Filho do Deus vivo. E Jesus, respondendo, 
disse-lhe: Bem-aventurado és tu, Simão 
Barjonas, porque não foi carne e sangue 
quem to revelou, mas meu Pai, que está nos 
céus” (Mt 16.16,17). Certamente, Pedro se 
sentiu gratificado, até mesmo, lisonjeado, 
com a resposta de Jesus a seu respeito 
diante dos outros discípulos. 

Imediatamente após esse episódio, 
Pedro recebe uma reprimenda de Jesus. 
Nosso Senhor havia dito que Ele iria para 
Jerusalém e padeceria nas mãos dos reli- 
giosos, mas ressuscitaria ao terceiro dia. 
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Palavra-Chave 


Ministério 


Em seguida, o mesmo Pedro retrucou: 
“Senhor tem compaixão de ti; de modo 
nenhum te acontecerá isso” (Mt 16.22). 
De pronto, Jesus o repreendeu: “Para 
trás de mim, Satanás, que me 
serves de escândalo; porque 
não compreendes as coisas 

que são de Deus, mas só as 

que são dos homens” (Mt 

16.23). Como deve ter sido 

desconfortável para Pedro 
ouvir uma pesada reprimenda 
após uma palavra de aprovação. 
2. Pedro nega Jesus três vezes. 
Outro episódio revelador foi quando Pedro 
afirmou que jamais negaria o Senhor e Je- 
sus lhe diz que ele o negaria três vezes (Mt 
2631-35). A primeira vez, negou-o diante 
de uma criada (26.69,70). A segunda, diante 
de outra criada que dissera que o vira com 
Jesus (26.71,72). E, pela terceira vez, Pedro 
negou Cristo diante de várias pessoas, 
praguejando e jurando (26:73,74). Depois 
desse momento, o galo cantou, e Pedro 
sentiu profundo arrependimento (26.75). 
Nosso Senhor, todavia, não o desprezou. 
Pelo contrário, quando ressuscitou, o 
anjo disse às mulheres que fossem dar a 
boa nova a seus discípulos; e o nome de 
Pedro foi destacado (Mc 16.7). Devemos 
ter o cuidado de não descartar pessoas 
por causa de alguma falha, pois Deus 
pode restaurar o espiritualmente fraco. 


SINOPSE I 


O Espírito Santo transformou 
o Pedro, até então espiritual- 
mente fraco, em apóstolo do 
Evangelho de Cristo. 
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AUXÍLIO TEOLÓGICO 


PEDRO EM JERUSALÉM 

“Depois da ascensão de Jesus, os 
discípulos estavam reunidos em um 
aposento para orar, aguardando a 
promessa do dom do Espírito Santo. 
Pedro sugeriu que um deles fosse es- 
colhido para ocupar o lugar de Judas, 
para que o apostolado fosse completo. 
No dia de Pentecostes, ele pregou a 
mensagem inicial à multidão que se 
reuniu, e declarou que eles deveriam 
arrepender-se e ser batizados no 
nome do Senhor Jesus. Cerca de 3 mil 
pessoas converteram-se, e a Igreja 
começou (At 2.14-42). 

Durante os primeiros anos da 
Igreja em Jerusalém, Pedro foi reco- 
nhecido como seu líder. Ele realizou 
grandes milagres (At 3.1-10; 5.12-16), 
defendeu a causa perante o Sinédrio 
(4.5-12), e disciplinou ofensores como 
Ananias e Safira (5.1-11). Embora tenha 
saído da cidade depois da perseguição 
de Herodes em 44 d.C. (At 12.1-17), ele 
retornou a Jerusalém para participar 
do conselho relacionado à liberdade 
dos gentios (15.6-11). Ele concordou 
com Paulo contra os legalistas, onde 
os gentios não deveriam ser obriga- 
dos a obedecer à lei cerimonial como 
uma condição de salvação além da 
fé em Cristo” (Dicionário Bíblico 
Wycliffe. 1. ed. Rio de Janeiro: CPAD, 
2006, p. 1492). 


II — PEDRO APÓS 

O PENTECOSTES 
1. Pedro batizado no Espírito Santo. 
Após ser batizado no Espírito Santo, 
Pedro tornou-se outro homem. Devido 
ao espanto das pessoas diante daquele 
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A pregação do apóstolo 
Pedro teve tão grande 


impacto sobre os ouvintes, 
que muitos deles, 
compungidos no coração, 
indagavam-lhe, a respeito 
do que deveriam fazer.” 


fenômeno espiritual, o apóstolo dos 
judeus levantou a voz e, com eloquên- 
cia, falou a respeito da promessa de 
Deus proferida pelo profeta Joel: “do 
meu Espírito derramarei sobre toda a 
carne” (At 2.18). 

A pregação do apóstolo Pedro teve tão 
grande impacto sobre os ouvintes, que 
muitos deles, compungidos no coração, 
indagavam-lhe a respeito do que deve- 
riam fazer. Assim, Pedro concluiu sua 
calorosa pregação apelando para que se 
arrependessem e fossem batizados em 
nome de Jesus Cristo para receberem 
“o dom do Espírito Santo” (At 2.38). 
Resultado: quase três mil almas foram 
batizadas (At 2.41). 

2. Pedro e a cura do coxo. Juntamente 
com João, Pedro chegou à Porta Formosa 
do Templo em Jerusalém. Eles viram 
um paralítico pedindo uma esmola. Em 
lugar de dar-lhe o que pedia, cheio do 
Espírito Santo, o apóstolo ordenou que 
o paralítico se levantasse e andasse “em 
nome de Jesus Cristo”. Imediatamente, 
o homem foi curado, entrou no Templo, 
saltando e louvando a Deus. Isso causou 
grande espanto entre os que estavam 
ali (At 3.10,11). Logo depois, o apóstolo 
Pedro aproveitou a ocasião do milagre 
para pregar a respeito da morte e da 
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ressurreição de Cristo, enfatizando que 
o enfermo recebeu “perfeita saúde” no 
nome de Jesus (At 3.16). 

3. Pedro avivado em outras oca- 
siões. O avivamento do Espírito Santo 
na vida de Pedro foi notório em outras 
ocasiões. Quase cinco mil pessoas 
aceitaram a Cristo como Salvador com 
a mensagem dos apóstolos (At 4.1- 
4). Esse fato teve repercussão junto 
ao Sinédrio, o tribunal religioso dos 
judeus. Os apóstolos foram interro- 
gados pelo Sumo Sacerdote sobre com 
que autoridade eles faziam milagres, 
quando responderam com ousadia que 
era “em nome de Jesus Cristo”, a quem 
os judeus crucificaram injustamente 
(At 4.6-11). Após serem liberados da 
prisão, Pedro e João reuniram-se com 
os demais discípulos e relataram o 
ocorrido; até o lugar onde oraram, 
tremeu (At 4.29-31). 

Em Lida, houve um grandioso aviva- 
mento. Quando Pedro ali chegou, orou 
por um homem chamado Eneias que 
estava paralítico há oito anos. Eneias 
foi curado e, por isso, houve muitas 
conversões ao Senhor (At 9.34-35); por 
sua oração, Dorcas ressuscitou dentre 
os mortos em Jope (At 9.36-42). 


SINOPSE II 


O avivamento do Espírito Santo 
na vida de Pedro foi notório em 
muitas ocasiões. 


JANEIRO - FEVEREIRO - MARÇO 2023 


AUXÍLIO TEOLÓGI 


O PROPÓSITO DO PENTECOSTES 

“No âmago do resultado da nova 
vida do Espírito não estão somente 
o poder e o dom do Espírito para o 
ministério, mas o que nós poderíamos 
chamar (na linguagem de Paulo) de 
“fruto? do Espírito. Os crentes em- 
poderados pelo Espírito amavam-se 
tanto que valorizavam uns aos outros 
mais do que valorizavam as suas 
propriedades. [...] Em Lucas-Atos, 
a verdadeira conversão envolve ar- 
rependimento e compromisso com 
um novo Senhor. Tal compromisso 
com o novo Senhor também envolve 
compromisso com os novos irmãos 
na nova comunidade (1130; 12.25). À 
medida que Atos avança, fica claro que 
essa nova comunidade não pertencerá 
a uma só cultura, sua comunhão à 
mesa circunscrita por hábitos alimen- 
tares sagrados (10.28; 16.34; 2735,36). 
Algumas vezes, os cristãos em Atos 
realmente se mostram relutantes em 
cruzar tais fronteiras (10.28; 113; cf. Gl 
2.11-14), exatamente como os fariseus 
fizeram por ocasião da comunhão 
de Jesus à mesa com pecadores em 
arrependimento no primeiro livro 
de Lucas (e.g., Lc 5.30; 734; 15.2); mas 
Deus não alivia até fazê-los cruzar 
essas fronteiras humanas. Deus 
empodera seu povo com o Espírito 
para cruzar as barreiras culturais, 
para adorar a Deus e para formar 
uma nova comunidade multicultural 
de adoradores comprometidos com 
Cristo e uns com os outros” (KEENER, 
Craig S. Entre a História e a Igreja. 
1. ed. Rio de Janeiro: CPAD, 2021, pp. 
252, 253). 
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Como o apóstolo Pedro 
que anelava pela vinda do 


Senhor de maneira avivada, 
estejamos também avivados 
e preparados para ouvir 
o toque da trombeta por 
ocasião do Arrebatamento.” 


pp 


II — A IGREJA DE HOJE 
E O AVIVAMENTO 
DO PENTECOSTES 

1. A Igreja atual e o Pentecostes. 
O Senhor Jesus previu que, antes da 
sua volta, haveria uma grande falta 
de fé; daí a reveladora pergunta: “[...] 
Quando, porém, vier o Filho do Homem, 
porventura, achará fé na terra?” (Lc 
18.8). Num tempo como esse, a ne- 
cessidade de um grande avivamento 
é imensa. Segundo a Bíblia, só pode 
haver um tempo de avivamento nos 
dias presentes se os crentes buscarem o 
derramamento do Espírito Santo como 
no Dia de Pentecostes (At 2.1). 

2. Tempos de multiplicação da 
iniquidade. Jesus alertou aos seus 
discípulos para as principais caracte- 
rísticas dos fins dos tempos. Será uma 
época marcada pela multiplicação da 
iniquidade e do esfriamento do amor. 
Entretanto, o Senhor Jesus também 
previu um sinal altamente positivo 
a respeito da pregação do Evangelho 
por todo o mundo (Mt 24.4-14). Nesse 
sentido, para pregar o Evangelho nesses 
“tempos trabalhosos”, como o apóstolo 
Paulo escreveu a Timóteo (2 Tm 3.1-5), 
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a igreja deve estar avivada da mesma 
maneira que o apóstolo Pedro estava 
quando desempenhou seu ministério 
em Atos. 

3. A Igreja será arrebatada. A Pará- 
bola das dez virgens (Mt 25. 1-13), mais 
especialmente, as cinco prudentes, 
traz a imagem de uma Igreja santa, 
consagrada a Deus, ungida pelo Espírito 
Santo. É uma virgem preparada para o 
Noivo (Ef 5.26,27). É a Igreja que subirá 
na ocasião do Arrebatamento. Como o 
apóstolo Pedro que anelava pela vinda do 
Senhor de maneira avivada, estejamos 
também avivados e preparados para 
ouvir o toque da trombeta por ocasião 
do Arrebatamento da Igreja. 


SINOPSE III 


O avivamento espiritual é uma 
necessidade imediata da Igreja 
que aguarda esperançosa pelo 
grande Dia do Arrebatamento. 


CONCLUSÃO 

Oministério do apóstolo Pedro mu- 
dou completamente após ser revestido 
do poder de Deus. Antes do Pentecostes, 
ele não tinha firmeza, era precipitado 
e voluntarioso; mas depois, passou 
a existir um Pedro cheio da graça de 
Deus, de unção, de sabedoria e de 
poder para cumprir a missão confiada 
por Jesus aos discípulos. Sem dúvida, 
o apóstolo Pedro é um modelo de vida 
e de ministério avivado sob o poder do 
Espírito Santo. 
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£ REVISANDO O CONTEÚDO ] 


1. Diante de quem Pedro negou Jesus três vezes? 
Diante das duas criadas e perante várias pessoas. 


2. Qual foi o impacto dos ouvintes com a pregação de Pedro? 

A pregação do apóstolo Pedro teve tão grande impacto sobre os ouvintes, 
que muitos deles, compungidos no coração, indagavam-lhe a respeito do que 
deveriam fazer. 

3. Qual foi o tema da pregação de Pedro após o milagre do coxo? 

Logo depois, o apóstolo Pedro aproveitou a ocasião do milagre para pregar 
a respeito da morte e da ressurreição de Cristo, enfatizando que o enfermo 
recebeu “perfeita saúde” no nome de Jesus (At 3.16). 

4. Como pode haver um tempo de avivamento nos dias presentes? 

Segundo a Bíblia, só pode haver um tempo de avivamento nos dias presentes 
se os crentes buscarem o derramamento do Espírito Santo como no Dia de 
Pentecostes (At 2.1) 

5. O que o Senhor Jesus previu que aconteceria antes de sua volta? 

O Senhor Jesus previu um sinal altamente positivo que, antes da sua volta, o 
Evangelho seria pregado em todo o mundo 


Cmo Sancues Zmonot 


Pedro: O Primeiro Pregador Fundamentos 


Pentecostal da Vida Cristã 
De um discípulo explosivo, Esta obra é uma coletânea de três 
impulsivo e cheio de altos e baixos, obras publicadas por Antonio 
foi alçado a líder dos apóstolos após Gilberto, cada uma delas tratando 
a ressurreição de Jesus e usado deum p! to fundamental da 
por Deus para abrir as portas do prática cristã: o discipulado, o 
evangelho a judeus e gentios. estudo da Bíblia e a evangelização. 
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LIÇÃO 7 


12 de Fevereiro de 2023 


ESTÊVÃO — 
UM MÁRTIR AVIVADO 


TEXTO ÁUREO 


“Mas ele, estando cheio do Espírito 
Santo [...] disse: Eis que vejo os 
céus abertos e o Filho do homem, 
que está em pé à mão direita de 


VERDADE PRÁTICA 


Por intermédio da graça de Deus, 
o cristão pode ser fiel a Cristo 
até à morte e contemplar a sua 


Deus.” (At 755,56) glória. 
a P 
Segun es — Mt 10.16-20 
As port a lobos sob o poder do 
prevalecer ão Espírito: Santo 


SER 5 
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LEITURA BÍBLICA EM CLASSE 


Atos 6.8-10; 7.54-60 


Atos 6 

8- E Estêvão, cheio de fé e de poder, fazia 
prodígios e grandes sinais entre o povo. 
9- E levantaram-se alguns que eram da 
sinagoga chamada dos Libertos, e dos cire- 
neus, e dos alexandrinos, e dos que eram da 
Cilícia e da Ásia, e disputavam com Estêvão. 
10- E não podiam resistir à sabedoria e 
ao Espírito com que falava. 

Atos 7 

54- E, ouvindo eles isto, enfureciam-se 
em seu coração e rangiam os dentes 
contra ele. 

55- Mas ele, estando cheio do Espírito 
Santo e fixando os olhos no céu, viu 
a glória de Deus e Jesus, que estava à 
direita de Deus, 


56- e disse: Eis que vejo os céus abertos 
e o Filho do homem, que está em pé à 
mão direita de Deus. 

57- Mas eles gritaram com grande voz, 
taparam os ouvidos e arremeteram 
unânimes contra ele. 

58- E, expulsando-o da cidade, o ape- 
drejavam. E as testemunhas depuseram 
as suas vestes aos pés de um jovem cha- 
mado Saulo. 

59- E apedrejaram a Estêvão, que em 
invocação dizia: Senhor Jesus, recebe o 
meu espírito. 

60- E, pondo-se de joelhos, clamou com 
grande voz: Senhor, não lhes imputes este 
pecado. E, tendo dito isto, adormeceu. 


E Q Hinos Sugeridos: 171, 330 da Harpa Cristã 
PLANO DE AULA 


1. INTRODUÇÃO 

Professor (a), nesta lição veremos, 
através do exemplo do Estêvão, que uma 
das marcas do crente cheio do Espírito 
Santo é sua fidelidade a Jesus. Estêvão foi 
o primeiro cristão que sofreu martírio. 
Até hoje milhares de cristãos sobrem 
algum tipo de oposição, hostilidade 
ou violência por declararem sua fé em 
Jesus. A lista mundial de perseguição, 
publicada em 2022, apontou que mais 
de 360 milhões de cristãos ainda são 
perseguidos, isto é, eles têm direitos 
negados, sofrem violências (verbais e 
físicas), perdem propriedades, suas fa- 
mílias são ameaçadas e/ou perdem a vida. 
Tais perseguições são feitas, às vezes, 
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por grupos civis, em outros momentos 
por autoridades religiosas e ainda por 
forças militares ou governamentais. 
Entretanto, assim como Estêvão, mi- 
lhares de cristãos não desistem da sua 
fé em Jesus e se mantêm fiéis porque 
são fortalecidos pelo Senhor. 


2. APRESENTAÇÃO DA LIÇÃO 

A) Objetivos da Lição: I) Apresen- 
tar a vida de Estêvão, destacando seu 
testemunho pessoal; II) Mostrar que 
o crente deve permanecer fiel a Jesus 
diante da perseguição e da morte; III) 
Conscientizar de que cada crente pre- 
cisa do poder do Espírito Santo para se 
fortalecer e permanecer na fé em Cristo. 
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B) Motivação: O enfraquecimento 
da fé, geralmente, é antecedido pelo 
esfriamento espiritual. Por isso, a 
busca constante do Espírito Santo é 
essencial para o crente se fortalecer 
no Senhor. Em Estêvão, vemos um 
grande exemplo de fidelidade a Deus. 
Ele se manteve firme na fé em Cristo, 
mesmo diante do risco de morte. Tal 
fidelidade foi gerada no poder do 
Espírito Santo. 


C) Sugestão de Método: Inicie a 
aula com uma oração. Pergunte para 
a sua classe se alguém já passou pela 
experiência de ser criticado por ser 
cristão. Peça para que alguns alunos 
compartilhem suas experiências 
pessoais. Em seguida, destaque que 
nesta lição vamos estudar o primeiro 
martírio cristão. Em seguida, utilize as 
informações disponíveis no primeiro 
auxílio para apresentar a turma o 
perfil de Estêvão. Ele foi muito atuante 
na Igreja Primitiva. 


3. CONCLUSÃO DA LIÇÃO 

A) Aplicação: Mostre aos seus 
alunos que o Espírito Santo é funda- 
mental na caminhada cristã. Por isso, 
cada crente deve buscar encher-se 


do Espírito, conforme a ordenança 
bíblica. Destaque também que manter 
a fidelidade a Cristo em momentos 
de tribulação e angústia é essencial. 
Assim como Estêvão, todo crente fiel 
verá a Cristo, um dia, face a face. 


4. SUBSÍDIO AO PROFESSOR 

A) Revista Ensinador Cristão. Vale 
a pena conhecer essa revista que traz 
reportagens, artigos, entrevistas e sub- 
sídios de apoio à Lições Bíblicas Adultos. 
Na edição 92, p.39, você encontrará 
um subsídio especial para esta lição. 


B) Auxílios Especiais: Ao final do 
tópico, você encontrará auxílios que 
darão suporte na preparação de sua 
aula: 1) Para auxiliar na introdução 
e no desenvolvimento do primeiro 
tópico, o texto “Quem foi Estêvão” 
mostra uma visão panorâmica da 
vida e da atividade ministerial desse 
cristão; 2) Para aprofundar o segundo 
tópico, o texto “O martírio de Estêvão” 
traz uma reflexão teológica sobre o 
momento da morte do primeiro cristão 
que perdeu sua vida por causa da sua 
fé em Cristo. O texto destaca o signi- 
ficado da visão e do comportamento 
de Estêvão. 


INTRODUÇÃO 

O assunto desta lição é o 
martírio de Estêvão, um avi- 
vado herói da fé. Como um dos 
sete homens que integraram 
o primeiro corpo de diáconos 
da igreja antiga, Estêvão era 
“cheio de fé e de poder”, “fazia 
prodígios e grandes sinais entre o 
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Palavra-Chave 


Mártir 


povo” (At 6.8). Devido à sua atuação 
como autêntico evangelista, 
na unção do Espírito Santo, 
causou inveja aos adversá- 
rios do Evangelho. O livro 
de Atos revela o martírio 
de Estêvão por causa de sua 
perseverança ao Evangelho. 
Nesse sentido, veremos que ele 
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foi um servo fiel até à morte e receberá a 
coroa da vida (Ap 2.10). 


I — O TESTEMUNHO 
DE ESTÊVÃO 

1. Estêvão usado por Deus. O nome 
de Estevão aparece pela primeira vez 
na escolha dos diáconos em Atos (6.3,5). 
Claramente, o evangelista Lucas faz 
uma menção de destaque ao dizer que o 
primeiro mártir era um “homem cheio 
de fé e do Espírito Santo” (At 6.5). No 
versículo 8, tomamos conhecimento 
de outras características de Estêvão: 
“cheio de fé e de poder, fazia prodígios 
e grandes sinais entre o povo” (At 6.8). 
Essa reputação causou inveja e grande 
oposição dos adversários da igreja: 
“Levantaram-se alguns da sinagoga 
chamados de libertinos dos cireneus, dos 
alexandrinos, dos que eram da Cilícia, 
da Ásia, e disputavam com Estêvão” (At 


6.9). Nos dias de hoje, oremos para Deus 
levantar crentes como Estêvão, cheios 
de fé e de sabedoria. 

2. Uma covarde oposição. Os inimi- 
gos da Igreja usam de meios escusos, 
desonestos e malignos contra a fé 
cristã. Em debate com Estêvão, como 
eles “não podiam resistir à sabedoria, 
e ao espírito com que falava”, usaram 
o suborno para aliciar homens ímpios 
a fim de acusá-lo com mentiras. Esses 
adversários levaram “falsas testemu- 
nhas” que o acusaram de blasfemar 
“contra Moisés e contra Deus” (At 6.9- 
14). Esses inimigos também usaram de 
violência contra Estêvão, estimulando a 
liderança política e religiosa a levarem- 
-no violentamente ao Sinédrio. Apesar 
disso, algo surpreendeu os acusadores 
ímpios: “Então, todos os que estavam 
assentados no conselho, fixando os 
olhos nele, viram o seu rosto como o 
rosto de um anjo” (At 6.15). Que Deus 


AMPLIANDO O CONHECIMEN 


* O DISCURSO DE ESTÊVÃO 

“O discurso de Estêvão diante do Sinédrio 
é uma defesa da fé propagada por Cristo e 
pelos apóstolos. Ele é o precursor de todos 
quantos defendem a fé bíblica contra os que 
se opõem ao seu ensino ou o distorcem, e é 
o primeiro que morreu por essa causa. Jesus 
vindica a ação de Estêvão, ficando em pé para 
honrá-lo diante de seu Pai, no céu. O amor de 
Estêvão à verdade e sua disposição em dar 
a vida para salvaguardá-la, contrastam-se 
nitidamente com aqueles que pouco se inte- 
ressam por “batalhar pela fé que uma vez foi 
dada aos santos” (Jd v.3) [...)”. Amplie mais o 
seu conhecimento, lendo a Bíblia de Estudo 
Pentecostal, editada pela CPAD, p.1643. 
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use o seu povo, de tal forma, que reflita 
o poder do Espírito Santo! 

3.A fúria dos acusadores. Após resu- 
mir com sabedoria a história de Israel e de 
sua apostasia*, Estêvão mudou o foco do 
discurso. Confrontou a dureza do coração 
dos líderes israelitas, dizendo: “Homens 
de dura cerviz e incircuncisos de coração 
e ouvido, vós sempre resistis ao Espírito 
Santo; assim, vós sois como vossos pais” 
(At 7.51). Em suma, denunciou as suas 
traições e homicídio contra Jesus. Assim, 
diante de tão dura denúncia, os ímpios 
julgadores se enfureceram contra ele 
(7.54). Todavia, fiel à sua missão, Estêvão 
expôs com autoridade o que o Espírito de 
Deus pusera-lhe no coração. 


SINOPSE I 


Estêvão manteve-se firme em 
seu testemunho cristão, mes- 
mo diante da fúria dos seus 
opositores. 


AUXÍLIO PEDAGÓGICO 


QUEM FOI ESTÊVÃO? 
“Pontos fortes e êxitos: 

* Foi um dos sete líderes escolhidos 
para supervisionar a distribuição 
de alimentos aos necessitados na 
Igreja Primitiva. 

* Foi conhecido por suas qualidades 
espirituais de fé, sabedoria, graça, 
poder e pela presença do Espírito 
em sua vida. 

* Foi um líder reconhecido e desta- 
cado, um mestre, um debatedor. 
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* Foi o primeiro a dar a vida pelo 
evangelho. 
Lições de vida: 

* O esforço em busca da excelência 
em pequenas tarefas prepara as 
pessoas para responsabilidades 
maiores. 

* Averdadeira compreensão a res- 
peito de Deus sempre leva a ações 
práticas e compassivas para as 
pessoas. 


Informações essenciais: 

* Ocupação: Diácono (distribuía 
alimentos aos necessitados). 

* Contemporâneos: Paulo, Caifás, 
Gamaliel e os apóstolos. 
Versículos-chave: Atos 7.59,60” 
(Bíblia de Estudo Aplicação Pessoal. 
Rio de Janeiro: CPAD, 2017, p.1490). 


II — A PRECIOSA MORTE 
DE ESTEVAO 

1. Cheio do Espírito Santo. Após 
a fúria dos inimigos de Cristo, o ca- 
minho do martírio de Estêvão estava 
traçado. Entretanto, antes de fazê-lo, 
o primeiro mártir da Igreja teve uma 
visão da glória de Deus e viu Jesus 
ao lado do Pai, num momento espe- 
cial, de tamanho êxtase espiritual, de 
modo que a morte não o intimidou: 
“Mas ele, estando cheio do Espírito 
Santo e fixando os olhos no céu, viu 
a glória de Deus e Jesus, que estava à 
direita de Deus, e disse: Eis que vejo 
os céus abertos e o Filho do homem, 
que está em pé à mão direita de Deus” 
(At 7.55). Que visão gloriosa! Uma vida 
espiritualmente avivada contempla a 
glória de Deus diante de uma grande 
tormenta. 
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2. A violência dos acusadores. Se 
seus acusadores estavam enfurecidos 
por causa do enfrentamento corajoso 
de Estêvão, eles não suportaram ouvir 
que ele via a glória de Deus e, a Jesus, 
nos céus. Com o fim de executá-lo, o 
expulsaram da cidade, o apedrejaram 
perante “um jovem chamado Saulo” 
(At 7.58) e levaram-no, com violência, 
para fora da cidade para, ali, fazê-lo 
primeiro mártir da Igreja Cristã. Aquela 
altura, Saulo de Tarso era o principal 
perseguidor dos cristãos. 

3. O perdão no martírio. Naquele 
momento de suplício e de dores, Estêvão 
não demonstrou sentimento de vingança 
ou de ódio: “E apedrejaram a Estêvão, 
que em invocação dizia: Senhor Jesus, 
recebe o meu espírito. E, pondo-se de 
joelhos, clamou com grande voz: Se- 
nhor, não lhes imputes este pecado. E, 
tendo dito isto, adormeceu” (At 7.59,60). 
Que exemplo grandioso! Estevão ainda 
exclamou: “Senhor Jesus, recebe o meu 
espírito [...]. Senhor, não lhes imputes 
este pecado” (At 7.59,60). Cumpriu-se o 
que diz a Palavra de Deus: “Preciosa é à 
vista do Senhor a morte dos seus santos” 
(Sl 116.15). Um crente espiritualmente 
avivado não cultiva a vingança nem o 
ódio no coração. Ele está pronto a perdoar 
seus algozes. 


SINOPSE II 
Estêvão, cheio do Espírito San- 
to, testemunhou a manifesta- 
ção da Glória de Deus. 
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AUXILIO BIBLIOLÓGICO 


O MARTÍRIO DE ESTÊVÃO 

“Estevão cheio do Espírito se 
comporta como profeta. Pelo Espí- 
rito Santo, ele vê a glória radiante 
de Deus e o Jesus exaltado à mão 
direita de Deus (At 7.55,56; cf. Lc 
22.69). Durante a visão, aparece o 
padrão trinitário. Estêvão cheio do 
Espírito Santo, olha para o céu e vê o 
Senhor Jesus em pé, à mão direita de 
Deus Pai [...]. Agora Estevão confessa 
pela primeira vez o Senhor ressurreto 
Diante do Sinédrio, declarando que 
ele vê Jesus Cristo compartilhando 
a glória de Deus como o exaltado 
Filho do Homem. Estas palavras são 
blasfemas aos líderes religiosos. Eles 
cobrem os ouvidos indicando que já 
não ouvirão o blasfemador. A recusa 
em ouvir reflete um problema muito 
mais profundo: empenho para que os 
ouvidos não sejam abertos pelo Es- 
pírito Santo [...]. Em seguida, Estêvão 
se ajoelha em oração e ainda ecoa 
outra declaração de Jesus na cruz: 
‘Senhor não lhes imputes este pecado” 
(v. 60). Com confiança tranquila de 
um profeta, ele segue o exemplo de 
Jesus e permanece fiel ao seu ensino: 
'Bendizei os que vos maldizem e orai 
pelos que vos caluniam' (Lc 6.28). 
Antes de Estêvão morrer, todos ouvem 
esta testemunha inspirada oferecer 
uma oração de perdão aos seus exe- 
cutores. Somente o poder do Espírito 
Santo pode capacitar Estêvão a fazer 
a oração que ele fez” (FRENCH, Ar- 
rington L., STRONSTAD, Roger (Eds). 
Comentário Bíblico Pentecostal: Novo 
Testamento. Vol. 1. Rio de Janeiro: 
CPAD, 2012, pp. 665,666). 
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HI — O AVIVAMENTO NO 
SOFRIMENTO 

1. Sofrimento e morte dos apóstolos. A 
Bíblia não diz como todos os apóstolos de 
Jesus morreram. Em livros da História da 
Igreja, há registros de informações orais, ou 
detradições históricas sobre esse assunto. A 
tradição histórica, transmitida oralmente, 
e registrada em alguns escritos, diz que, 
com a exceção de João, o Evangelista, todos 
os apóstolos tiveram uma morte violenta. 
Aúnica coisa certa é que eles foram fiéis 
até à morte e não negaram o nome do Se- 
nhor. Os apóstolos eram espiritualmente 
avivados. Quantas vezes somos tentados a 
negar a Cristo por motivos banais, quer na 
família, quer na escola, quer na condição 
de uma posição profissional?! Que Deus 
nos guarde de trair o Salvador! 

2. O avivamento e sofrimento. O 
avivamento espiritual, motivado pela 
presença gloriosa do Espírito Santo, 
renova as forças dos servos de Deus para 
enfrentarem situações difíceis por causa 
da sua fé em Jesus. A Bíblia nos mostra 
essa capacitação do Espírito para ser- 
mos resilientes diante das dificuldades. 
Para o crente, espiritualmente avivado, 


quando diante do sofrimento, a alegria 
do Senhor é a sua força (Ne 8.10). Por 
isso que o avivamento é uma questão de 
necessidade. O crente em Jesus precisa 
desse suporte do céu para superar as 
muitas agruras pelas quais passa. 


SINOPSE III 
O cristão avivado mantém-se 
fiel a Deus mesmo diante da 
perseguição e da morte. 


CONCLUSÃO 

Diante dos inimigos do Evangelho de 
Cristo e da morte, o testemunho de Estê- 
vão nos mostra que Deus concede graça, 
força e equilíbrio emocional para o crente 
espiritualmente avivado. Que o Senhor 
nos ajude a glorificá-lo no meio das lutas 
da vida. A exemplo do primeiro mártir 
da igreja antiga, não neguemos a Cristo! 


Anotações do Professor 
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REVIS, O O CONTEÚDO 


1. Quando, pela primeira vez, o nome de Estêvão aparece? 
Onome de Estevão aparece pela primeira vez na escolha de diáconos em Atos (63,5). 


2. O que Estêvão denunciou? 
Ele confrontou a dureza do coração dos líderes israelitas e denunciou as suas 
traições e homicídio contra Jesus. 


3. Qual foi a visão que Estêvão teve? 
O primeiro mártir da igreja teve uma visão da glória de Deus e viu Jesus ao 
lado do Pai. 


4. Que sentimento Estêvão não demonstrou diante de seu suplício e dores? 
Naquele momento de suplício e de dores, Estêvão não demonstrou sentimento 
de vingança ou de ódio. 

5. O que é a alegria do Senhor para o crente avivado? 

Para o crente espiritualmente avivado diante do sofrimento, a alegria do 
Senhor é a sua força (Ne 8.10). 


VOCABULÁRIO 


Aliciar: Seduzir, envolver. 
Resiliência: Capacidade de recuperar ou se adaptar à má fase ou mudanças. 


LEITURAS PARA APROFUNDAR 


JOHN FOXI 


“JA 
O LIVRO DOS k | + 


BÍBLIA 


ALÉM DO 
| SOFRIME NTO 


es prot 
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LIÇÃO 8 


19 de Fevereiro de 2023 


O AVIVAMENTO ESPIRITUAL 
NO MUNDO 


TEXTO ÁUREO 


“E mediu mais mil e era um 
ribeiro, que eu não podia 
atravessar, porque as águas eram 
profundas, águas que se deviam 
passar a nado, ribeiro pelo qual 
não se podia passar.” (Ez 47.5) 


VERDADE PRÁTICA 


Somente por intermédio do 
movimento do Espírito Santo, 
o mundo pode experimentar 
o verdadeiro avivamento 
espiritual. 


TEITIR/ 
LEITURA 
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LEITURA BÍBLICA EM CLASSE 


Ezequiel 37.7-10; 47.1-5,9 


Ezequiel 37 

7- Então, profetizei como se me deu ordem; 
e houve um ruído, enquanto eu profetizava; 
e eis que se fez um rebuliço, e os ossos se 
juntaram, cada osso ao seu osso. 

8- Eolhei, e eis que vieram nervos sobre eles, 
ecresceu a carne, e estendeu-se a pele sobre 
eles por cima; mas não havia neles espírito. 
9 - Eele me disse: Profetiza ao espírito, 
profetiza, ó filho do homem, e dize ao 
espírito: Assim diz o Senhor Jeová: Vem 
dos quatro ventos, ó espírito, e assopra 
sobre estes mortos, para que vivam. 
10- E profetizei como ele me deu ordem; 
então, o espírito entrou neles, e viveram 
e se puseram em pé, um exército grande 
em extremo, 

Ezequiel 47 

1- Depois disso, me fez voltar à entrada 
da casa, e eis que saíam umas águas 
de debaixo do umbral da casa, para o 
oriente; porque a face da casa olhava 
para o oriente, e as águas vinham de 
baixo, desde a banda direita da casa, da 
banda do sul do altar. 


2 - Eele me tirou pelo caminho da porta do 
norte e me fez dar uma volta pelo caminho 
de fora, até a porta exterior, pelo caminho 
que olha para o oriente; e eis que corriam 
umas águas desde a banda direita. 

3 - Saiu aquele homem para o oriente, 
tendo na mão um cordel de medir, e mediu 
mil cóvados e me fez passar pelas águas, 
águas que me davam pelos tornozelos. 
4 - E mediu mais mil e me fez passar pelas 
águas, águas que me davam pelos joelhos; 
e mediu mais mil e me fez passar pelas 
águas, águas que me davam pelos lombos. 
5 - E mediu mais mil e era um ribeiro, 
que eu não podia atravessar, porque as 
águas eram profundas, águas que se 
deviam passar a nado, ribeiro pelo qual 
não se podia passar. 

9 - E será que toda criatura vivente que 
vier por onde quer que entrarem esses 
dois ribeiros viverá, e haverá muitíssimo 
peixe; porque lá chegarão essas águas e 
sararão, e viverá tudo por onde quer que 
entrar esse ribeiro. 


E Q Hinos Sugeridos: 265, 384, 458 da Harpa Cristã 


1. INTRODUÇÃO 

Nesta lição partiremos da imagem 
do vale de ossos secos no capítulo 37 
e da imagem das águas no capítulo 
47 do Livro de Ezequiel. Embora haja 
um contexto específico para a nação 
de Israel, essas duas imagens po- 
dem ser aplicadas como paradigma 
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do que Deus deseja fazer com o seu 
povo: trazer vida onde não há mais 
vida; manifestar o fogo santo onde 
há frieza espiritual; avivar o que já 
está morto. Veremos que Deus fez 
isso muitas vezes em sua Igreja ao 
longo da história. Portanto, Ele pode 
fazer de novo. 
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2. APRESENTAÇÃO DA LIÇÃO 

A) Objetivos da Lição: I) Explicar o 
avivamento no tempo de Ezequiel; II) 
Identificar os grandes avivamentos no 
mundo; III) Mostrar que os aviamentos 
mudam o rumo da história. 


B) Motivação: É preciso cultivar 
uma boa expectativa da parte de Deus. 
O Espírito de Deus não age por força 
nem por violência (Zc 4.6). Entretanto, 
é preciso reconhecer que Deus ainda 
tem levantado talentos na sua obra, 
o Espírito tem soprado em pessoas 
que amam ao Senhor e zelam pela 
proclamação do Evangelho. É vontade 
de Deus que o seu povo seja avivado. 


C) Sugestão de Método: Queremos 
sugerir que você faça uma pesquisa 
a respeito dos grandes avivamentos 
espirituais no mundo. Separe imagens, 
referências importantes de vultos da 
História da Igreja no período entre os 
séculos XVIII e início do século XX. 
Use como fonte livros consagrados de 
História da Igreja ou site especializados 
em História da Igreja. Selecione esse 
material para usar na exposição do 
segundo tópico em que um breve relato 
dos principais avivamentos é destacado. 


3. CONCLUSÃO DA LIÇÃO 
A) Aplicação: Mostre aos alunos 


que a imagem que aparece no livro de 
Ezequiel pode representar uma vida 
espiritual seca, mas que, ao mesmo 
tempo, pode receber o sopro do Espírito 
Santo. A vida de oração pode reavivar. 
Avida de meditação na Palavra pode 
reavivar. A vida de evangelização e a de 
discipulado podem reavivar. A vida de 
adoração a Deus pode reavivar. A vida 
ministerial pode reacender. O Espírito 
Santo quer avivar a sua classe! 


4. SUBSÍDIO AO PROFESSOR 

A) Revista Ensinador Cristão. Vale 
a pena conhecer essa revista que traz 
reportagens, artigos, entrevistas e sub- 
sídios de apoio à Lições Bíblicas Adultos. 
Na edição 92, p.40, você encontrará 
um subsídio especial para esta lição. 


B) Auxílios Especiais: Ao final do 
tópico, você encontrará auxílios que 
darão suporte na preparação de sua 
aula: 1) Para auxiliar na introdução 
e no desenvolvimento do segundo 
tópico, o texto “Avivamento muda 
atitudes, pensamentos e propósitos” 
mostra o quanto que Avivamento tem 
a ver com mudanças densas em nosso 
interior; 2) Para aprofundar o terceiro 
tópico, o texto “O que é preciso para 
permanecer avivado?” traz uma re- 
flexão a respeito da perseverança de 
uma vida avivada na presença de Deus. 


MENTAR 


INTRODUÇÃO 

O que Deus fez no tempo 
de Ezequiel ainda pode fazer 
atualmente. Ele produziu 
avivamentos em várias par- 
tes do mundo, notadamente, 
nos séculos XVIII e XIX. No 
século XX também contem- 
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Palavra-Chave 
Desperta- 
ment: 


plamos um grande avivamento 
por intermédio do Movimento 
Pentecostal. Cremos que, 
antes da vinda de Jesus para 
arrebatar a sua Igreja, Deus 
pode despertar um grande 


lição, a partir de Ezequiel 37 e 
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avivamento mundial. Nesta 


47, estudaremos os avivamentos espi- 
rituais que ocorreram no mundo. 


I — O AVIVAMENTO NO TEMPO 
DE EZEQUIEL 

1. Calamidade e restauração de Is- 
rael. O profeta Ezequiel alertou o povo a 
respeito dos duros juízos de Deus contra 
a desobediência e a apostasia de Israel 
(Ez 63-5; 8.1; 9.4). Diante de tão grande 
calamidade espiritual, o Senhor teve mi- 
sericórdia, poupou o povo da destruição 
total e restaurou a nação eleita: “Mas eu 
os poupei por amor do meu santo nome, 
que a casa de Israel profanou entre as 
nações para onde foi” (Ez 36.21). 

2. Um vale de ossos secos. O profeta 
Ezequiel recebeu uma visão a respeito 
do vale de ossos secos. Essa visão era 
uma representação do estado espiritual 
do povo de Israel. Para esse povo, Deus 
ordenou a Ezequiel profetizar sobre 
os ossos secos (Ez 37.4,5). Havia uma 
promessa ali de um grande avivamento 
nacional (Ez 373). Depois de profetizar, 
Ezequiel contemplou um grande mi- 
lagre em visão: “E profetizei como ele 
me deu ordem; então, o espírito entrou 
neles, e viveram e se puseram em pé, 
um exército grande em extremo” (Ez 
37.10). Era a chegada de um grandioso 
avivamento espiritual sobre a nação 
de Israel. 

3. O rio das águas purificadoras. 
No capítulo 47, o profeta Ezequiel viu 
um homem que possuía um cordel de 
medir nas mãos com o qual mediu uma 
distância de “mil côvados” (ou 450m) 
e fez o profeta passar pelas águas que 
chegavam em seus tornozelos (Ez 473). 
A cada etapa de mil côvados (ou 450m), 
o profeta Ezequiel andava nas águas do 
rio “pelos joelhos”; “pelos lombos”, e 
por fim, “a nado” (Ez 47.4,5). Ele já se 
sentia mais distante do solo. Era um 
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rio que causava muita produção na 
agricultura, piscicultura e daria vida 
em tudo por onde passasse (Ez 47.12). 
Era o grandioso avivamento que Israel 
haveria de experimentar pela miseri- 
córdia de Deus. 


SINOPSE I 


O vale de ossos secos e as águas 
purificadoras são duas ima- 
gens que revelam como Deus 
pode avivar o seu povo. 


II — OS GRANDES AVIVAMEN- 
TOS NO MUNDO 

1. Na Europa. Houve períodos em que 
o continente europeu estava em situação 
idêntica à do povo de Israel no contexto 
das profecias de Ezequiel 37 e 47. Pela 
misericórdia divina, não tardou Deus 
usar pessoas cheias do Espírito Santo 
para clamarem e perseverarem por um 
avivamento espiritual. O Senhor queria 
avivar o velho continente. 

a) Na Alemanha. Por volta de 1722, 
o Conde Zinzendorf liderou os mo- 
rávios num fervor missionário que se 
espalhou pelo continente europeu e 
chegou à América; com sua ênfase na 
“religião do coração”, houve um grande 
despertamento na busca do poder de 
Deus, principalmente, voltado para as 
missões mundiais. 

b) Na Inglaterra. Por volta de 1740, John 
e Charles Wesley, e George Whitefield 
atuaram com grande fervor missionário, 
buscaram o poder de Deus, a unção do 
Espírito e pregaram contra o formalismo 
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sem poder das igrejas daquele tempo. 
Um grande avivamento desceu sobre a 
nação inglesa. 

c) No País de Gales. Evan Roberts, 
um adolescente de 13 anos, reuniu seus 
colegas e lhes falou da visão que recebeu 
de Deus, num domingo, dizendo que 
enviaria um avivamento, mas todos pre- 
cisavam abandonar a prática do pecado. 
Foi tão grande o impacto daquela visão 
de Deus que, por volta de 1904 e 1905, 
o avivamento começou a espalhar-se 
pela cidade, pelo país e alcançou muitos 
países do mundo. 

2. Nos Estados Unidos. Deus tam- 
bém queria avivar os Estados Unidos 
da América. Por isso, houve vários avi- 
vamentos na grande nação americana. 
Charles Grandinson Finney foi usado por 
Deus para um grande despertamento 
espiritual. Teve grande influência de G. 
Campbell Morgan, do Movimento de Vida 
Profunda, que pregava um viver pleno 
da presença de Deus contra uma vida 
morna que dominava muitas igrejas 
evangélicas daquele tempo. 

3. Raízes do avivamento pentecostal. 
No ano de 1900, Charles Fox Parham, 
obreiro leigo e pregador itinerante, 
resolveu fundar o chamado “Movimento 
de Fé Apostólica”. Com o propósito de 
preparar obreiros leigos para evange- 
lizar, fundou o Instituto Bíblico Bethel 
College, na cidade de Topeka, no Kansas, 
EUA. Os alunos estudaram Atos 2,e a 
partir desse estudo, foram batizados 
no Espírito Santo. A promessa de Atos 
alcançou a vida daqueles estudantes. 

Em 1901, em Houston, Texas, o pastor 
negro, filho de escravos da Louisiana, 
William Joseph Seymour, pertencente 
a um grupo ‘santidade’ (holiness), “foi 
atraído pelo Movimento da Fé Apostóli- 
ca”, iniciado por Parham. Ali, foi batizado 
no Espírito Santo com evidência das 
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línguas estranhas. Esse ano de 1901 é 
considerado o ano inicial do Movimento 
Pentecostal Moderno. 

Em 1906, Seymour se transferiu 
para a Califórnia. Ali, começou a pre- 
gar a mensagem pentecostal, na sua 
própria casa, na Bonnie Brae Street, 216. 
As reuniões atraíram tantas pessoas 
que o prédio não comportava a todos. 
Procurando um novo prédio, Seymour 
descobriu um salão retangular, que 
estava abandonado, na Rua Azuza, 
312, em Los Angeles, onde fundou a 
Missão Evangélica da Fé Apostólica. Ali, 
começou o denominado Avivamento 
Pentecostal do Século XX que impactou 
o mundo inteiro. 


SINOPSE II 


Grandes avivamentos marca- 
ram a Europa, impactaram os 
Estados Unidos e formaram as 
raízes para o avivamento pen- 
tecostal. 


AUXÍLIO 


VIDA CRISTÃ 


AVIVAMENTO MUDA ATITUDES, 

PENSAMENTOS E PROPÓSITOS 

“Não, não precisamos reconstituir 
os acontecimentos do início do século. 
Tampouco necessitamos copiar com 
exatidão o que está relatado no livro de 
Atos. Charles G. Finney diz que, pas- 
sada a primeira onda de avivamento, 
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as pessoas começam a desobstruir os 
canais que Deus usa, para que o fluxo 
do Espírito possa correr livremente. 
Quando Deus envia o reavivamento 
em resposta ao arrependimento e 
fé, ele usa novos canais. Por toda a 
História, nenhum avivamento tem 
sido exatamente a réplica de outro. 
Nosso clamor por avivamento deve 
ser constante. Finney disse que, em 
qualquer tempo, significa arrepen- 
der-se primeiro. Lembremos que a 
palavra “arrependimento”, em Atos 
3.19, é metanoesate, no grego, que é a 
segunda pessoa do plural do aoristo 
imperativo do verbo que significa 
basicamente ‘mudança de mente”. Não 
uma transformação superficial, mas 
uma profunda mudança de atitudes, 
pensamentos e propósitos.” (HORTON, 
Stanley M. Avivamento Pentecostal: 
As origens e o futuro do maior movimento 
espiritual dos tempos modernos. Rio de 
Janeiro: CPAD, 1995, p.79). 


III — OS AVIVAMENTOS MU- 
DAM A HISTÓRIA 

1. Impactos no mundo. É consenso 
entre os estudiosos a informação de 
que os maiores avivamentos no mun- 
do trouxeram impactos profundos na 
política, na economia e na cultura. 
Poderíamos citar inúmeros exemplos, 
mas fiquemos com um que ocorreu entre 
os pentecostais nos EUA. Num contexto 
da tragédia do racismo naquela nação, 
mesmo entre igrejas históricas, foi 
possível contemplar vítimas de sécu- 
los de conflitos raciais, cultuando ao 
Senhor, falando em línguas estranhas 
e se alegrando no Espírito Santo (cf. Ef 
2.14). Só um verdadeiro avivamento 
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espiritual remove o pecado da divisão 
de quaisquer espécies. 

2. A geração depois dos avivamen- 
tos. Também é consenso que, em várias 
partes do mundo, os avivamentos pro- 
vocaram mudanças nas igrejas, mas, 
infelizmente, não perduraram. Em 
muitos lugares a chama se apagou. Os 
instrumentos de Deus que incendiaram 
nações passaram; e seus sucessores não 
tiveram o mesmo ímpeto em manter “o 
fogo aceso” (Pv 26.20a). Ora, o Deus de 
John Wesley, Charles Finney e de William 
Seymour é o mesmo; Ele não mudou. 
Mais do que nunca, precisamos sentir 
a mesma necessidade que esses homens 
de Deus sentiram em seus tempos para 
buscar um verdadeiro avivamento 
espiritual nas igrejas da atualidade. O 
Espírito Santo deseja avivar o seu povo. 


SINOPSE III 


Ao longo da história os aviva- 
mentos espirituais impactaram 
o mundo em diferentes modos: 
cultural, político e econômico. 


AUXÍLIO 


VIDA CRISTÃ 


O QUE É PRECISO PARA 

PERMANECER AVIVADO? 

“[...] Depois de lermos cuidado- 
samente as biografias de alguns dos 
maiores vultos da Igreja de Cristo, 
concluímos que nunca se pode atribuir 
o êxito de qualquer deles unicamente a 
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seus próprios talentos e força de von- 
tade. Certamente um biógrafo que não 
crê no valor da oração, nem conhece o 
poder do Espírito Santo que opera nos 
corações, não mencionaria a oração 
como sendo o verdadeiro mistério da 
grandeza dos heróis da fé. Lemos, por 
exemplo, dois livros, bem escritos, 
sobre a vida de Adoniram Judson. 
Quando estávamos quase a concluir 
que houvesse alguns verdadeiros 
heróis da Igreja, realmente grande 
em si mesmos, encontramos outra 
biografia dele, escrita por um de seus 
filhos, Eduardo Judson. Nessa preciosa 
obra descobre-se que esse talentoso 
missionário passava diariamente 
horas a fio, de noite e de madrugada, 
em íntima comunhão com Deus, em 
oração. Qual foi, então, o mistério do 
incrível êxito dos heróis da fé da Igreja 
de Cristo? Esse mistério foi a profunda 


comunhão com Deus que esses homens 
observaram” (BOYER, Orlando. Heróis 
da Fé: Vinte homens extraordinários que 
incendiaram o mundo. Rio de Janeiro: 
CPAD, 2018, p.iv). 


CONCLUSÃO 

Deus deseja operar nas igrejas no 
mundo. Promover um poderoso aviva- 
mento espiritual que sacuda as estru- 
turas eclesiásticas e denominacionais. 
Entretanto, é preciso buscar o batismo no 
Espírito Santo com perseverante fervor. 
Que haja sinais, milagres, prodígios e 
maravilhas em nome de Jesus! 

Que o santo Espírito sopre o aviva- 
mento espiritual e que o uso abundante 
dos dons espirituais seja real e abundante 
em nossos cultos! 


REVISANDO O CONTEÚDO 


1. A respeito de que o profeta Ezequiel alertou o povo? 
O profeta Ezequiel alertou o povo a respeito dos duros juízos de Deus contra a 
desobediência e apostasia de Israel (Ez 63-5; 8.1; 9.4). 


2. O que a visão no vale de ossos secos representava? 
Essa visão era uma representação do estado espiritual do povo de Israel. 


3.Cite os três países da Europa em que ocorreram avivamentos. 


Inglaterra, Alemanha e País de Gales. 


4. Que tipo de avivamento ainda impacta o mundo inteiro? 

O denominado Avivamento Pentecostal do Século XX que impactou o mundo inteiro. 
5. Que tipo de esferas é possível observar como impacto de Avivamentos? 

É consenso entre os estudiosos dos avivamentos a informação de que os maiores 
avivamentos no mundo trouxeram impactos profundos na política, na economia 


enacultura. 


VOCABULÁRIO 


Piscicultura: Criação de peixes. 
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LIÇÃO 9 


26 de Fevereiro de 2023 


ms 


O AVIVAMENTO 
PENTECOSTAL NO BRASIL 


TEXTO ÁUREO j 
“E os que ouviram foram VERDADE PRATICA 
batizados em nome do Senhor Deus derramou o grande 
Jesus. E, impondo-lhes Paulo as avivamento pentecostal no 
mãos, veio sobre eles o Espírito Brasil. Ele pode avivar mais uma 
Santo; e falavam línguas e vez o seu povo. 


profetizavam.” (At 19.5,6) 


“em 


e de poder” 
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LEITURA BÍBLICA EM CLASSE 


Atos 19.1-7 


1- E sucedeu que, enquanto Apolo estava 
em Corinto, Paulo, tendo passado por 
todas as regiões superiores, chegou a 
Éfeso e, achando ali alguns discípulos, 
2- disse-lhes: Recebestes vós já o Espírito 
Santo quando crestes? E eles disseram- 
-lhe: Nós nem ainda ouvimos que haja 
Espírito Santo. 

3- Perguntou-lhes, então: Em que sois 
batizados, então? E eles disseram: No 
batismo de João. 


4- Mas Paulo disse: Certamente João ba- 
tizou com o batismo do arrependimento, 
dizendo ao povo que cresse no que após 
ele havia de vir, isto é, em Jesus Cristo. 
5- E os que ouviram foram batizados em 
nome do Senhor Jesus. 

6- E, impondo-lhes Paulo as mãos, veio 
sobre eles o Espírito Santo; e falavam 
línguas e profetizavam. 

7- Estes eram, ao todo, uns doze varões. 


EH Q Hinos Sugeridos: 24, 122, 440 da Harpa Cristă 
PLANO DE AULA 


1. INTRODUÇÃO 

Na lição desta semana, estudare- 
mos a respeito do Avivamento Pente- 
costal no Brasil. Veremos como que o 
que ocorreu ao longo do livro de Atos 
dos Apóstolos, repetiu-se em terras 
brasileiras, como que Deus chamou um 
povo no Brasil para viver na plenitude 
do Espírito Santo. Ele o capacitou com 
a mensagem pentecostal, o equipou 
com autoridade e o estabeleceu com 
dons espirituais para que, em meio a 
perseguições, crescesse exponencial- 
mente. Deus fez uma grande obra em 
nosso país por meio do Avivamento 
Pentecostal. 


2. APRESENTAÇÃO DA LIÇÃO 

A) Objetivos da Lição: I) Mostrar 
que o movimento de Atos se repete 
no Brasil; II) Pontuar o nascimento 
do novo movimento; III) Explicar a 
expansão do avivamento pentecostal. 


62 LIÇÕES BÍBLICAS - PROFESSOR 


B) Motivação: Ao olhar para o pas- 
sado é possível perceber uma grande 
obra que os pioneiros pentecostais 
plantaram. A obra de um pioneiro 
revela desprendimento pessoal para 
o bem de um projeto espiritual. O que 
você tem feito de modo que sua obra 
possa ser semelhante à de um pioneiro? 


C) Sugestão de Método: Pesquise 
ahistória de um pioneiro de sua igreja 
local. Aponte a época da obra, as pessoas 
que se reuniram pela primeira vez, e as 
primeiras dificuldades para plantar uma 
igreja. Após fazer a sua pesquisa, orga- 
nize-a para apresentar como introdução 
à lição em classe. Relacione o que você 
pesquisou com a motivação da lição. 


3. CONCLUSÃO DA LIÇÃO 

A) Aplicação: Deus chama um povo 
para andar na plenitude do Espírito. 
Na dependência do Espírito Santo é 
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possível fazer uma grande obra. É 
vontade do Santo Espírito usar pessoas 
como seus instrumentos a fim de que 
haja crescimento no Reino de Deus. 
Estamos nos colocando à disposição 
para ser esses instrumentos? 


4. SUBSÍDIO AO PROFESSOR 

A) Revista Ensinador Cristão. Vale 
a pena conhecer essa revista que traz 
reportagens, artigos, entrevistas e sub- 
sídios de apoio à Lições Bíblicas Adultos. 
Na edição 92, p.40, você encontrará 
um subsídio especial para esta lição. 


B) Auxílios Especiais: Ao final do 
tópico, você encontrará auxílios que 
darão suporte na preparação de sua 
aula: 1) Para aprofundar o segundo 
tópico, o texto “Pontos pentecostais 
importantes” destaca as principais 
ênfases do Movimento Pentecostal 
ao longo da história; 2) Para apro- 
fundar o terceiro tópico, o texto “Um 
Novo Movimento” traz uma reflexão 
a respeito do caráter de movimento 
que o Avivamento Pentecostal obteve 
desde sua origem. 


COMENTAR 


INTRODUÇÃO 

Achegada do Movimento Pentecostal 
ao Brasil mudou a realidade espiritual 
deste país de forma inquestionável e irre- 
versível em termos de liturgia, proclama- 
ção do Evangelho, manifestação 
do poder de Deus com sinais, 
prodígios e maravilhas. Vin- 
do dos Estados Unidos, os 
missionários Daniel Berg e 
Gunnar Vingren chegaram 
em terras brasileiras em 1910. 
Por instrumentalidade desses 
servos, Deus iniciou o maior avi- 
vamento espiritual em terras brasileiras. 
O Avivamento Pentecostal no Brasil é o 
que estudaremos nesta lição. 


I — O MOVIMENTO DE ATOS SE 
REPETE NO BRASIL 

1. Pentecostes* entre os salvos. 

Em Atos 19.2 há uma pergunta do 

apóstolo Paulo para os discípulos em 

Éfeso: “Recebestes vós já o Espírito 

Santo quando creste?”. Essa per- 
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Palavra-Chave 


Pentecostes 


gunta também pode ser feita assim: 
“Tendo crido, recebestes o Espírito 
santo?”; e, também: “Recebestes já o 
Espírito Santo depois que crestes?”. 
As modalidades da mesma pergunta 
revelam um fato de acordo com 
o contexto do trecho de Atos 
19.1-7: os discípulos de Éfeso 
foram batizados em nome 
do Senhor Jesus, isto é, já 
tinham a fé salvífica; em 
seguida, receberam o ba- 
tismo no Espírito Santo por 
imposição de mãos. 

2. A plenitude do Espírito San- 
to. Como vimos em lição anterior, há 
duas experiências distintas no livro 
de Atos dos Apóstolos: 1) a experiência 
de salvação; 2) o batismo no Espírito 
Santo. Em Atos 19, vemos essas duas 
experiências de maneira muito clara: 
primeiro, os discípulos foram batizados 
em águas e, depois, receberam o Espírito 
Santo com imposição de mãos. Esse 
recebimento teve evidências físicas de 
línguas e profecias (At 193). A experiên- 
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cia do Batismo no Espírito Santo é tão 
distinta da salvação que aquela pode 
ser identificada fisicamente por meio 
de línguas como confirmação do “dom 
de Deus”. Foi o que aconteceu com os 
discípulos em Éfeso. 

3. Chamados por Deus. Algo se- 
melhante aconteceu aqui no Brasil 
por intermédio de Daniel Berg e Gun- 
nar Vingren. Pela direção de Deus, os 
dois missionários suecos chegaram 
ao Brasil em 19 de novembro de 1910. 
No início do século XX, predominava 
a existência das igrejas históricas ou 
tradicionais. Consequentemente, havia 
muitos cristãos que experimentaram a 
salvação em Cristo, mas nunca haviam 
experimentado o Batismo no Espírito 
tal qual os primeiros crentes em Atos. 
Deus usou Daniel Berg e Gunnar Vingren 
para mostrar a esses cristãos que eles 
não podiam mais ignorar a pessoa ben- 
dita do Espírito Santo. As experiências 
gloriosas de Atos dos apóstolos passa- 
riam a se repetir em terras brasileiras. 
Era possível ser um cristão com mais 
fervor espiritual. 


SINOPSE I 


No Brasil, houve um chamado de 
Deus para que um povo vivesse 
na plenitude do Espírito Santo. 


II — O NASCIMENTO DE 
UM NOVO MOVIMENTO 
1. A pregação do avivamento pen- 
tecostal. A pregação dos missionários 
chamou atenção das igrejas tradicio- 
nais, causando incômodo e preocupa- 
ção. Eles não foram bem aceitos pelos 
pastores das igrejas históricas. A irmã 
Celina de Albuquerque, membro de uma 
igreja tradicional, aceitou a mensagem 
do Batismo no Espírito Santo e tomou a 
decisão de ficar em casa, orando a Deus 
para que Ele confirmasse se aquela 
doutrina estava correta. Assim, airmã 
Celina Albuquerque recebeu o dom de 
Deus e, por isso, é considerada a pri- 
meira brasileira batizada no Espírito 
Santo em nosso país. 


AMPLIAND HECIMEN 


* PENTECOSTES 

“O Espírito Santo fará a sua obra, se 
confiarmos e incentivarmos as pessoas a 
permiti-la. Tenho vibrado ao visitar di- 
versos países e encontrar moças e rapazes 
inteligentes, espirituais e cheios de zelo à 
volta de Jesus. Cada um de nós deve estar 
grato a Deus por fazer parte desse movi- 
mento. Abra o coração ao Espírito Santo e 
permita-lhe fazer sua obra através de você”. 
Amplie mais o seu conhecimento, lendo a 
obra O Avivamento Pentecostal, editada 
pela CPAD, p.53. 
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Se houve perseguições 


e dificuldades no início 

da obra, também houve 
intervenções gloriosas de 
Deus na vida do seu povo.” 


Outros irmãos se juntaram a ela e 
foram também batizados no Espírito 
Santo. Infelizmente, a direção da igreja 
da qual esses irmãos faziam parte, não 
concordou com aquele avivamento es- 
piritual e promoveu uma reunião para 
confirmar quem estaria de acordo com 
a mensagem dos missionários. Nessa 
reunião, 9 irmãos se levantaram e foram 
convidados a deixar a igreja. Assim, 
inicia uma história de perseguição que 
marcaria o Movimento Pentecostal no 
Brasil. 

2. Crescimento e perseguição. As 
perseguições contra os pentecostais 
eram grandes, conforme Jesus disse 
(Mt 5.10). Elas se davam na esfera li- 
túrgica entre outras. Por exemplo, nos 
primeiros batismos, no Pará, alguns 
inimigos da obra tentaram impedir o 
ato batismal. Há registro de que um 
deles até sacou um punhal para investir 
contra o missionário Gunnar Vingren. 
Foi a irmã Celina que impediu o crime, 
jogando-se na frente do meliante. Ou- 
tros registros mostram que, em Mos- 
queiro, no interior do estado, uma casa 
de pregação foi cercada e apedrejada. Os 
crentes tiveram de sair para se proteger. 
Histórias como essas são abundantes 
no desdobramento do Movimento 
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Pentecostal no Brasil. Entretanto, o 
Senhor deu muitos livramentos ao seu 
povo (Sl 34.7). 

3. Curas divinas. Se houve per- 
seguições e dificuldades no início da 
obra, também houve intervenções 
gloriosas de Deus na vida do seu povo. 
No Diário de um Pioneiro, obra escrita 
pelo Missionário Gunnar Vingren, veja 
o seguinte relato: “Uma irmã foi curada 
de uma enfermidade incurável no lá- 
bio. Um homem paralítico que estava 
moribundo, e não podia mais falar, foi 
curado e veio depois para nossos cultos. 
Uma criança, que estava moribunda com 
febre, foi curada. Um homem de idade, 
que sofrera com hérnia por nove anos, 
foi curado. Um outro homem, que havia 
estado enfermo muitos meses com febre 
e tinha todo o seu corpo inchado, foi 
tanto curado, como batizado com o Es- 
pírito Santo. Ele também recebeu o dom 
de profecia [...] um homem que viu seu 
filho morrer, tomou-o imediatamente 
nos braços e começou a invocar o nome 
do Senhor. Imediatamente, a criança 
voltou à vida. A esposa, quando viu o 
que aconteceu, se entregou ao Senhor”. 
Esses são alguns de muitos sinais po- 
derosos que marcaram o Avivamento 
Pentecostal no Brasil. Eram os sinais 
de Deus confirmando a pregação dos 
nossos pioneiros (Mc 16.20). 


SINOPSE II 


O nascimento do novo Movi- 
mento no Brasil teve pregação 
pentecostal, crescimento, per- 
seguição e curas divinas. 
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AUXÍLIO 


TEOLÓGICO-HISTÓRICO 


PONTOS PENTECOSTAIS 

IMPORTANTES 

“Os pentecostais enfatizam uma 
experiência pós-conversão co- 
nhecida como “batismo no Espírito 
Santo. A singularidade do ensino 
dos pentecostais, contudo, é que 
os dons do Espírito (ou charismata) 
devem normalmente acompanhar 
esta experiência de batismo e con- 
tinuar a ser manifestados na vida 
do crente e na igreja. Os dons mais 
frequentemente enfatizados pelos 
antigos pentecostais era o falar em 
línguas e os dons de curar. O ensino 
da “evidência inicial” é o ponto central 
da teologia da maioria das igrejas 
pentecostais clássicas em todo o 
mundo. Este ensino enfatiza que o 
falar em línguas (glossolalia) desco- 
nhecidas do falante é o primeiro sinal 
necessário para se saber que alguém 
recebeu a experiência pentecostal. 
Este ensino é baseado no fato de 
que as línguas apareceram quando 
o Espírito foi derramado na Igreja 
Primitiva, em Atos 2, 10 e 19, e estão 
implícitas em Atos 8 e 9” (Dicionário 
do Movimento Pentecostal. Rio de 
Janeiro: CPAD, 2007, p.567). 


III - A EXPANSÃO DO AVIVA- 
MENTO PENTECOSTAL 
1. Um modelo centrífugo. O aviva- 
mento espiritual fez com que a nossa 
igreja no Brasil buscasse um modelo 
de crescimento centrífugo, ou seja, de 
dentro para fora. Começaram cultos 
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numa casa, num pequeno salão, num 
bairro, numa cidade; os pentecostais 
evangelizavam pelas ruas, casas, esco- 
las, hospitais. Mais adiante, os irmãos 
buscavam um local mais amplo para 
atender à expansão da obra. E o Senhor 
salvava, curava, batizada no Espírito 
Santo. O Avivamento Pentecostal foi 
crescendo de maneira nunca vista em 
nosso país. Estava acontecendo o que 
Jesus prometeu: “Mas recebereis a 
virtude do Espírito Santo, que há de vir 
sobre vós; e ser-me-eis testemunhas 
tanto em Jerusalém como em toda a 
Judeia e Samaria e até aos confins da 
terra” (At 1.8). 

2. Um crescimento acentuado. Os 
pentecostais no Brasil não crescem por- 
que buscam pessoas em outras igrejas, 
mas crescem porque as evangelizam e 
as discipulam por meio do Evangelho 
de Cristo. Segundo dados do IBGE em 
2010, os evangélicos eram constituídos 
de aproximadamente 42 milhões de 
pessoas. Desse número, a esmagadora 
maioria é de tradição pentecostal. Cer- 
tamente, a próxima pesquisa do IBGE 
confirmará a tendência de alta. Tudo 
isso foi fruto do poderoso Avivamento 
Pentecostal que Deus enviou para a 
nossa nação. 


SINOPSE III 


Houve um modelo de cresci- 
mento centrífugo e, por isso, o 
movimento pentecostal obteve 
um crescimento acentuado. 
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AUXÍLIO 


TEOLÓGICO-HISTÓRICO 


UM NOVO MOVIMENTO 

“Os antigos pentecostais não 
se consideravam como uma nova 
denominação, mas preferiram ser 
vistos como um movimento de avi- 
vamento que tinha uma mensagem 
para o Corpo de Cristo como um 
todo. A primeira igreja pentecostal 
foi fundada em Copenhague, em 
1912. Consequentemente, algumas 
outras igrejas locais foram fundadas. 
Essas igrejas independentes organi- 


não prosperou na Dinamarca como 
na Noruega e Suécia” (Dicionário 
do Movimento Pentecostal. Rio de 
Janeiro: CPAD, 2007, p.569). 


CONCLUSÃO 
Antes do Avivamento Pentecostal em 
solo brasileiro, o que dominava o cenário 
religioso era o sistema de doutrina das 
igrejas históricas que não admitia o batis- 
mono Espírito Santo, com sinal evidente 


de falar em novas línguas, bem como 
o exercício dos dons espirituais. Essas 
manifestações espirituais, fundadas na 
Palavra de Deus, são marcas do verdadeiro 
Avivamento Pentecostal no Brasil. 


zaram-se em uma associação livre. 
Embora as igrejas dinamarquesas 
mantivessem laços estreitos com 
outros grupos pentecostais da Es- 
candinávia, o Movimento Pentecostal 


REVISANDO O 


UDO 


1. Que fato é revelado de acordo com o contexto de Atos 19.1-7? 

Os discípulos de Éfeso foram batizados em nome do Senhor Jesus, isto é, já 
tinham a fé salvífica; em seguida, receberam o batismo no Espírito Santo por 
imposição de mãos. 

2. O que se repetiu em terras brasileiras? 

As experiências gloriosas de Atos dos apóstolos passariam a se repetir em 
terras brasileiras. 


3. Com que a pregação dos missionários chamou atenção? 

A pregação dos missionários chamou atenção das igrejas tradicionais, cau- 
sou incômodo e preocupação. Eles não foram bem aceitos pelos pastores das 
igrejas históricas. 

4. Cite um caso de cura divina descrito no Diário de um Pioneiro. 

Um homem que viu seu filho morrer, tomou-o imediatamente nos braços e 
começou a invocar o nome do Senhor. Imediatamente, a criança voltou à vida. 
5. Que modelo de crescimento esteve presente em nossa igreja no Brasil? 
Oavivamento espiritual fez com que a nossa igreja no Brasil buscasse um modelo 
de crescimento centrífugo, ou seja, de dentro para fora. 
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LIÇÃO 1 


5 de Março de 2023 


O AVIVAMENTO NA 
VIDA PESSOAL 


TEXTO ÁUREO 


“Porque a tua benignidade é VERDADE PRÁTICA 
melhor do que a vida; os meus 


lábios te louvarão. Assim, eu 
te bendirei enquanto viver; em 
teu nome levantarei as minhas 
mãos.” (Sl 63.3,4) 


A presença do Espírito Santo é 
uma realidade em todos os dias 
da vida de um crente avivado. 
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LEITURA BÍBLICA EM CLASSE 


Salmos 63.1-8 


1- Ó Deus, tu és o meu Deus; de madrugada 
te buscarei; a minha alma tem sede de ti; 
a minha carne te deseja muito em uma 
terra seca e cansada, onde não há água, 
2- para ver a tua fortaleza e a tua glória, 
como te vi no santuário. 

3- Porque a tua benignidade é melhor do 
que a vida; os meus lábios te louvarão. 
4- Assim, eu te bendirei enquanto viver; 
em teu nome levantarei as minhas mãos. 


5- A minha alma se fartará, como de 
tutano e de gordura; e a minha boca te 
louvará com alegres lábios, 

6- quando me lembrar de ti na minha 
cama e meditar em ti nas vigílias da noite. 
7- Porque tu tens sido o meu auxílio; 
jubiloso cantarei refugiado à sombra 
das tuas asas. 

8- A minha alma te segue de perto; a tua 
destra me sustenta. 


BH Q Hinos Sugeridos: 25, 53, 370 da Harpa Cristã 


PLANO DE AULA 


1. INTRODUÇÃO 

Professor(a), na lição deste domingo 
veremos que não há avivamento ecle- 
siástico sem que haja cristãos genui- 
namente avivados. É desejo do Senhor 
que sejamos fervorosos e tenhamos 
intimidade diária com Ele. Não o bus- 
quemos de maneira sazonal, apenas 
quando tudo vai bem ou quando tudo 
vai mal, como diversas vezes Israel foi 
exortado, a fim de que o seu amor para 
com Deus não fosse como a neblina da 
manhã ou como orvalho que logo evapo- 
ra (Cf. S1 78.34-37; Os 6.4). Mas que essa 
busca fosse sólida, contínua e sempre 
manifesta em atitudes de bondade e 
obediência (Cf. Is 58.1-10). Porque o Se- 
nhor quer misericórdia e não sacrifício; 
eo conhecimento de Deus, mais do que 
holocaustos (Cf. Os 6.6). Portanto, não 
por acaso, todo avivamento é marcado 
pela busca fervorosa, oração constante, 
leitura e prática da Palavra. Tais práticas 
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produzem frutos notáveis em todas as 
áreas da vida do cristão. 


2. APRESENTAÇÃO DA LIÇÃO 

A) Objetivos da Lição: 1) Com- 
preender as características de um ge- 
nuíno avivamento na vida do salmista; 
II) Conscientizar sobre a necessidade 
da prática constante das disciplinas 
espirituais cristãs para uma vida 
avivada; III) Entender que uma vida 
cristã avivada é manifesta em bons 
frutos na vida pessoal do crente. 


B) Motivação: É desejo do Senhor se 
relacionar com você na intimidade, no 
secreto, revelando-te coisas grandes 
e ocultas que não sabes (Jr 33.3). Por 
que se contentar com cisternas rotas, 
quando se tem a disposição um manan- 
cial de águas vivas? (Jr 2.13) Por que se 
contentar com experiências espirituais 
gloriosas, mas que não foram suas? 
Será que você tem buscado o Senhor 
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com toda a sede e devoção que lhe são 
devidas? Será que muitas respostas 
que procuramos não estão ocultas nos 
momentos de oração, leitura e prática 
bíblica que negligenciamos? 


C) Sugestão de Método: Após orar 
pedindo ao Espírito Santo que ministre 
em cada coração, conduza a sua classe 
a uma reflexão. Peça que todos per- 
maneçam de olhos fechados e tentem 
se lembrar de suas experiências mais 
marcantes com Deus. Dê algumas su- 
gestões: O dia do seu batismo no Espírito 
Santo; um dom recebido e manifesto em 
milagre; uma cura; uma resposta espe- 
cial de oração; ser usado em profecia ou 
receber uma da parte de Deus etc. Peça 
que reflitam sobre o que todas essas 
experiências têm em comum e enten- 
dam que as mãos do Senhor continuam 
estendidas para derramar muito mais 
sobre nós. Basta buscarmos a Ele com 
coração limpo e sincero (Is 59.1). 


3. CONCLUSÃO DA LIÇÃO 

A) Aplicação: A palavra “avivamen- 
to” pode ter sido banalizada pelo seu 
excesso de uso de maneira errônea. 
Contudo, assim como tantas outras vir- 
tudes de Deus, de nada adianta conhe- 
cer ou falar a respeito sem vivenciá-la, 


sem ver seus efeitos repercutindo em 
bom testemunho. Se você anseia por 
mais do Senhor e deseja ter uma vida 
marcada pelo legítimo avivamento, Ele 
te diz: “buscar-me-eis e me achareis 
quando me buscardes de todo o vosso 
coração” (Jr 29.13). 


4. SUBSÍDIO AO PROFESSOR 

A) Revista Ensinador Cristão. Vale 
a pena conhecer essa revista que traz 
reportagens, artigos, entrevistas e sub- 
sídios de apoio à Lições Bíblicas Adultos. 
Na edição 92, p.41, você encontrará um 
subsídio especial para esta lição. 


B) Auxílios Especiais: Ao final do 
tópico, você encontrará auxílios que 
darão suporte na preparação de sua 
aula: 1) Para aprofundar e expandir o 
segundo tópico, o texto “Enchei-vos do 
Espírito” mostra que o mandamento 
em Efésios 5.18 é contínuo. Portanto, 
o nosso fervor e busca espiritual não 
podem cessar após o batismo no Espí- 
rito ou se limitar ao momento do culto; 
2) Para exemplificar e fundamentar 
o terceiro tópico, o texto “O fruto do 
Espírito Santo” reforça que uma vida 
avivada é frutífera e manifesta o caráter 
de Cristo, apresentando-o ao mundo 
por meio do nosso bom testemunho. 


OMEN 


10 


INTRODUÇÃO 

É vontade de Deus que os 
crentes sejam espiritual- 
mente avivados. Ademais, 
não pode haver igreja local 
avivada sem que os mem- 
bros experimentem um avi- 
vamento espiritual em suas 
vidas. Além de esse avivamento 
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Palavra-Chave 


Fervor 


se manifestar no interior do tem- 
plo, ele se revela em todos os 
lugares, no testemunho co- 
tidiano da vida, que inclui o 
casamento, a vida familiar, 
a escola/faculdade, o traba- 
lho, os negócios, enfim, em 
toda nossa área de atividade e, 
principalmente, na proclamação 
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Nada é tão consolador para 


uma vida avivada do que o 
crente ter Deus como auxílio, 
refúgio e fortaleza.” 


DD ——— 


do Evangelho. Assim, estudaremos a 
respeito da importância do avivamento 
espiritual na vida diária do crente. 


I —- O AVIVAMENTO NA VIDA 
DO SALMISTA 

1. Uma busca sincera. O estudante da 
Bíblia sabe que o salmista experimen- 
tou momentos de lutas, dificuldades e 
opressões ao longo da vida. Entretanto, 
mesmo diante desse processo difícil, 
o salmista desejava, com entusiasmo, 
a presença de Deus: “Ó Deus, tu és o 
meu Deus; de madrugada te buscarei; 
a minha alma tem sede de ti; a minha 
carne te deseja muito em uma terra seca 
e cansada, onde não há água” (S1 63.1). 
Ainda que ele vivesse em um período 
de sequidão e cansaço “na carne”, sua 
alma tinha sede de Deus e, por isso, 
promete buscá-lo na madrugada. O 
salmista tinha plena convicção: “tu 
és o meu Deus”. 

2. Contemplando e bendizendo ao 
Senhor. O salmista também tinha o anseio 
emvera “fortaleza” e a “glória” de Deus, 
como ele pôde contemplar no santuário 
(Sl 63.2). Esse contato glorioso com o Deus 
da glória gera, na alma do ser humano, o 
reconhecimento da benignidade divina. 
Por isso, os lábios do salmista louvarão ao 
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Senhor (Sl 63.3) e ele o bendirá enquanto 
viver (Sl 63.4), tendo o nome do Senhor 
erguido em suas mãos (Sl 63.4). Aqui, 
podemos aprender com ele a respeito 
da disposição da alma em contemplar a 
glória do Senhor e bendizê-lo por toda 
a vida. Segundo o salmista, é possível 
viver essa realidade espiritual diante 
de um contexto completamente oposto 
à presença de Deus. Somente um verda- 
deiro avivamento espiritual, na vida do 
crente, é capaz de fazer isso. 

3. Deus é o nosso auxílio. O salmista 
também afirma que a sua alma se far- 
tará com a presença de Deus e sua boca 
louvará ao Senhor da vida (Sl 63.5). Esse 
é o resultado da busca e da contemplação 
do Senhor. O salmista sabe que lembrar 
de Deus e meditar em sua Palavra é a 
garantia de auxílio, júbilo e segurança 
(SI 63.6-8). Nada é tão consolador para 
uma vida avivada do que o crente ter 
Deus como auxílio, refúgio e fortaleza. 
Um verdadeiro avivamento pessoal 
promove a bênção da segurança divina 
na vida do crente. 


SINOPSE I 


O anseio e a busca sincera pela 
presença de Deus possibilita- 
ram um avivamento na vida do 
salmista. 


II — O AVIVAMENTO 
ESPIRITUAL DO CRENTE 
1. Reservando uma agenda de pie- 
dade. À luz do que aprendemos com o 
salmista, percebemos que há elemen- 
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tos imprescindíveis para que a vida do 
crente seja poderosamente avivada. São 
elementos que, ao longo das Escrituras 
e da história da Igreja, encontramos 
como modelo espiritual para o crente: 
a prática da oração e da leitura devo- 
cional das Escrituras. Primeiramente, 
é importante que o crente reserve um 
tempo ao longo do dia para desfrutar 
de períodos especiais em que cultive a 
vida devocional e, consequentemente, 
estreite a comunhão com Deus (Sl 55.17; 
Dn 6.10). 

2. A prática da oração. A Bíblia relata 
exemplos de homens que desenvol- 
veram o hábito de oração ao longo do 
dia. Aqui citamos três: o salmista Davi 
tinha o costume de orar pelo menos 
três vezes ao dia (Sl 55.17); Daniel orava 
três vezes ao dia (Dn 6.10); Jesus, o 
nosso maior modelo de oração, orava 
intensamente no dia (Mt 26.36-44). 
Esse exercício diário de oração é um 
instrumento maravilhoso para o crente 
desenvolver uma vida espiritualmente 
avivada. Na Bíblia, muitos homens e 
mulheres de Deus venceram grandes 
batalhas porque tinham a prática diária 
de oração. 

3. A leitura devocional da Bíblia. 
O crente avivado deve ler e estudar 
diariamente a Bíblia. Isso é preciso 
para entender, absorver e viver seus 
preciosos ensinamentos. Além disso, 
os dias são maus e, por isso, devemos 
portar a “espada do Espírito” (Ef 6.17). 
Aliás, a Bíblia deve ser lida e estudada 
levando-se em conta os seguintes 
aspectos: ela nos permite meditar nas 
coisas de Deus (Sl 119.97); ela previne o 
nosso coração de pecar (Sl 119.11); ela 
nos consola (Sl 119.50); ela dirige a vida 
(Sl 119.105); e ordena a vida pessoal (SI 
119.133). 
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SINOPSE II 
As disciplinas espirituais cris- 
tãs são características de um 
genuíno avivamento. 


AUXÍLIO TEOLÓGICO 


ENCHEI-VOS DO ESPÍRITO! 

“Uma experiência contínua. Paulo 
encorajou os crentes a “encher-se [li- 
teralmente, ‘continuar sendo cheios”) 
do Espírito’ (Ef 5.18). Os versículos que 
se seguem são de interesse especial 
(vv. 19.21). Eles dão diversos exemplos 
daquilo que irá demonstrar uma vida 
cheia do Espírito Santo: 

(a) falar uns com os outros com 
salmos, hinos e canções espirituais; 
(b) cantar e fazer música para o Se- 
nhor; 

(c) sempre dar graças a Deus Pai 
por tudo, no nome de nosso Senhor 
Jesus Cristo; 

(d) submeter-se uns aos outros em 
temor de Deus. Seguindo este último 
item está o tratamento extensivo dos 
relacionamentos de marido e mulher; 
de pais e filhos e de senhores e escra- 
vos (empregadores e empregados). É 
assim claro que a vida verdadeira- 
mente cheia do Espírito inclui enco- 
rajamento de companheiros crentes 
(veja a passagem paralela em Cl 3. 
16), adoração genuína, uma atitude 
reta com relação às circunstâncias 
e relações interpessoais adequadas. 
Carson comenta que a ordem de Paulo 
de ser cheio do Espírito 'é vazia se 
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Paulo não pensa que é perigosamen- 
te possível para os cristãos serem 
«vazios» do Espírito”. Isso parece 
ser o pensamento, sob panorama 
diferente, por trás da admoestação 
de Paulo a Timóteo para despertar 
“o dom de Deus, que existe em ti pela 
imposição das minhas mãos’ (2 Tm1. 
6; veja também 1Tm 4.14)” (PALMA, 
Anthony D. O Batismo no Espírito 
Santo e com Fogo. Rio de Janeiro: 
CPAD, 2002, pp.100-01). 


III — A VIDA PESSOAL E FAMI- 

LIAR DO CRENTE AVIVADO 

1. Avida pessoal. O avivamento espi- 
ritual também traz consequências para a 
vida pessoal. Não por acaso, a Palavra de 
Deus alerta para “ter cuidado” consigo 
mesmo, da “doutrina” e “perseveran- 
ça” a respeito do que se tem aprendido 
(1 Tm 4.16). Em suma, claramente há 
uma direção da Palavra de Deus para 
desenvolver aspectos relevantes em 
nossa vida pessoal: integridade (Mt 5.37; 
Tg 2.12); prudência no falar e no agir (Pv 
25.11; Ec 3.1,7); cuidado na saúde física e 
emocional (3 Jo 1.2). 

2. A vida com o cônjuge. Uma vida 
matrimonial pode e deve ser vivida no 
Espírito de Deus. Uma vida avivada no 
Espírito tem como consequência básica: 
o amor e a submissão (Ef 5.22,25-27); a 
demonstração de carinho e afeto (Pv 31.29; 
Ct 1.16; 4.1); uma comunicação eficiente e 
atenta (Tg 1.19; Pv 18.13,20). Portanto, uma 
vida de bênção no lar é consequência, como 
lemos em Efésios 5 e 6, de uma vida cheia 
do Espírito Santo (Ef 5.18-21). 

3. A vida com os filhos. Um crente 
avivado dá atenção ao seu relaciona- 
mento com os filhos. Aqui, há cuidados 
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indispensáveis para uma vida cristã 
avivada e feliz no relacionamento entre 
pais e filhos: o afeto (Fp 2.1,2; Sl 2.12); 
os cuidados espirituais (Dt 11.18-21); o 
hábito do culto doméstico (Sl 78.1-9); o 
relacionamento cristão com os filhos 
(Ef 6.4; Cl 3.21); a disciplina dos filhos 
(Hb 12.7; Pv 19.18; Jr 31.20). 

4. Os efeitos do avivamento na vida 
pessoal. O crente avivado é alegre (Ed. 
3.11-13). A alegria do Senhor produz 
fortalecimento espiritual no interior 
do crente fiel, em todas as situações 
da vida e, por isso, ele é forte (Ne 8.10). 
Semelhantemente a Sadraque, Mesaque, 
Abede-Nego e Daniel, o crente avivado não 
teme a morte (Dn 3.12; 19-26; Dn 6.1-10). E, 
finalmente, o crente avivado é santo, uma 
condição indispensável para ver Deus, 
pois sem santificação “ninguém verá o 
Senhor” (Hb 12.14; 1 Pe 1.15,16). 


SINOPSE III 


O caráter e o testemunho 
exemplar são frutos de uma 
vida cristã avivada. 


AUXÍLIO TEOLÓGICO 


O FRUTO DO ESPÍRITO SANTO 

“Jesus utilizou a analogia da videi- 
ra para ensinar a relação necessária 
que deve existir entre o Espírito Santo 
eocrente para que a sua semelhança 
com Cristo seja notória nele. 

É o Espírito Santo que produz o 
fruto espiritual em nós quando nos 
rendemos sem reservas a Ele. Isso 
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CONCLUSÃO 

Nos Salmos, podemos ver como Davi 
demonstrou uma realidade de forma 
bem expressiva de um avivamento 
espiritual diante de Deus. Assim, todo 
crente pode ter uma vida pessoal avi- 
vada, desde que em todos os momentos 
e lugares, esteja em comunhão estreita 
com o Senhor. 


abrange nosso espírito, alma e corpo 
etodas as faculdades que os constitui. 

[...] O fruto do Espírito é o caráter 
de Cristo produzido em nós para que 
em nosso viver o demonstremos ao 
mundo” (GILBERTO, Antônio. O Fruto 
do Espírito. Rio de Janeiro: CPAD, 
2019, pp.15-37). 


Anotações do Professor 


REVISANDO O CONTEÚDO 


1. Qual é o anseio do salmista? 
O salmista também tinha o anseio em ver a “fortaleza” e a “glória” de Deus, 
como ele pôde contemplar no santuário (Sl 63.2). 


2. O que o salmista afirma em Salmos 63.5? 
O salmista também afirma que a sua alma se fartará com a presença de Deus e 
sua boca louvará ao Senhor da vida (SI 63.5). 


3. Quais elementos encontramos como modelo espiritual para o crente? 
A prática da oração e da leitura devocional das Escrituras. 


4. Por que o crente avivado deve ler e estudar a Bíblia? 
O crente avivado deve ler e estudar diariamente a Bíblia porque é preciso para 
entender, absorver e viver seus preciosos ensinamentos. 


5. Quais aspectos relevantes devem ser desenvolvidos em nossa vida pessoal? 
Em suma, claramente há uma direção da Palavra de Deus para desenvolver as- 
pectos relevantes em nossa vida pessoal: integridade (Mt 5.37; Tg 2.12); prudência 
no falar e no agir (Pv 25.11; Ec 3.1,7); cuidado na saúde física e emocional (3 Jo 1.2). 
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LIÇÃO 11 


12 de Março de 2023 


O AVIVAMENTO E A 


MISSÃO DA IGREJA 


TEXTO ÁUREO 
“E disse-lhes: Ide por todo o 
mundo, pregai o evangelho a 
toda criatura. Quem crer e for 
batizado será salvo; mas quem 
não crer será condenado.” (Mc 
16.15,16) 


VERDADE PRÁTICA 
Neste tempo marcado pela falta 
de fé, a Igreja só pode cumprir a 
sua missão se estiver imersa no 
avivamento espiritual. 


oder de Deus 


todo o qi 


16.20 
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LEITURA BÍBLICA EM CLASSE 


Marcos 16.14-20 


14- Finalmente apareceu aos onze, 
estando eles assentados juntamente, e 
lançou-lhes em rosto a sua incredulidade e 
dureza de coração, por não haverem crido 
nos que o tinham visto já ressuscitado. 
15- E disse-lhes: Ide por todo o mundo, 
pregai o evangelho a toda criatura. 

16- Quem crer e for batizado será salvo; 
mas quem não crer será condenado. 
17- E estes sinais seguirão aos que crerem: 
em meu nome, expulsarão demônios; 
falarão novas línguas; 


18- pegarão nas serpentes; e, se beberem 
alguma coisa mortífera, não lhes fará 
dano algum; e imporão as mãos sobre 
os enfermos e os curarão. 

19- Ora, o Senhor, depois de lhes ter 
falado, foi recebido no céu e assentou-se 
à direita de Deus. 

20- E eles, tendo partido, pregaram por 
todas as partes, cooperando com eles o 
Senhor e confirmando a palavra com os 
sinais que se seguiram. Amém! 


E q Hinos Sugeridos: 430, 449, 604 da Harpa Cristã 


1. INTRODUÇÃO 

Professor(a), na lição deste domin- 
go estudaremos o quanto o revesti- 
mento de poder advindo do Espírito 
Santo foi o propulsor da massiva 
salvação e evangelização pela Igreja 
do Primeiro Século, deixando-nos mo- 
delo de busca espiritual e dedicação à 
“Grande Comissão”. Uma característi- 
ca comum a todos os cristãos avivados 
é, de fato, o comprometimento com 
Cristo e com a missão dada por Ele de 
fazer discípulos. O amor, a alegria e 
a gratidão por tão grande salvação 
impulsionam a busca do Espírito que, 
uma vez derramado, repercute uma 
vida completamente transformada. 
O fervor na busca pelo Consolador 
caminha junto ao fervor na busca pelas 
almas perdidas, pois essa é a maior 
missão da Igreja de Cristo. 


76 LIÇÕES BÍBLICAS - PROFESSOR 


2. APRESENTAÇÃO DA LIÇÃO 

A) Objetivos da Lição: I) Conhecer 
as características que evidenciam o 
avivamento da Igreja Primitiva; II) 
Conscientizar de que o avivamen- 
to espiritual é indispensável para 
proclamar o Evangelho sob o poder 
do alto; III) Explicar que o genuíno 
avivamento repercute em evange- 
lismo e missões, juntamente com a 
manifestação dos dons e poder do 
Espírito Santo. 


B) Motivação: Como bem sabemos, 
os discípulos custaram a crer que o 
Mestre havia ressuscitado; encon- 
travam-se por demais dispersos e 
desanimados. Quantos discípulos de 
Jesus também não se encontram assim, 
hoje, dentro das igrejas? Muitos até 
trabalham na obra, porém, estão sem 
a chama do primeiro amor, a alegria 
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e o entusiasmo que tinham quando 
receberam o Santo Espírito. Vigiemos 
e oremos a fim de que o desânimo e as 
distrações com os cuidados desta vida 
não sejam capazes de minar a nossa 
sede e fervor tanto na busca por Cristo 
quanto pela salvação dos perdidos. 


C) Sugestão de Método: Previa- 
mente, selecione entre os membros 
de sua classe ou igreja um voluntário 
para contar um testemunho impactante 
de evangelização. Se possível, una o 
relato tanto do evangelista quanto do 
evangelizado. Evidentemente, estipule 
um tempo objetivo para isso. Estimule 
a todos em classe a também recordarem 
de testemunhos pessoais e da imensa 
alegria de ganhar uma alma para Cristo. 
Por fim, peça que leiam Isaías 52.7,8 e 
clamem, a fim de que sejam “atalaias” 
de Deus nesta geração. 


3. CONCLUSÃO DA LIÇÃO 

A) Aplicação: Após enfatizar que o 
avivamento espiritual é indispensável 
para proclamação eficaz do Evange- 
lho de poder neste mundo incrédulo, 
proponha a seguinte reflexão: Você 
tem buscado mais do Espírito Santo 


para exercer a Grande Comissão? 
Tem investido tempo e esforço no 
cumprimento da principal missão 
deixada por Cristo à Igreja? 


4. SUBSÍDIO AO PROFESSOR 

A) Revista Ensinador Cristão. Vale 
a pena conhecer essa revista que traz 
reportagens, artigos, entrevistas e sub- 
sídios de apoio à Lições Bíblicas Adultos. 
Na edição 92, p.41, você encontrará 
um subsídio especial para esta lição. 


B) Auxílios Especiais: Ao final do 
tópico, você encontrará auxílios que 
darão suporte na preparação de sua 
aula: 1) Para aprofundar o segundo 
tópico, o texto “O poder do Alto para 
evangelizar” demonstra, com base em 
Atos1.8, que precisamos ser revestidos 
do poder do Espírito para testemunhar 
de Cristo até os confins da terra; 2) Para 
aprofundar o terceiro tópico, o texto 
“Ganhar almas é a missão suprema 
de todo discípulo de Cristo” enfatiza 
que a “Grande Comissão” é para todos 
os salvos, pois ganhar almas foi a 
principal tarefa do Senhor Jesus aqui 
na terra (Lc 19.10). 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 

Neste trimestre, vimos 
que, nos seus primórdios, a 
Igreja era conhecida pelo 
seu dinamismo na evan- 
gelização, no discipulado 
e no cuidado com os neces- 
sitados como resultado do 
grande avivamento produ- 
zido pelo Espírito Santo. Depois 


que foram revestidos do poder, os 
discípulos nunca mais foram 
os mesmos. Eles receberam 
mais poder para cumprir 
o mandato de Jesus. Hoje, 
mais do que nunca, as 
igrejas cristãs precisam 
do avivamento espiritual 
para proclamar o Evangelho 
de Cristo no mundo que está em 
rebeldia contra Deus. 


Palavra-Chave 


Missão 
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I — O AVIVAMENTO APÓS A 

RESSURREIÇÃO DE CRISTO 

1. O desânimo dos discípulos. Depois 
da sua ressurreição, Jesus se apresentou 
triunfante e glorioso perante seus discípu- 
los que estavam desanimados, incrédulos, 
como se estivessem órfãos, abandonados. 
Ao ouvirem o testemunho de Maria Ma- 
dalena, que estivera no túmulo de Jesus, 
e constatado que Ele havia ressuscitado, 
eles simplesmente não creram. Estavam 
completamente desolados (Mc 16.10-13). 

2. A aparição de Jesus aos discípulos. 
Após haver ressuscitado, ante o clima 
de incredulidade que dominou a mente 
dos discípulos, Jesus apareceu aos onze 
que estavam reunidos e com medo dos 
líderes judeus. Jesus lhes disse: “Paz seja 
convosco” (Lc 24.36). Eles pensavam 
que “viam algum espírito” (Lc 2637); 
até que Jesus lhes mostrou as mãos e 
os pés perfurados (Lc 26.40). Mesmo 
assim, eles não creram que era Cristo 
ressuscitado (Lc 26.41). 

3. O avivamento após a ressurrei- 
ção. Depois da ressurreição, Jesus deu 
aos discípulos o mandato da “Grande 
Comissão”: “E disse-lhes: Ide por todo o 


mundo, pregai o evangelho a toda cria- 
tura. Quem crer e for batizado será salvo; 
mas quem não crer será condenado” (Mc 
16.15,16). Naquela ocasião, Jesus prometeu 
que sinais e milagres autenticariam seu 
ministério (Mc 16.17). Esses sinais estão 
à disposição de todos os que creem, em 
todos os tempos e lugares. Depois do 
Pentecostes, os discípulos pregaram 
com unção, expulsaram demônios e 
curaram enfermos (At 3.6-10; 5.15,16; 8.7- 
8). Paulo e Silas foram poderosamente 
usados por Deus (At 16.14,15). Filipe curou 
muitos enfermos (At 8.6,7). Desse modo, 
vários outros fatos demonstraram que 
a Igreja de Jesus recebera o avivamento 
espiritual, indispensável para proclamar 
o Evangelho sob o Poder do Alto (At 
934-42; 14.8-10). 


SINOPSE I 


Atransformação dos discípulos 
após o revestimento de poder. 


AMPLIANDO O HECIMEN 


* “DÁ-ME O PAÍS” 

“Que as nossas armas sejam as de John Knox. 
Este bravo campeão de Deus logrou alterar não 
apenas a política, como a própria história de seu 
país. Que segredo detinha Knox? Oração e con- 
fiança irrestrita na intervenção divina no curso 
natural dos negócios humanos. Nas caladas de 
sua aflição, orava: 'Senhor, dá-me a Escócia senão 
morrerei! Dá-me a Escócia, senão morrerei!”. 
Amplie mais o seu conhecimento, lendo a obra 
Fundamentos Bíblicos de um Autêntico Aviva- 
mento, editada pela CPAD, pp.174,75. 
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II — O AVIVAMENTO NA MISSÃO 
DA IGREJA LOCAL 

1. Oavivamento nas missões locais. 
O avivamento espiritual, como conse- 
quência do Pentecostes, produziu uma 
chama nos corações dos seguidores de 
Jesus. Mesmo com perseguições, os 
apóstolos pregaram ousadamente o 
Evangelho de Jesus Cristo, começando 
por Jerusalém. Eles foram perseguidos 
e presos por terem proclamado a dou- 
trina de Cristo na Cidade Santa, mas 
foram libertos pelo poder de Deus e 
continuaram a proclamar o Evangelho 
(At 5.27-29,42). Este é o modelo de evan- 
gelização dinâmica local: não só pregar 
dentro das quatro paredes dos templos, 
mas realizar a evangelização pessoal 
nas casas e nos bairros. A igreja avivada 
apresenta sinais de que o Pentecostes 
está ativo em sua prática missionária. 
Há uma demonstração de que os dons 
espirituais estão ativos na sua vida e o 
amor pela pregação do Evangelho de 
Jesus se faz notório. 

2. O avivamento nas missões re- 
gionais.* Podemos dizer que a missão 
regional é aquela realizada em locais 
mais distantes do centro de ação ini- 
cial. Num estado brasileiro há diversos 
municípios ou cidades do interior. São 
as nossas “judeias e samarias” a serem 
alcançadas pelo trabalho de evangeliza- 
ção. Depois de impactar Jerusalém com a 
mensagem do Evangelho, os discípulos 
a levaram a muitos outros lugares (At 
8.1,4,14; Mt 10.23). 

3. Missões regionais atualmente. 
Nos dias de hoje, esperamos que Deus 
desperte as igrejas locais em centros 
metropolitanos, em cidades de porte 
médio e em municípios de pequeno 
porte para evangelizarem, cumprindo 
a “grande comissão” de Jesus. Que isso 
aconteça sem que seja necessário haver 
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perseguições a fim de despertarmos para 
aobra de Deus. Ora, ainda desfrutamos de 
liberdade constitucional para expressar 
nossa fé e proclamar o Evangelho a toda 
acriatura, em todos os lugares, estados, 
cidades e distritos. Oremos para que o 
Brasil seja de fato uma nação que se 
renda a Cristo! 


SINOPSE II 


Uma igreja avivada demonstra 
que o Pentecostes está ativo em 
sua prática missionária. 


AUXÍLIO TEOLÓGICO 


O PODER DO ALTO PARA 

EVANGELIZAR 

“Nos círculos pentecostais, ne- 
nhum aspecto dos propósitos do 
batismo no Espírito tem recebido 
mais atenção do que a sua utilização 
para a evangelização do mundo. Isso 
é firmemente baseado em Atos 1.8: 
'“Recebereis a virtude do Espírito 
Santo, que há de vir sobre vós; e 
ser-me-eis testemunhas, tanto em 
Jerusalém como em toda a Judeia e 
Samaria, e até aos confins da terra’. 
O livro de Atos é um comentário des- 
ses dois temas relacionados, que os 
discípulos receberiam poder quando 
o Espírito viesse sobre eles e de que 
eles seriam testemunhas de Jesus por 
todo o mundo. 

Quando Jesus disse aos seus disci- 
pulos que eles seriam suas “testemu- 
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nhas', o pensamento não é tanto que 
seriam seus representantes, embora 
isso seja verdade, mas sim que iriam 
atestar a sua ressurreição. A ideia do 
testemunho ocorre ao longo do livro 
de Atos; ela é aplicada geralmente 
aos discípulos (1.8,22; 2.32; 3.15; 532; 
10.39,41; 13.31) e especificamente a 
Estêvão (22.20) e a Paulo (22.15; 26.16). 

A evangelização mundial pelos 
pentecostais, que aconteceu no século 
XX, é um testemunho da realidade da 
experiência pentecostal. Infelizmente, 
alguns historiadores e missiologistas 
da igreja moderna foram lentos ao 
reconhecer a tremenda contribui- 
ção do movimento pentecostal com 
relação à propagação do evangelho 
por todo o mundo” (PALMA, A. D. O 
Batismo no Espírito Santo e Com 
Fogo: Os Fundamentos e a Atualidade 
da Doutrina Pentecostal, Rio de Janeiro: 
CPAD, 2002, pp.86-87). 


HI — O AVIVAMENTO E AS MIS- 
SOES TRANSCULTURAIS 

Em Atos 1.8, Jesus disse que seus 
discípulos haveriam de levar sua men- 
sagem “[...] até aos confins da terra”. 
Eles ganharam almas para Cristo, e 
abriram igrejas na Fenícia, em Chipre 
e em Antioquia (At 11.19). 

1. Primeira igreja missionária. A 
igreja em Antioquia já realizava as 
missões locais, ou missões urbanas, 
e muitas pessoas aceitaram a Cristo 
como Salvador (At 11.20,21). Por causa do 
crescimento da igreja em Antioquia, os 
discípulos mandaram para lá Barnabé. 
Aquela igreja tornou-se a primeira igreja 
missionária. Barnabé e Saulo foram os 
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As missões transculturais 


são as atividades 
missionárias que cumprem 
aúltima etapa da missão da 
Igreja: “até aos confins da 
terra.” 


m 


primeiros missionários, enviados para 
as missões transculturais (At 13.1-3). Foi 
através de Paulo que a Europa pré-cristã 
se tornou um continente cristão. Como 
vimos, em lição anterior, Deus levantou 
homens na unção do Espírito Santo para 
evangelizar o velho continente. 

2. Evangelização e decadência espi- 
ritual da Europa. A partir da Europa, o 
Evangelho espalhou-se para o mundo, 
chegando à América com os Peregrinos; 
alcançou a África, onde se destacou 
David Livingstone, de 1841 a 1873, ga- 
nhando muitas almas para o Reino de 
Deus. Foram movimentos espirituais 
tão extraordinários que se espalharam 
para outras partes. Hudson Taylor foi 
missionário na China, de 1853 a 1905; e 
houve outros missionários que deram 
suas vidas à obra missionária trans- 
cultural, a partir da Europa. Por falta 
de amor e interesse pela evangelização 
constante e intensiva, a Europa, que 
deu tantos missionários ao mundo, se 
transformou em pós-cristã, tornando-se 
um dos lugares mais carente do Evan- 
gelho de Cristo no mundo. Os crentes 
se acomodaram, deixaram de buscar o 
avivamento espiritual, conforme diz a 
Palavra de Deus (2 Cr 7.14). Há países no 
velho continente em que nem 5% das 
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pessoas frequentam qualquer igreja. 

3. Clamor pelo avivamento espiri- 
tual. As missões transculturais são as 
atividades missionárias que cumprem 
aúltima etapa da missão da Igreja: “até 
aos confins da terra” (At 1.8). Elas con- 
cretizam o ide imperativo de Jesus, que 
ordenou seus discípulos a irem “por todo 
o mundo” e pregarem “o evangelho a 
toda a criatura”. Esse objetivo missio- 
nário só pode ser alcançado se houver 
um avivamento espiritual em todas 
as igrejas, a começar pelos pastores, 
líderes ou dirigentes. Que Deus reavive 
sua obra em todo o mundo. Oremos, 
como Habacuque: “Ouvi, Senhor, a tua 
palavra e temi; aviva, ó Senhor, a tua 
obra no meio dos anos, no meio dos 
anos a notifica; na ira lembra-te da 
misericórdia” (Hc 3.2). 


SINOPSE HI 


O avivamento é crucial para le- 
var o Evangelho “até aos con- 
fins da terra”. 


AUXÍLI OLÓGICO 


GANHAR ALMAS É A MISSÃO 

SUPREMA DE TODO DISCÍPULO 

DE CRISTO 

“Evangelismo pessoal é a obra 
de falar de Cristo aos perdidos indi- 
vidualmente: é levá-los ao Salvador 
(Jo 1.41,42; At 830). 

A importância do evangelismo 
pessoal vê-se no fato de que a evan- 
gelização dos pecadores foi o último 


JANEIRO - FEVEREIRO - MARÇO 2023 


assunto de Jesus aos discípulos antes 
de ascender ao céu. Nessa ocasião, 
Ele ordenou à Igreja o encargo da 
evangelização do mundo (Mc 16.15). 
O alvo do evangelismo pessoal é 
tríplice: salvar os perdidos, restaurar 
os desviados e edificar os crentes. 
Ganhar almas foi a suprema ta- 
refa do Senhor Jesus aqui na terra 
(Lc 19.10). Paulo, o grande homem de 
Deus, do Novo Testamento, tinha o 
mesmo alvo e visão (1Co 9.20). Uma 
grande parte dos crentes pensa que 
a obra de ganhar almas para Jesus 
é para os pregadores, pastores e 
obreiros em geral. Contentam-se 
em, comodamente sentados, ouvir os 
sermões, culto após culto, enquanto 
os campos estão brancos para a cei- 
fa, como disse o Senhor da seara (Jo 
4.35). O ‘ide’ de Jesus para irmos aos 
perdidos (Mc 16.15), não é dirigido a 
um grupo especial de salvos, mas a 
todos, indistintamente, como bem 
revela o texto citado. Portanto, a evan- 
gelização dos pecadores pertence a 
todos os salvos” (GILBERTO, Antônio. 
Prática do Evangelismo Pessoal. 1. 
ed. Rio de Janeiro: CPAD, 1983, p.10). 


CONCLUSÃO 

Os cristãos avivados demonstram 
compromisso com Deus, com Cristo, e com 
amissão da Igreja. Eles têm amor pela obra 
de Deus e cooperam com a evangelização 
local, regional e transcultural. Em várias 
igrejas cristãs, mesmo no século da falta 
de fé, há demonstrações de avivamento 
espiritual, com a manifestação dos dons 
do Espírito Santo e o fervor na busca pelas 
almas perdidas. Essa é a missão maior da 
Igreja do Senhor Jesus Cristo. 
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UDO 


1. Como os discípulos estavam diante de Jesus triunfante e glorioso? 

Jesus se apresentou triunfante e glorioso perante seus discípulos, que estavam 
desanimados, incrédulos, como se estivessem órfãos, abandonados. 

2. Que mandato o Senhor Jesus deu aos discípulos? 

Depois da ressurreição, Jesus deu aos discípulos o mandato da “grande comissão”. 


3. Qual é o modelo de evangelização dinâmica local? 

Esse é o modelo de evangelização dinâmica: não só pregar dentro das quatro paredes 
dos templos, mas o de realizar a evangelização pessoal nas casas e nos bairros. 
4. O que são missões regionais? 

Podemos dizer que a missão regional é aquela realizada em locais mais distantes 
do centro de ação inicial. Num estado brasileiro, ou de outro país, há diversos 
municípios ou cidades do interior. 


5. O que são missões transculturais? 
As missões transculturais são as atividades missionárias que cumprem a última 
etapa da missão da Igreja: “até aos confins da terra” (At 1.8). 


LUST 
EM MISSÕES 
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LIÇÃO 12 


19 de Março de 2023 


VIVENDO NO ESPÍRITO 


TEXTO ÁUREO p 
“Mas o fruto do Espírito é: amor, VERDADE PRATICA 
gozo, paz, longanimidade, O avivamento espiritual traz 
benignidade, bondade, uma realidade de vida no 
fé, mansidão, temperança.” Espírito. 
(Gl 5.22) 
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LEITURA BÍBLICA EM CLASSE 


Gálatas 5.19-25 


19- Porque as obras da carne são ma- 
nifestas, as quais são: prostituição, 
impureza, lascívia, 

20- idolatria, feitiçarias, inimizades, 
porfias, emulações, iras, pelejas, dissen- 
sões, heresias, 

21- invejas, homicídios, bebedices, glu- 
tonarias e coisas semelhantes a estas, 
acerca das quais vos declaro, como já 
antes vos disse, que os que cometem tais 


coisas não herdarão o Reino de Deus. 
22- Mas o fruto do Espírito é: amor, 
gozo, paz, longanimidade, benignidade, 
bondade, fé, mansidão, temperança. 
23- Contra essas coisas não há lei. 

24- E os que são de Cristo crucificaram 
a carne com as suas paixões e concu- 
piscências. 

25- Se vivemos no Espírito, andemos 
também no Espírito. 


EH 4 Hinos Sugeridos 


1. INTRODUÇÃO 

Prezado(a) professor(a), na lição 
deste domingo veremos que o verdadei- 
ro avivamento espiritual proporciona 
ao crente uma nova dinâmica de vida no 
Espírito. No entanto, isso não significa 
que o crente esteja isento de enfrentar 
lutas espirituais, bem como batalhas na 
carne para que não obedeça à vontade 
de Deus. A caminhada espiritual requer 
do crente o esforço para preservar 
uma vida santa, consagrada a Deus 
por intermédio da oração e leitura da 
Palavra. O Senhor Jesus alertou aos 
seus discípulos de que enfrentariam 
aflições neste mundo, mas deveriam 
manter o bom ânimo, haja vista que 
Ele mesmo venceu esse sistema pe- 
caminoso (Jo 16.33). A Bíblia ressalta 
que o nascido de Deus tem condições 
de vencer o mundo mediante a fé (1 
Jo 5.4). Logo, o estilo de vida pela fé 
requer andar no Espírito. 
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, 367, 458 da Harpa Cristã 


PLANO DE AULA 


2. APRESENTAÇÃO DA LIÇÃO 

A) Objetivos da Lição: I) Destacar o 
que significa andar no Espírito e a sua 
importância para a condução da vida 
espiritual; II) Apontar os aspectos que 
envolvem o confronto entre a carne e o 
Espírito; III) Ressaltar os dons e o Fruto 
do Espírito como predicados essenciais 
para a vida e o caráter cristão. 


B) Motivação: O apóstolo Paulo 
destacou que há uma batalha incessante 
entre a carne e o Espírito para que não 
façamos o que queremos (Rm 7.18-20). 
Essa batalha se mostra presente nas 
ocasiões em que intentamos praticar 
a vontade de Deus, porém, o mal do 
pecado está sempre presente para nos 
impedir. Paulo conclui que somente 
a graça de Deus, mediante a ação do 
Espírito no crente, pode resultar na 
obediência a Deus (Rm 8.1). Reflita com 
seus alunos o que precisa ser feito para 
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nutrir uma vida espiritual no Espírito 
e longe do pecado. Pergunte se a san- 
tificação tem sido o alvo principal da 
nova vida em Cristo ou a negligência 
com esse compromisso tem sido uma 
constância em nosso cotidiano. 


C) Sugestão de Método: Neste 
momento da aula, sugerimos que você 
desenvolva com a classe o método de 
aprendizagem baseado na resolução 
de um problema: considere a situação 
de um crente que, após a conversão, se 
depara com a batalha entre a carne e 
o Espírito. Pergunte aos alunos quais 
sãos as práticas que a Bíblia ensina para 
que o crente vença essa batalha que, 
diga-se de passagem, parece ser tão 
injusta. Peça que expliquem com base 
no texto bíblico de Romanos, capítulos 
7e8. Explique que a nova vida debaixo 
da graça requer disciplina e sujeição 
aos mandamentos bíblicos para que 
o crente tenha uma vida cristã dire- 
cionada pelo Espírito Santo e vença as 
concupiscências da carne (cf. Gl 5.16). 


3. CONCLUSÃO DA LIÇÃO 

A) Aplicação: Após estudar a respeito 
danova vida no Espírito, faça a seguinte 
pergunta: como você tem lidado com as 
concupiscências da carne? Quais aspectos 
do Fruto do Espírito você encontra maior 
dificuldade de produzir? Reforce a im- 
portância dessa autoanálise para a saúde 
davida cristã. Considere que, à medida 


que o crente busca o fortalecimento da 
vida espiritual e o compromisso con- 
tínuo com a prática dos ensinamentos 
bíblicos, menor a influência das obras 
da carne sobre o comportamento diário. 
Oapóstolo João ensina em sua Carta que 
“Aquele que diz que está nele também 
deve andar como ele andou” (1Jo 2.6). 


4. SUBSÍDIO AO PROFESSOR 

A) Revista Ensinador Cristão. Vale 
a pena conhecer essa revista que traz 
reportagens, artigos, entrevistas e sub- 
sídios de apoio à Lições Bíblicas Adultos. 
Na edição 92, p. 42, você encontrará 
um subsídio especial para esta lição. 


B) Auxílios Especiais: Ao final do 
tópico, você encontrará auxílios que 
darão suporte na preparação de sua 
aula: 1) Para aprofundar o segundo 
tópico, o texto que tem como título 
“Carne” trata-se de um verbete do 
Dicionário Bíblico Wycliffe que tem como 
finalidade apresentar o sentido ético 
da palavra “carne”, que faz referência 
ànatureza carnal do homem, propensa 
a pecar, em contraste com a santidade 
de Deus; 2) Para aprofundar o terceiro 
tópico, o texto “Vivendo no Espírito: a 
mensagem de Paulo” diz respeito ao 
comportamento do crente cheio do 
Espírito e a comunicação da morte e 
ressureição de Cristo com a nova vida 
de acordo com o Espírito. 


MENTÁ 


INTRODUÇÃO 
O salvo em Cristo Jesus, desde quando 
aceitou a Jesus como seu único e sufi- 
ciente Salvador, pode passar por diversas 
situações em sua vida para experimentar 
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o avivamento espiritual. A vida cristã 
é uma jornada espiritual que começa 
no dia da conversão e prossegue até à 
morte, se a pessoa perseverar até o fim 
(Mt 10.22). Na caminhada espiritual, 
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o crente precisa conservar-se 
fiel, vivendo de acordo com a 
vontade de Deus. Para isso é 
necessário andar no Espírito. 


I — A VIDA NO ESPÍ- 
RITO 

1. Andando em Espírito. Na 
Bíblia, o verbo andar tem o sentido 
figurado de viver, experienciar, praticar 
e conduzir na vida espiritual. Por isso, 
Paulo escreve: “Digo, porém: Andai em 
Espírito e não cumprireis a concupis- 
cência da carne” (Gl 5.16). O andar em 
Espírito, com “E” maiúsculo, tem um 
significado espiritual muito elevado 
e profundo. É ter uma vida cristã su- 
bordinada à direção do Espírito Santo, 
pautada nos ditames da santa Palavra 
de Deus. É ter uma vida espiritualmente 
avivada (Rm 8.1). 

2. Por que andar em Espírito? O 
crente em Jesus deve andar de acordo 
como Espírito Santo para não cumprir 
os desejos da natureza carnal (Gl 5.16). 
Escrevendo aos romanos, o apóstolo 
Paulo disse: “Portanto, agora, nenhuma 
condenação há para os que estão em 
Cristo Jesus, que não andam segundo a 
carne, mas segundo o espírito. Porque a 
lei do Espírito de vida, em Cristo Jesus, 
me livrou da lei do pecado e da morte” 
(Rm 8.1,2). Por isso, andando no Espírito, 
o salvo tem vitória sobre o império do 
pecado e da morte. 

3. Como andar em Espírito? Não é 
fácil andar no Espírito. Infelizmente, a 
inclinação da natureza carnal, herdada 
de nossos primeiros pais, inerente a 
todos os seres humanos, faz com que 
busquemos as coisas que não agradam 
a Deus. Quando as pessoas aceitam a 
Cristo como Salvador, tornam-se novas 
criaturas, pelo processo salvífico do 
Novo Nascimento (Jo 3.3; 2 Co 5.17). En- 
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Palavra-Chave 


Espírito 


tretanto, elas precisam cultivar 
o relacionamento espiritual 
e perseverante com Deus. 
Portanto, para o crente an- 
dar em Espírito é preciso 
tero Espírito Santo dentro 
dele (Jo 14.17); ser guiado 
pelo Espírito (Rm 8.14); ser 
cheio do Santo Espírito (Ef 5.18). 


SINOPSE I 


Ter uma vida espiritualmente 
avivada é andar no Espírito e 
viver de acordo com os ensina- 
mentos bíblicos. 


II — O CONFRONTO ENTRE 
A CARNE E O ESPÍRITO 

1. Carne x Espírito. Em termos 
espirituais, é a maior luta da vida 
do crente salvo. A natureza carnal, 
herdada de Adão, é alimentada pela 
concupiscência da carne. Ela se incli- 
na para as estruturas pecaminosas 
criadas pelo Diabo com o objetivo de 
afastar os seres humanos para longe 
de Deus. Por isso, o apóstolo João 
escreveu: “Não ameis o mundo, nem 
o que no mundo há. Se alguém ama o 
mundo, o amor do Pai não está nele. 
Porque tudo o que há no mundo, a 
concupiscência da carne, a concu- 
piscência dos olhos e a soberba da 
vida, não é do Pai, mas do mundo” 
(1 Jo 2.15,16). Infelizmente, muitas 
pessoas não querem saber de Deus. 
Elas são seduzidas e afastadas para 
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longe de Deus por meio de vários ins- 
trumentos: pelas falsas religiões, pelo 
humanismo, materialismo etc. Como 
resultado, as pessoas se esquecem de 
Deus e procuram agradar ao Diabo e à 
própria natureza carnal, corrompida 
pelo pecado. Não por acaso, o apóstolo 
Paulo admoestou a respeito dessa luta 
entre a carne e o Espírito (Gl 5.16,17). 

2. As obras da carne. Em termos 
bíblicos, do grego sarx, “a carne” é a 
natureza decaída do homem, cuja in- 
clinação é a prática do que não agrada 
a Deus. Assim, “as obras da carne”, 
segundo a Epístola aos Gálatas, são 
as práticas, atitudes e pensamentos 
contrários à santidade exigida por 
Deus para os que são fiéis à Palavra. 
Identificadas em pelo menos 15 tipos, 
sem fechar a lista, pois o autor bíblico 
acrescenta “e coisas semelhantes a 
estas”, essas obras podem ser classi- 
ficadas em várias categorias: práticas 
sexuais ilícitas (5.19); práticas religiosas 
(5.20a); mau relacionamento humano 
(5.20b; 21); e vícios e maus hábitos (5.21). 
O apóstolo Paulo encerra essa parte da 
carta, dizendo “que os que cometem 
tais coisas não herdarão o Reino de 
Deus” (Gl 5.21; cf. 1 Co 6.9). 


SINOPSE II 


Em termos espirituais, o con- 
fronto entre a carne e o Espírito 
trata-se da maior luta da vida 
do crente. 
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AUXÍLIO TEOLÓGICO 


CARNE 

“No sentido ético ela faz referência 
à natureza carnal, ou à disposição 
no homem que é propensa a pecar 
e que é antagônica a Deus (Gn 6.12; 
Rm 7.18; 8.6-8; 1 Co 3.3; Gl 5.17,19; Cl 
2.18; 2 Pe 2.10,18; 1 Jo 2.16). Este é O 
uso mais importante para o cristão. 
Acarne, ou a natureza caída, cobiça e 
guerreia contra o Espírito quando este 
opera através de uma nova natureza, 
o que pode resultar em uma paralisia 
ou derrota espiritual (Gl 5.17-24; Rm 
714—8.1). Esta condição é vencida da 
seguinte maneira: a) Aprendendo a 
distinguir entre as obras da carne e as 
obras do Espírito Santo (Gl 5.19-23; cf. 
1Co 6.9-11; Rm 8.4-13). b) Percebendo 
pela fé que a natureza caída já está sob 
condenação, embora ela ainda não 
esteja removida (Rm 8.3) e, portanto, 
o Espírito Santo pode habitar e de fato 
habita o crente (Rm 8.9). c) Renden- 
do-nos e sujeitando-nos à direção 
orientadora do Espírito Santo (Rm 
8.4-13; Gl 5.24,25; Ef 5.18ss.), o que é 
mencionado como “andar em Espírito”? 
(Dicionário Bíblico Wycliffe. 1. ed. Rio 
de Janeiro: CPAD, 2006, p. 379). 


HI — O AVIVAMENTO PELO 
FRUTO DO ESPÍRITO 

1. O Fruto do Espírito. Dons e Fruto 
do Espírito são características essenciais 
para a vida e o caráter cristão. O uso dos 
dons espirituais, sem a prática do Fruto 
do Espírito, pode ser apenas uma de- 
monstração de egoísmo e exibicionismo. 
Nem todos os cristãos são portadores da 
graça dos dons espirituais, mas todos 
devem experimentar e testemunhar 
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o Fruto do Espírito em sua vida. Um 
cristão não pode dar bom testemunho 
sem a unidade do Fruto do Espírito: não 
pode ter amor sem ter fé; não pode ter 
gozo (alegria) e não ter benignidade, 
bondade ou temperança (Gl 5.22,23). Um 
aspecto do fruto não pode ser dissociado 
do outro. Podemos usar o exemplo de 
uma fruta, como uma laranja, que tem 
vários gomos, mas é um só fruto. 

2. Os nove aspectos do Fruto do 
Espírito (Gl 5.22). Na Bíblia, amor (ou 
caridade) (gr. ágape) é mais que filan- 
tropia, pois significa o verdadeiro amor 
como sinônimo do amor ágape, o amor 
de Deus no coração do homem (Fp 1.9; 1 
Jo 4.7-8,16); gozo (gr. chara) é a alegria 
produzida pelo Espírito Santo (Lc 8.13; 
Fp1.4); paz (gr. eirene) é “a paz de Deus 
que excede todo o entendimento” (Fp 
4.7); longanimidade (gr. makrothumia) é a 
paciência para suportar as adversidades, 
os defeitos do outro (Ef 4.2; 2 Tm 3.10; 
Hb 12.1); benignidade (gr. chrestotes) é a 
qualidade de quem é benigno, bondoso, 
complacente, perdoador (Ef 4.32); bonda- 
de (gr. agathosune) refere-se àquele que 
é bom (Mt 12.35; Ef 5.9; Sl 37.23); fé (gr. 
pistis), não é a fé natural, mas a produzida 
pelo Espírito Santo no coração dos que 
creem em Deus, conforme as Escrituras 
(Jo 738; Rm 1.17; 3.28; Hb 11.6); mansidão 
(gr. prautes) diz respeito aquele que é 
manso, sinônimo de “brandura, de gênio 
afável, sossegado, dócil” (Mt 5.5; 1 Tm 
6.11); temperança (gr. egkrateia) quer 
dizer autocontrole, domínio próprio, é 
o aspecto elevadíssimo do relaciona- 
mento com os outros, com situações e 
fatos diversos na vida (Tt 1.8; 2 Pe 1.6). 

3.Contra o Fruto do Espírito, não há 
lei. A conclusão de Paulo sobre o fruto 
do Espírito é impressionante. Ele afirma 
de modo incisivo e categórico: “Contra 
essas coisas não há lei. E os que são de 
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Cristo crucificaram a carne com as suas 
paixões e concupiscências. Se vivemos no 
Espírito, andemos também no Espírito” 
(GI 5.23-25). Que Deus nos ajude a cultivar 
o Fruto do Espírito em nossas vidas. Os 
dons espirituais só têm valor se forem 
acompanhados do Fruto do Espírito. Isso 
é viver na plenitude do Espírito, tendo 
uma vida verdadeiramente avivada. 


SINOPSE III 
O uso dos dons espirituais e o 
Fruto do Espírito são práticas 
indissociáveis. 


AUXÍLIO TEOLÓGICO 


VIVENDO NO ESPÍRITO: 

A MENSAGEM DE PAULO. 

“A mensagem de Paulo é clara. Os 
crentes cheios do Espírito se separaram 
completamente do pecado, do mundo e 
da carne. Mas as perguntas ainda per- 
manecem. Em que sentido nós fomos 
crucificados? Como esta crucificação 
acontece? E que papel representamos 
na experiência da crucificação? Em 
resposta, note que a nossa crucificação 
está sempre relacionada à cruz de 
Cristo. Nós não nos crucificamos a nós 
mesmos, mas em um sentido passivo 
fomos crucificados ‘com Cristo”. Deste 
modo a morte de Cristo na cruz serve 
como o único fundamento para todas 
as outras crucificações no corpo de 
Cristo. Pela fé podemos participar da 
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morte, sepultamento e ressurreição 
de Cristo (Rm 6.1-6). Em resumo, 
a partir da perspectiva de Deus, as 
experiências de Cristo se tornaram 
as nossas experiências. 

Não obstante, como crentes temos 
um papel ativo na crucificação da car- 
ne (Gl 5.24). Os efésios são ordenados 
a despojarem-se do velho homem e 
revestirem-se do novo homem (Ef 
4.22-24). Os romanos são exortados 
a pararem de oferecer seus membros 
como instrumentos de iniquidade (Rm 
6.13). Não devem viver de acordo com 
a natureza pecadora, mas de acordo 
com o Espírito (8.1,4). Os coríntios 
são desafiados a limparem-se de toda 
contaminação do corpo e do espírito 
(2 Co 7.1). Embora Cristo seja a nossa 
santidade (1 Co 1.30) os crentes re- 
cebem a ordem de viver a santidade 
na vida diária (Rm 12.1; 1 Co 3.16,17; 
6.19,20)” (ARRINGTON, French L.; 


REVISANDO 


STRONSTAD, Roger (Eds). Comentário 
Bíblico Pentecostal — Novo Testa- 
mento: Romanos-Apocalipse. Vol. 2. 
Rio de Janeiro: CPAD, 2003, p. 379). 


CONCLUSÃO 

Crentes avivados são beneficiados 
com grandes bênçãos da parte de Deus, 
pois eles andam em Espírito, enão andam 
conforme as concupiscências da carne 
(Gl 5.16). Além dos dons espirituais, eles 
têm o Fruto do Espírito: “amor, gozo, paz, 
longanimidade, benignidade, bondade, 
fé, mansidão, temperança” (Gl 5.22). Por 
isso, Deus concede bênçãos em abundância 
sobre os crentes que andam e vivem no 
Espírito: “Bendito o Deus e Pai de nosso 
Senhor Jesus Cristo, o qual nos abençoou 
com todas as bênçãos espirituais nos 
lugares celestiais em Cristo” (Ef 13). 


ÚDO 


1. Qual o sentido do verbo “andar” na Bíblia? 
Na Bíblia, o verbo andar tem o sentido figurado de viver, experienciar, praticar 


e conduzir na vida espiritual. 


2. De que a natureza carnal é alimentada? 

Anatureza carnal, herdada de Adão, é alimentada pela concupiscência da carne. 
3. Segundo os termos bíblicos, o que é “carne”? 

Em termos bíblicos, do grego sarx, “a carne” é a natureza decaída do homem, 
cuja inclinação é a prática do que não agrada a Deus. 

4. O que são as características essenciais para a vida e o caráter cristão? 
Dons e fruto do Espírito são características essenciais para a vida e o caráter cristão. 


5. O que quer dizer “temperança”? 


Temperança (gr. egkrateia) quer dizer autocontrole, domínio próprio, é qualidade 
elevadissima no relacionamento com os outros, com situações e fatos diversos 


na vida (Tt 1.8; 2 Pe 1.6). 
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LIÇÃO 


26 de Março de 2023 


ts AM 


AVIVA, Ó SENHOR, 
A TUA OBRA 


TEXTO ÁUREO r 
“Ouvi, Senhor, a tua palavra e , VERDADE PRATICA 
temi; aviva, ó Senhor, a tua obra E vontade de Deus avivar a sua 
no meio dos anos, no meio dos obra nestes últimos dias até que 
anos a notifica; na ira lembra-te o Senhor Jesus volte. 


da misericórdia.” (Hc 3.2) 
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LEITURA BÍBLICA EM CLASSE 


Habacuque 3.1-2, 16-19 


1- Oração do profeta Habacuque sob a 
forma de canto. 

2- Ouvi, Senhor, a tua palavra e temi; 
aviva, ó Senhor, a tua obra no meio dos 
anos, no meio dos anos a notifica; na ira 
lembra-te da misericórdia. 

16- Ouvindo-o eu, o meu ventre se 
comoveu, à sua voz tremeram os meus 
lábios; entrou a podridão nos meus ossos, 
e estremeci dentro de mim; descanse eu 
no dia da angústia, quando ele vier contra 
o povo que nos destruirá. 


17- Porquanto, ainda que a figueira 
não floresça, nem haja fruto na vide; o 
produto da oliveira minta, e os campos 
não produzam mantimento; as ovelhas 
da malhada sejam arrebatadas, e nos 
currais não haja vacas, 

18- todavia, eu me alegrarei no Senhor, 
exultarei no Deus da minha salvação. 
19- Jeová, o Senhor, é minha força, e fará 
os meus pés como os das cervas, e me 
fará andar sobre as minhas alturas. [...] 


131, 341 da Harpa Cristã 


PLANO DE AULA 


1. INTRODUÇÃO 

Chegamos à última lição deste 
trimestre. Nossa oração é que você, 
juntamente com a sua classe, tenha 
encontrado edificação espiritual 
mediante a exposição de um assunto 
tão necessário à saúde espiritual da 
igreja local. Nesta última aula, estu- 
daremos a clássica oração do profeta 
Habacuque. Conhecido como o pro- 
feta do avivamento, Habacuque traz 
lições preciosas quanto à realidade 
do avivamento espiritual. Com ele 
aprendemos que o avivamento traz 
a urgência de um tempo de angústia 
pelos pecados, de compromisso com a 
Palavra de Deus e de oração incessante, 
rogando a presença de Deus. Aviva, ó 
Senhor, a tua obra! 


2. APRESENTAÇÃO DA LIÇÃO 
A) Objetivos da Lição: I) Apresentar 
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o clamor pelo avivamento do profeta 
Habacuque; II) Enfatizar a Palavra de 
Deus como elemento fundamental 
do avivamento; III) Conscientizar a 
respeito da necessidade de um ver- 
dadeiro avivamento. 


B) Motivação: Imagine se você 
estivesse se afogando em alto-mar. 
Se alguém jogasse para você alguma 
coisa em que pudesse se agarrar para 
ser salvo, certamente se agarraria a 
ela com todas as forças. A respeito do 
avivamento, precisamos ter a mesma 
motivação. Ele é essencial a nossa 
sobrevivência espiritual num mundo 
cada vez mais longe de Deus. 


C) Sugestão de Método: Antes 
de introduzir esta lição, faça uma 
pequena revisão de todo o trimestre, 
destacando os pontos mais relevantes 
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para a classe e para você. Relembre os 
momentos marcantes desse estudo 
e, finalmente, entre na última lição 
deste trimestre. 


3. CONCLUSÃO DA LIÇÃO 

A) Aplicação: Conscientize a classe, 
mostrando que estamos num tempo 
em que a igreja local precisa estar 
avivada. A nossa vida pessoal deve 
ser avivada na presença de Deus. É 
tempo de olhar para Jesus e fazer a 
sua vontade neste mundo carente de 
salvação. 


4. SUBSÍDIO AO PROFESSOR 

A) Revista Ensinador Cristão. Vale 
a pena conhecer essa revista que traz 
reportagens, artigos, entrevistas e 


subsídios de apoio à Lições Bíblicas 
Adultos. Na edição 92, p. 42, você en- 
contrará um subsídio especial para 
esta lição. 


B) Auxílios Especiais: Ao final do 
tópico, você encontrará auxílios que 
darão suporte na preparação de sua 
aula: 1) Para aprofundar o segundo 
tópico, o texto que tem como título 
“Submeta-se à Palavra de Deus” 
trata de uma exposição a respeito do 
papel da Palavra de Deus no contexto 
do avivamento; 2) Para aprofundar 
o terceiro tópico, o texto “Seja Você 
essa Pessoa” diz respeito à respon- 
sabilidade pessoal com o processo de 
avivamento na igreja local. 


COMENTARIO 


INTRODUÇÃO 

Encerraremos este trimestre com 
o clássico texto do profeta Habacuque. 
Nele, o avivamento indispensável 
à Igreja do Senhor Jesus está 
revelado. O clamor do profeta 
por um avivamento para seu 
povo deve ser o clamor da 
Igreja nestes últimos dias. 
Nunca houve uma necessi- 
dade tão premente de a Igreja 
Visível ser poderosamente avi- 
vada por Deus. As forças do mal 
tentarão pará-la, mas não prevalecerão 
porque Jesus é o dono da Igreja. 


I — O CLAMOR PELO 
AVIVAMENTO 
1. A intercessão angustiada do 
profeta. Habacuque sofreu diante da 
iniquidade avassaladora em Judá. Como 


92 LIÇÕES BÍBLICAS - PROFESSOR 


Palavra-Chave 


Aviva 


mensageiro de Deus, o que podia fazer 
era clamar ao Senhor de todo o coração. 
Além disso, o que mais angustiava o 
profeta era o fato de perceber que 
Deus aparentemente não havia 
agido prontamente contra a 
corrupção espiritual e moral 
de seu povo. O profeta cla- 
mou a Deus, indagando-lhe 
o porquê de não haver res- 
posta ao seu clamor diante 
da violência, da iniquidade, 
da destruição, da contenda e do 
litígio que via diante de seus olhos 
(Hc 1.2-4). 

2.A aparente indiferença de Deus.* 
Não há indiferença de Deus à impiedade 
do homem. Na verdade, por causa de 
sua misericórdia e longanimidade para 
com os transgressores, Ele não age com 
juízo agora. Por isso, Deus enviou Jesus 
com a mensagem de amor para salvar o 
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homem. Mas infelizmente, a maioria dá 
as costas para Deus. Entretanto, haverá 
um dia em que Ele responderá a todos os 
que desprezam sua Palavra, conforme 
está escrito: “Os ímpios serão lançados 
no inferno, e todas as gentes que se 
esquecem de Deus” (Sl 9.17). 

3. A resposta pronta de Deus. A 
resposta de Deus veio de forma bem 
diferente daquilo que o profeta es- 
perava. Ele, o Soberano, resolveu 
convocar os caldeus, ou os babilônios, 
para contrapor-se aos pecados e ini- 
quidades de Judá (Hb 1.5-8). Os caldeus 
seriam a espada de Deus, o chicote dos 
céus, para fazer Judá repensar seus 
maus caminhos e se converter de suas 
impiedades que já ultrapassavam os 
limites da tolerância divina (Hb 1.8- 
11,13). Ainda que parecesse inerte, na 
verdade, Deus estava dando tempo para 
que a nação judaica se lembrasse dos 
alertas divinos, mas seu povo não se 
lembrou. Deus mandou o profeta es- 
crever a visão de maneira bem legível 
para que pudesse ser vista até por quem 
passasse correndo (Hb 2.2,3). 


AMPL 


SINOPSE I 


O clamor por avivamento passa 
por um momento de angústia 
diante de Deus que não se mos- 
tra indiferente para responder. 


II — O AVIVAMENTO 
PELA PALAVRA 

1. Ouvir a Palavra de Deus. Em sua 
oração, Habacuque disse: “Ouvi, Se- 
nhor, a tua palavra” (3.1a). Ele ouviu 
a Palavra de Deus, ou seja, a resposta 
dEle quanto ao objeto de sua oração. 
Deus falou e Habacuque o ouviu aten- 
tamente. É preciso ouvir a voz de Deus 
com atenção para viver um período de 
avivamento espiritual. Quando Deus 
fala, nós precisamos ouvi-lo. 

2. Temer a Deus. Ao ouvir a Palavra 
de Deus, Habacuque temeu ao Senhor 
(3.2). É preciso ouvir a Deus e temê-lo. 
Não pode haver avivamento sem temor 


HECIMEN 


* DEUS NÃO FICA INDIFERENTE 

“Escreve a visão. No capítulo 2, 
Deus responde a Habacuque acerca da 
predominância do mal no mundo, e do 
possível aniquilamento dos justos. O 
Senhor declara que viria um tempo em 
que todos os ímpios haveriam de ser 
destruídos, e que os únicos a ficarem 
firmes seriam os justos — os que se 
relacionam com Deus através da fé”. 
Amplie mais o seu conhecimento, lendo 
a Bíblia de Estudo Pentecostal, editada 
pela CPAD, p.1337. 
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ao Senhor: “O temor do Senhor é o 
princípio da sabedoria; bom entendi- 
mento têm todos os que lhe obedecem; 
o seu louvor permanece para sempre” 
(Sl 111.10). Precisamos ressaltar, po- 
rém, que o temor ao Senhor nada tem 
a ver com o medo, pavor ou terror. A 
expressão remete à reverência a Deus 
em todas as esferas da vida, um senti- 
mento de profundo respeito diante do 
Criador. Logo, ter um estilo de vida que 
reverencie ao Senhor é “o princípio da 
sabedoria” do crente. 

3. O clamor pelo avivamento. Ha- 
bacuque roga a Deus que avive a sua 
obra: “Ouvi, Senhor, a tua palavra e 
temi; aviva, ó Senhor, a tua obra no meio 
dos anos, no meio dos anos a notifica; 
na ira lembra-te da misericórdia” (Hb 
3.2). Depois que o profeta entendeu que 
o juízo de Deus seria inevitável ao povo 
desobediente, ouviu sua Palavra com 
temor e clamou a Deus pelo avivamento 
espiritual de Judá. O profeta fez três 
pedidos a Deus em favor da restauração 
espiritual do seu povo: 1) ele pediu o 
avivamento para a “sua obra”; 2) pediu 
para que Deus notificasse a sua obra; 
3) pediu para que Deus lembrasse da 
misericórdia na sua ira. Finalmente, 
o profeta Habacuque demonstra um 
sentimento de muita esperança, fé e 
otimismo (Hc 3.17-19). 


SINOPSE II 


O Avivamento pela Palavra de 
Deus produz temor ao Senhor. 
Pelasua Palavra, o povo de Deus 
deve clamar por avivamento. 
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AUXÍLIO 


VIDA CRISTÃ 


“SUBMETA-SE À PALAVRA 

DE DEUS 

Sejamos bem claros. A Bíblia não 
é acidental no que tange ao aviva- 
mento. Sendo a Palavra eterna de 
Deus, ela é a autoridade objetiva em 
tudo quanto cremos e praticamos. 
Não fosse sua verdade imutável, os 
padrões de justiça e santidade aca- 
bariam degenerando em pouco mais 
que caprichos de opinião pública. 
Até nosso conhecimento de Cristo, a 
Palavra viva de Deus estaria perdida 
em confusão e incertezas, não fosse 
o testemunho firme das Escrituras. 
A Bíblia, e somente a Bíblia, é a nossa 
base para determinar aquilo em que 
devemos crer. Ela é o instrumento 
de toda bênção divina, o meio pelo 
qual o Espírito Santo ministra a 
graça de Deus aos nossos corações 
sedentos. A submissão à autoridade 
da Bíblia é a primeira condição para 
o avivamento. Deus nos enviou sua 
Palavra. Diante dEle, todo joelho 
deve dobrar-se (Is 45.23). Quando 
Deus fala, temos de ouvir. Não nos 
cabe mudar ou desconsiderar a 
mensagem. Nem somos chamados 
para defender o que Deus diz. A 
Bíblia não está sendo julgada; nós 
estamos. Nosso dever é apenas crer 
e obedecer. Uma vez conscientes 
dessa responsabilidade, nosso co- 
ração se abre à instrução espiritual” 
(COLEMAN, Robert. A Chegada do 
Avivamento Mundial. 1.ed. Rio de 
Janeiro: CPAD, 1996, p.39). 
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O profeta sabia que, diante da 
decadência espiritual e moral 
do povo, se Deus não tivesse 
misericórdia, todo esse povo 
pereceria [...].” 


DD” —— 


HI — AVIVAMENTO: QUESTÃO 
DE VIDA OU DE MORTE 

1. O clamor pela misericórdia de 
Deus. Além de clamar por avivamento, 
Habacuque clamou pela misericórdia 
do Senhor diante das terríveis conse- 
quências do juízo divino sobre a nação 
impenitente. Era uma questão de vida ou 
de morte. Por isso, ele suplicou: “na ira 
lembra-te da misericórdia” (Hb 3.2). O 
profeta sabia que, diante da decadência 
espiritual e moral do povo, se Deus não 
tivesse misericórdia, todo esse povo 
pereceria ante ao peso da mão do Senhor 
sobre suas maldades. 

2. Deus é misericordioso. O profe- 
ta Habacuque sabia que Deus ouve as 
orações de pessoas que pecam, mas que 
se arrependem sinceramente de seus 
pecados e buscam a face do Senhor. 
Deus é misericordioso! A Bíblia relata 
o episódio de Davi, que preferiu cair 
nas mãos de Deus por causa de suas 
misericórdias: “caia eu, pois, nas mãos 
do Senhor, porque são muitíssimas as 
suas misericórdias; mas que eu não 
caia nas mãos dos homens” (1 Cr 21.13). 
Maior percepção a respeito do caráter 
misericordioso de Deus teve o profeta 
Jeremias, quando declarou: “As mise- 
ricórdias do Senhor são a causa de não 
sermos consumidos; porque as suas 
misericórdias não têm fim” (Lm 3.22). 
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3. Clamemos a Deus. Atualmente, 
podemos afirmar que a depravação moral 
no mundo se tornou endêmica. Em grande 
parte, não há mais o menor sentimento 
de vergonha e pudor. A iniquidade não 
é apenas praticada individualmente ou 
por grupos, mas está institucionalizada, 
com apoio legal. Há poucos anos governos 
culturalmente autoritários incluíram 
em suas agendas a institucionalização 
do aborto, do falso “casamento gay” 
e da ideologia de gênero. Ainda mais, 
há “igrejas” que, dizendo-se cristãs, 
aprovam essas abominações. A pretexto 
de serem “igrejas inclusivas”, aceitam a 
depravação moral como norma e realidade 
posta, alegando que “Deus é amor e, por 
isso, não exclui ninguém”. 

A Bíblia, porém, diz: “Segui a paz 
com todos e a santificação, sem a qual 
ninguém verá o Senhor” (Hb 12.14). Cer- 
tamente, o juízo de Deus não tardará (SI 
9.17). Portanto, devemos fazer a mesma 
oração do profeta Habacuque: “na ira, 
lembra-te da misericórdia” (Hb 3.2). 


SINOPSE III 


O Avivamento é questão de so- 
brevivência espiritual do cristão. 


AUXÍLIO 


VIDA CRISTÃ 


“SEJA VOCÊ ESSA PESSOA 

Não é esse o serviço lógico de todo 
cristão? É claro, o lógico é esperar 
que os oficiais da igreja liderem o 
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processo [de avivamento]. Mas a 
responsabilidade pelo avivamento 
não deve repousar apenas sobre esses 
líderes, nem se deve achar necessário 
trazer líderes de fora. Cada membro 
da congregação deve encarar o avi- 
vamento como uma responsabilidade 
pessoal e procurar a área de atuação 
mais adequada aos seus talentos e 
personalidade. É tempo de parar de 
jogar o problema para outras pessoas 
da igreja. Que tal você? Não importa 
sua posição na igreja nem os dons que 
você possui; você está completamente 
aberto para a direção do Espírito? Seu 
coração já foi purificado de todos os 
desejos maus e objetivos egoístas? 
Simples interesse no avivamento não é 
suficiente. Seu coração, sua casa, seus 
negócios são testemunhas do amor 


transbordante de Deus?” (COLEMAN, 
Robert. A Chegada do Avivamento 
Mundial. 1.ed. Rio de Janeiro: CPAD, 
1996, p.72). 


CONCLUSÃO 

Assim como Habacuque orou a Deus, 
clamando por um avivamento à sua 
obra, devemos também clamar ao 
Senhor por um avivamento genuíno e 
poderoso nas igrejas locais. A situação 
espiritual e moral do mundo está se- 
melhante ou, até mesmo pior, que nos 
tempos do profeta. Devemos clamar pela 
misericórdia de Deus pelos que estão se 
apostatando da fé e, em muitas igrejas, 
aprovando todas as abominações contra 
Deus. Clamemos solenemente: “Aviva, 
Senhor, a tua Obra”. 


REVISANDO O EÚDO 


1. O que mais angustiava o profeta Habacuque? 
O que mais angustiava o profeta era o fato de perceber que Deus não havia 
agido prontamente contra a corrupção espiritual e moral de seu povo. 


2. Qual foi a resposta de Deus a Habacuque? 

A resposta de Deus veio de forma bem diferente daquilo que o profeta espe- 
rava. Ele, o Soberano, resolveu convocar os caldeus, ou os babilônios, para 
contrapor-se aos pecados e iniquidades de Judá (Hb 1.5-8). 


3.0 que Habacuque fez ao ouvir a Palavra de Deus? 

Ao ouvir a Palavra de Deus, Habacuque temeu ao Senhor (3.2). 

4. Segundo a lição, a que a expressão “temor ao Senhor” remete? 

A expressão remete a reverência a Deus em todas as esferas da vida, um sen- 
timento de profundo respeito diante do Criador. 

5. Qual oração devemos fazer nesta geração? 

Devemos fazer a mesma oração do profeta Habacuque: “na ira, lembra-te da 


misericórdia” (Hb 3.2). 
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VOCÊ SABERIA 

DIZER O QUE É 

A SANTIDADE 
BÍBLICA? 


Para a maioria dos cristãos, a santidade é um estilo 
de vida ou uma ética que se espera atingir. 
Normalmente os estudos sobre este tema são focados em 
“códigos de condutas” ou “segredos” para alcançar a santidade 
e esquecem de focar no mais importante: entendê-la, 


Q E= jin 
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